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Ss patriotas
E f $ traidores

A CONFERÊNCIA -.ccreia quo og «ai*
teadoret ianques roaliteam em nosso tcrrtto.
tio vem mostrar que, também no Brasil,
já nio se podem confundiar as força*" da
paz. democracia e d» sol-eranin pátria e '*"-'.
forcas da guerra, do fascismo e da traição
nacional. A separação dos campo» é niti
da e indiscutível. Knquunto »'•* grandes,
massa* vibram de indignação o ódio pa-
triotico'contra a indolência do« gangaterfl
do Departamento de Kstado, os politicos e
os dirigentes da1* ela»se» dominante*4 *v-
rançam todos os disfarces demagógico»
com quo buscam esconder sua traição e *,ur
gem ante a opinião publica como abjotos
e prcstativos lacaiofi dos colonialistas de
Wall Street.

a freute dos fâmulos do.s traficantes
de guerra coloca-se, naturalmente a ditadu-
ra terrorista de Dutra, que tenta afogar
num mar de sangue os protestos patrioti-
co» que 3e elevam c crescem contra os
opressores imperialistas. Ao seu lado e*-
tão, também cada vez mai.** desmascarados
o« demagogos das classes dominantes, que,
agora, em vésperas de eleições, se dizem
em "oposição"" ao tirano Dutra e sua ca-
raarilha do "acordo interpartidario", mas
que procuram justificar o aP-audem os
planos de guerra e colonização que o*5 em
baixadores de Truman querem aplicar ua
America Latina. Temos aj o caso deste
"partido socialista" dos Mangobeira e
Hermes Lima que, protestando contra a
violência sofrida por dois de seus mem-
bros e pelo seu jornal, condenam rie paia.
vras o terrorismo policial, não pelo aten-
tado fiue isso representa aos direitos dos
cidadãos e á Constituição, mas porque se
abateu, como alegam, sobre um jornal e
sobrç pessoas "que nâo condenavam o go
verno nem faziam qualquer protesto con-
tra a reunião dos embaixadores norte.ame-
ricanos". O que, <em outras palavras sig
nifica justificar o terrorismo que se aba-
te sobre os patriotas que verberam e lu-
tam contra a traição da ditadui-a de Du.
tra e a dominação imperialista em nossa
terra* Idêntica atitude é a do ex-ditador
Vargas e de seu -"partid- trabalhista"
que não formulam uma única palavra de
protesto diante da conferência ianque de
guerra e colonização, muito embora em sua
propaganda para mistificar as massas fa-
lem em "defesa da soberania nacional" —
desta soberania nacional que está sendo
vilipendiada e violada pelos chacais do do-
lar, reunidos em plena Capitai do pais.

Contrastando com esta submissão des.
carada e servil á política dos trustes. cie
parte do governo Dutra o dos chamados
partidos "legais", ressalta a enérgica e
combativa atitude dos comunistas, que se
colocam resolutamente á frente das mas
sas e de todos os patriotas na luta em de-
fesa da paz, da dignidade e da soberania
nacionais, das aspirações de liberdade e
progresso do povo. São os comunistas —
já agora ninguém pode deixar de reconhe-
cer — a espinha dorsal da resistência pa.triótica ao jugo colonizador ianque, aos si*
nistros planos de Wall Street de transfor-
mar o Brasil numa imensa fazenda ianque
e nosso povo em bucha de canhão para oassalto imperialista contra a humanidade
livre.

Esta nitida divisão dos dois campos emluta, n-o Brasil, esta caraterização das for-
Ças qua.se entrechocam. esclarece, pois. demodo mais profundo, sobre o caminho que

(Coiadui n£. 5.a pág.)

0 PA6PJU0 clivle do. fui*»,
ter», o «t»i»ii.o Ksrtnaa, leve dr
declsrar que "nio tini». .,*,,...
cituaniu*' áe manitt-inçàaé de
rcpul-a i.ti n»üitf..4»l». ás cvu»'crencía* áe tucr».. e •.<>..,»•..,..
ç*o que vetn dlriiindo tlUma*
•senle quanto a» que o *t»vt*
brssileito c.ü realUuocto ua.te
moiuenl*'. Também a nolirl-i
da ditadura, em luat» nota* oo
«weat-ta*. contra oa patriota», .-.-
r>eic couUnuamente que tentou
t»rOibir 

••••rnudr/ ».uti»fr.ii*.-.*-
popularc*. premovldar pelos cõ«
municta» contra a confereneiu
dos embaisado-er. uori.---.nm •
canof,**. O que revela de ti o
lado, o ardente '•-,.ri".l'i»-.o «Ir»,
comuniatas, da claaic opsrina,
que to colocam i»'.»'liiiii'i -nt-
& frente da* mui .»«. ua luta co
dofes. da (.ax, <»., {.oberania v
dn lionra Btt.iomi.t», c, de *».t*»-a
lado, o rap:<i<i desenvolvimento
da con£ciet*rii< anti-iinp<*riali-.l'i
da» aiustia-a que Jà "*> lançam
como confessa a própria **.**>
tapo de Dutra, a "gr;ande m.»-
nifcnsHçocs'*

CX)KKTÍRflNCÍA GÜKHKIÍIKA

Na ickiiutidc as iiiii».- a..ti-r
unpCfiahMHi» do povo ,c ce.--:.»-
volvem cm todo •*¦ pai**. c .« «o-
forçam, agor» que- a confercut-Ja
dt- esp-.ocs tanque», uo lUo *ieix:i
mais evidentes o& propôs» lot tíç
coloní^uçâo e guerra das PiOnas
de Wall Street c «< abjeta' .rai
(jão tia tirania cc Dutra.

Os ganfisters do dólar c sua
ttnpreosa nâo couseguiram SUI».
tar a opinião publica os tdnis-
tros propósitos que al>me*>.<n>
em aogso pais. Knquantc- M'l*
ler dsfclara que pretende "-on
vencer" o*, governos latjno-;«m<>-
ricanÔS a "suspendei qualque*
discriminação aos capitais »•*?-
trange.ros"', isto »'-. a entr-ií.i»
aos truste'» a posse e a explora
ção de nossas riquezas naturais
a imprensa ¦-.adia" publica \a-
picos fornecií-os pela emò;t..\a*
da norte-americana# djzendu c la
i-amentL- que o Departamento jt
Estado pretende 'acelera- js >re-
parati vo*. aos países latino .'»inf>
ricanos para a agreSsã») •tjritia
a União Soviética e as* Di-mo-
craciap t^pularc-í. Ií'.s n quí
dizia ii-n comentário <lo "«** JOr-
iial". sahdamentc escrito nas
bancas (•« Jmbajsadq ianque:
"Há outj-a razão <-ssa de n.uii-
feza iiolitica. igualmente im-> :-

(Conciuina 10." páp.)

Em todo o pais, manifestações populares
de desagravo nacional M Pixadas as pa-
t*edes interionos do consulado ianque em
Recife .. Passeata em São Paulo .. En-
tenros simbólicos dos espiões Kennan e
Miller „ Inflingii* maiores derrotas aos
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Um Documento Para Ser lido,
Divulgado e Levado às Massas

CiS COMUNISTAS, de todo o Brasil tomaram co-
nhecin.Piato- há duas semanas, de um no^o e importante*
documenlo assinado por Prestes e outros dirigentes
comunistas nacionais, o qual nos fornece novas armas
pWra a nos.ca !uta patriótica em defesa d;i paz e da inr!c-
pendência nacional.

í*.ele são levantados com uma grande clareza pro- •
Hemíis de maxitm importância relacionado.--' com a sir
»4.'..'5<cto iniernacional e nacional e a nossa conduta di"
ante deles, particulamente nc que diz respeito no agrava-

RUI FACÓ J

mento *do perigo ae guerra. Reafirma-se ai que <sería
Hrave «vnL supor ijue di.7-i.in o perij-D de guerra. Pelo
conlréiJc, .i perigv* das av?:. iuras cj>!zrr<s.%? è Canto
maio* c ir.jnente cttanto t/Tis dese.i ..*. rcH*! c3 vai tor-
nondo a ".*Uraçã0'nò can-.po c-as fov*. «s :l i ri\-^.".c ? do
lfnp.-Tiif-3.--.il 0 qne tentam o.O: ao mo»'im "ir^ cl"* lib-rr**
tação dos povos'a força destrutiva da? armas».

(Conclui !•« (II,- ,;,Sv '

NP 42 Rio de Janeiro, JI de Março de 1950 •
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fOLITICA MUNDIAL

Nos Quatro
Cantos do

Mundo
FHAKCA
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io pnoLMmo
Utf.-n.ii** -»§r «urefnK. Jí* •••

«Ja-jei, i^-í-fia tt. «uw* ao Viet»
Ham e eortra wt» pr»j*lo dt
|f| «KOfllMRM A W d« ¦•**»•
rança cm **w**a no oos&j i«i.n
lanier..**-, sed» a elas** op«*r-**
lia frii.<*«*«. *»rtl**il-» dt -tnian*
t«*V«j wijvimtnio de fnvrt. -KW
in.i »i«.-r.if!-«* da indttotiia me»
talurffl*» paraliiaram O terem
to; Jaíianientc «tora IdO «D e+>
Üvadotta <• 30 mi. da <fOflítf'»i-
çao civil. Oi a.-iMCOfl d» aal»
•ni i o de írtni «ub!i?rr.sri«*o» fo.
ru.. ,..,:.:.•¦. Msltn eomo
•s do-e*. do Cslali, Dun<*ucrfjw«,
noulittP-», Cherliurgo, .S^ntea.,
kot-rh-n:, üf-f^ue e -.-gel»

COMIA A GUERRA
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LÍRICAS

ita*.!/»
»v •Õ i»,irt!do Cainunlita da !«••

ic: ¦-.<!,» i-n* aumento de H%
.i- filiR<:os .obre o ar.*» «*§ 19*.!.

Io e-M* duas f-deraçõo»*c,><»i*n*
.om t.096.648 filiados. O !'
C.-T. aercrccntou que sua •*>•>•
ijçjo conip dirigente d',* asan»
kiriàdoo agrícolas *****a canaoH-
Ia;'* mouio d*i verdadeira lide-
**••¦;• 
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AK TENTATIVAS do govern,, fivwr&s de Bhfeult
do faser aprovar leia dc cai-Ver fascista contra u cIacííc
cpeiam. mostram aiê que |*onto stf ».j ¦ • .m. ti i - ••• i>> de
g..erra. Telf tentativo* denotam um apo'undamento do
d-unink i!'i(.c)'{.ili.sin ionque nn •Franca o comnloto nm*
trole do aparelho eataul francas pólos monupóliot de
Wall Mreet.
. . A fti/ia n;.:is<:i do gaverno trancai .•¦.n,.-a 0 pro-
tet.irl-i*tf. coincido com o ncelcramento di corrida arm**
n'«-ni.*:i;« no? Brados Unidos com umn nova cuipa da
chantaçcm atômico — a l*-~m!»a de h.drt^-enlo — 5 com
aa cintai» dec!ara*s'-»Os. claraa otr-i-nca-» de quern*». do
Secretário de Defesa do poverno dr Wanhln-^ton. lobo-
f»on« no sentido de que os Estados Unldus -st.lo drter
minados a imoGr a -.pa*. pela forca» exnrcssSo *iue tra"
dt« a jonhr.da dominaçSo norte-americana .-tobre o
mundo..

Pôr que neste momento o nOv*».rno franc-*.** •'t?v-? »»na
lepíslaçS0 e pretende munlrae de um codiqo tir-lcamente
hi*t(»ri«-ta contrji n nrnl«p*-»rindo? Fvld-*,nt»ment«*;. »*-oroue

dA^ttOfe qu«* duai dao >UU5 
| ^^fo^ na dasSc 0pcráría Q principaJ oMáculo 30Srarla' 

preparativo, do querra dos bandidos de WnU Street e*
£*u* laralns Pornut» o.<s tr;d.»l*»ar*orr*' frnnec-es !.•» H«»ram
demonstrações dc que não querem a guerra dos trustes
comra a qlorioso União Soviética e contra as demo-
erneins Dontiln-rp;; Pornue a c's«*so oneraria dn França '
se opõe com todas as suas energias t guerra dc rapine
contra o ViVt -Na m.

V. a lula contra a tjuerra na França tem tomado o
caráter de ações de massa*?, de denionstfaçõe** pratícc-i*
com a (lestruicflo de armamentos, a recusa de desem"
h--rrr.-*.-in'*i ou transporta-los nara o massacre «rios fiemicos
cotnhafentos vietnamitas, fá esta semana os portuários
franceses, num movimento aeneralizívto. ntisernm ê nro*-
va sua unidade r.ara o cumprimento da palavra dc ordem
mm r»»rtr.*.rp t»r>i<» -*« r.rí-.lotõriado mundial -* H£Q
TWAKSPOPTAP MATFRTAT DF GUERRA
PARA AS AVENTURAS IMPERIALISTAS' Outras
provas do indestP-tivel- -unidad*» dn cla«-.**e om-rnH'- fran"
ca«a são dadas diarianiente Mais de meio nii'1-ipr de
tnp^Tnrnicòf. trahnll.ador»--s dns inditWtrla-*i químicas de
a;ii orno veis de-construção de tpcidns de enérqia eV-
trica. dc gás. de transportes, cruzaram o** Wraços cm

Anuncia-se que 1*5 forçvi *ia
|k-:rt.-.i;no chefiadas por Ho '.lil
flrili «:>jo *;>i*.erno domina Oft^c
Io* território viel-narnita, d**-
en,?ad»-arâo uror?. of^nsivu lu--.-.
omii!i**!n di todo o territo**.').

"i jjov-rno dr; Ho Clii Minh ele-
>rou que o Vlel-Nam é '.nn
ó campo dc Batalha! O Vier-
Cam, \x.^3 c Cambodia não po-
letiW-ser conãiderádoa Er-f.Tlos
cpíiracios nesla síu^j-ra d^ ndn-
»en:li*iiclii contr*. o inimiito •?***
fiUIil.'^' O
í*r:i.G.I(/

Hept-lindo as atividades' «io
"tirt'1 :»> Social GrJstãò no ueii-
l;lo tíu preryra? a volta ,.p
róno do rí*i Leopoldo. .0 pOvo

Ãr-lfía atacou nas ruas 03."a**.i-
«larjos (JifcinOnoFca que andavam
pi'cjían'io cr.rta/.t-s 'i1? propàjían-
daVinvPs.iiiüo •.ohtrá ;ós" fírti-

. poi; -(ié"sooial-:í-istã05 áos. <f1*.--- ¦
do 

'u'.,'•¦.ii.ixo f.eopoidu" o .por1*
<?croou;Q». carros dpá/Wfinaiíquj.-i-.j
ía3. fufdu ds pneuniát cn?.y.f
pinfu do' preto *>s seus pariliri-
•sas. aleni de aplicar <c*ítff>fòsa
'aunu' 'ios part"darlo3 ' do rei.'

DUAS ATITUDES
UM ACONTI-XIMKNTO' d-'»

m-diu alta sigiiificaçâo pa»a a.
luta mundial dos partida>"*í03

. ria' pa/. foi a recepção; em Mo,<-
cou pelo' Sóvfet Supremo"- da
8JRSS da delegação Internado-
nal e-uv.ada pelo Comitê do í-on-
SresiiQ.- Mundial dos Partidários
da ;'l';w.

Seu objetivo é o inc-mo c.úe
. levava ou'»;?, ilêlegáçãò do mos-

mio (-omite- iios Estados Unido*.
entre;':!!* aoa. representante.» 'los
povo.-i da URSS ns propostas ...ni
favor da paz èntve Qs oovos.
contra a corrida armamentista,
pf^la pri-ibií-ão da arma atômjca,
por uai pacto de paz c-ntps t?' jgi*andég potências.

(ionw respondeu o governo ,ie
yrun)an á iniciativa do C*-)in':ê
ÍOf Partidários' da Paz? dom

. 'tama odiosa proibição da «ntr»-
. da dy ()efé|;a"çè^miJsKÃf ;Jos: üíif-.

dos.' Com uma nola moníii-Osa
por ¦ meio da qual o Departa-
mento -de listado tentava inu-
tllmenta justificar o seu ód-o
á paz e aos nue lutam pela
paz — apontando-os como co
munidtas.

Com.-» responde a URSS i
mesma Iniciativa? Com unia de-
raonstração de repercussão mun-
dml: tf.une-se o mais' alto ornão
do . governo sOyjétiCO.. o Soviet
Supremo, e rã'céjj'e *5olehe.uiente

os mo.mbros da delegação do
Comitê Mundial, dp.s ''Ç.á.rt|dafiò.«-

da Paz.
Nos Bstndbs Uiiídos nac pu-

deram .-entrar cioadâoS como o;
Deâo* de Canterbury; • cOuhecido
pastor anglicano, o TamoSo Pa-
blo.Pieasso. a senadora sOCialis-
ta, italiana «enliora PalundiO e
homens sem partido que compii-
punh.ua aTdelegação.

' Na União Soviética são ró-'.
cepcionados os . 1.5 membro*3 dn
delegação dos partidários da
paz, inclusive cidadãos norte-
americanos que nada tòm com '

o , comunismo, como o pintoi .
Rockwell ECant, o advogado
John Rogge, o escritor e j"rna-
lista JÒhánnes Steel*- Ninguém
lhes pergunta • a côr póHticsi pu.
partidária. São homens que u-
jam, pela. paz, — o por ..isso são
benviníos. Não Se lhes exige
melhor passaporte.'' Mas justamente e.sta qualida-' de é que torna indesejável aos •

•• imperialistas ; líorte-aine. ícinos
..quàlquor .cidadão.. Lutar pela

paz, para,. css.e,s senhto-rès que
querem mergulhai* :o inundo na
sua guerra atAmica, é o, pior
.'lo^ci-imeé

Assi«u( mais uma voz fi»ain
era contraste duas atitude'- que
marcaio a URSS como vanguar-
da da paz e 08 Estados Unidos
como inimigos da'oaz.

OS POVOS E1 QUE
DECIDIRÃO 

'

NO .MESMO DIA em que se, ¦
instalava a conferência d<*s di-
plomatas-espiôes de Wall Street
no Rio, escrevia o jornal norte
americano "Washington Pjst*':

"Há amplo campo de dis-
cussão (na conferc-ncia dos cm-
baixadorçsl no que çe refere,
ã necessidade dt estimulai cs
regimes [íenuinamente renresen-
tativos coino os do Uruguai »
do Brapil, de um lado. e, de

Ioda a l7wnçn reivindicando auniftuo ds snlaríOít. pois
nn medida cm que aceleram o» preparaiIvor- <jucrre«ros,
os lUeree lanquea lançara «obre os onihros dos trabalha*
dores og ônus deu despeaas fnbulosn-i que ele» carretam.

Br preclsarnenre essa Hemtraftrtiefio de unidadt» «
•fner-jla maravilhosa atH» r>r> etii nanlco as 2^1 famll-n^
^ncosns c seus malorai* dr W^H Stree! Os senborw
mrnooolírfn.s «nh»***-^ oue fnntinnto o nroletí.riado e*\a
r.lería cm rfelVsn da nar- t cruerra é imooa-iive) on i«**Ic
menos perlposo paro oa ImneHnlista.-» desencadcHa
H«fli»r r.r.T;-ot, ef.maoar í vsnounrda d0 pro» -tarlado
alemfin para fan^nrse ft 8na aventuro dc dürclnaqao
mundial.

Ot; senhores das c!as*ei* domimtntes da Franca ia**
Iam em <*nmhr.t*-T a «.ahofnaem Maj* a realidade -nos*ra
que a sabotanem eontra o.«- {r-ter^sse-. dn França *'• atrela**
fa ao carro da ouerra imperlallsta doi Rsfado< UnlHo«
E' enfreoá-ln no controV do*» «.nrvicoR ••ecreio* norte-*
americano*. E' flpiv.-5-In b n-ercA fto« aanaster* atômicos
oue l-ofe nra*lrnntent'* ts»*i pm «.na*** tn5o«j o coman-Jo do
exercito fmncPa alrnv»i« do Parto do AtlnnMco» da «-oa-
'.»-. .r»i-».,r*"., ,{<> -ir:..(( ff-f. ,. r*n tt»f "/,*nt«q8n <*'»•*'*'••• »*lP

oflrí*>1*i amorícani-v?: cm «nMade fmnresa!» *d«'r,fnrçadir»«*
dè tArn-ro*.-» cnmri M*An hft nonco rcvclavn \im iornOl
de 1 s>mAr">ti F" cr»t^i--»t«'lí> tr*in«fo«***iar a Franca'é-*»
manancial de <-»*ne de canhão parra o prosségií*'mento
di* «•.Prrn A* ?-***??»-».

Não há duvida porem au? todas a«* manobra** •n-ainc.**'
da l-urgiiesfa fr«*.re«-a' do«! anentes do.*- Fitado* Mn^HóJ'
no oovernn da Franca contra o hravn proietarla.-lo
francas. e<*.í5o cond^naHoç ao fracasso. O Dro1e*ariado
fr*»nrí<* rtinn-.nr-. no ní -**-» Iptr-- íi «.-.lavra <*ta»-enJ-.n/la —*M*o PPr-an v\t ^DMA.q co.***Tda t GT.OPIO.SA-
UNT*\o ^rvVTFTrr.a r nn cnRo do, banaitjf;! ,•„..-*-
-Hali«-tn«, d^esencadearém a atierra* receber como %»»rín-
dõr«»«- Oc pyfi-ritr.*; <-r»v.v»*t/»0c »,,.<. ner5i-.rj.nd0" o {ni-
mior» comum da ht:man«*dc*dc entrarem cm . terx-itór'0
franr.-*'.-!.

Esia é a posição tomada t>Or todos o** povo«s oue
a-mani a pa7 e almciam nara o mund" tini futuro -J<» pro*«-jrprso e Bem-estar»' livre enfimi dos <?scravagtstas tle
Wàll Street e seu-- sequazes

outj-o. desanimar as tendências
para o {otalitarif-mo na C-.lom-
bia, liem como a consolidação
do reí'irne dc Derón, na -lr'*en-
tina" . 

'

O cif.ismò com que falam r.s
imperialistas ' atòmicOo nâo tom
mais limite. Em outráfí pa''i-
vras t as com perfpita ci.veica
de objetivos, ele*5 d'zem qu* <;e
•irata de -/usteniar Dela força;
aqueUjs governo*- que fav>re-
cem o-, intpre.sse.e dos tísidos
Unidos e 'ièrr.ubar aquele» ou-
tros que fazem o jog0 -outr-i
o imperialismo americano í» o
inglês ¦

No entanto. a3 palavras uo'•Washington Post" nâo d.>vem
«er fornadas multo ao -é ia
ietra n<- qut se refere Peron.
esse tiraneje é hoje tão servü a
Wall Street' como Dutra Vi-
dela ou qualquer outro laça-o
dos trustes na America Latina.

Na rtaüdade, 03 imperia.i-la>
ianqueo apoiam irrestritàmcnte'
Os.governos que lhe sSo *nb-
missps — apolam-r.os contra .03
Povos por eles escravizados ])u
tra é "representativo" mus pa.ra Wall Street e*n nada .ilferP
do não-re'presentativo e"'áan«'ui-
nario Tranco.

Estes iâo os fatos que doa**-...»,,
tem 'qiiaisqúeF 

.juras, de nmer
dos norté-americanoá 1>e'K'-;,'V-e*-
mocra.ciá'.!.ÍÒs' p0voij dò iBrJsti;;
do 'Chile "e 

demáio" paiséV ciíi
America Latina, quo vivem sob
regimej terrorista^ .ç- esfomea-
dores não se deixarão enüamir
peln fermjnoloKio dos ga.-igsrert
de Wall Street.' Nào intOrc^o
a estes povos conceito dn De:
partamento de E«tado sobre go-
vernos "representativos" ou nàp.

E' a decisão doa
prevalecerá e não a
ievs.

Pov03 çjne
dos gan*?*i-

*SW-rr«a

VHUWAI

K»¦¦¦(«•Iü aumenttí de talo.
rio- «a tjí.ic ,u, 50 » no ,jS»»nio »*nuaram em gr.vc^ilr«bftlhs«1«ir*-» da indtwmJ Z\b tm» Mon«evl«Jeu em ^1«t* HH'ai»«.iVc;»,iu doa m\;fm
».ue foí«m »inr»«;u» d* dmo**.** e dc conimUr o-u**i-abaihatlorm oa tra0,i^I
é**rm* tomam provld*..».!*.••«ro impedir •
fiun-Krrvr

*}

CWVK

• ***

ÜQs ü*ab-»ll.*.í.>re. i„ t,
dUltriS do C-irvüo nr.; ,-^
na« de. Lota teclarartun.,,
mi greve reivindicando aa*
mrmf, de .-b rio »• niriho.i*i
condlçôe* dr Imbalho 4
gievr se ReocroUzou pti-4mina», de Schwacjcr o Liro*
quei onde o» mineiro, ,.-.».
Ilzaram »*• *,cr-*içc»s ptUmrsmo nioiivc.

CUBA
r*

Oi operário, curíldorta .1*"B**an y Moran" no mu.
niriüio de Ciurrlenas. se oc**
«•Iararam em c*rt--»f ooi io»
mérito dr saurio-- e pelo vol"
te ao trabalho de comp**
nheii-os di«pcn-ados a f*-e-
v* terminou cora a vitaria
parcial do retorno ao «a*»
balh'- dos oporár.o? diape-i*»
aados Em palmo 8oriono
o* taonteiro* paralizaj-ani O
trabalho exi-riudj dos palr«5ei
o pagamento de aumento dn
Sf nor cente conquistado ha

. um ano atrás <• que nâo
vem sendo satisfeito.

MÉXICO

A Companhia Mexicana
o> Luz v Fiierzu . Motr«a•.ubc^laria do iruste "T-lopd
and Share") dc orordo ri.jn
e *»oV'***nn *lp Aleman . aura*-..»-
to« d*» 20 oc" «-em- ao ta*
rifn.<* «-nbrf o. consumo dS?

• -*ne«*fi*ia , ele«rira <-ob o nre-
tcyt. d«* "••••cossp? de água
i.a* re*)rif*--ái* de Nocna"
Tamb-m o çoverno fnexiW
nr. -í*-*.t»»rminnn ane. todo.* a'-.
rpioorto» ao na-fi fos.em "fl!:-
,r*í,,iO' d«> uma . hora G
portar. nomnn-'sia e 0 Siii-*
dioo+o Me-»-t«-.n»-|n de El**-"!""*"
cíctna a*-eBnraii-i nnc f w
r tosp ,?(¦*) vesyaisiada:'(íe 

'pv$.

óosíio, 
"''"- 

1 ¦"': ^yf 
''V:'"' -ím
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NA LUTA cm qne a classé
operária e 0 pov.o de Sâo
Paulo vêm se ompenhamio
pela libertação da jovem
Maria Aparecida Rodrigues,
que,,, escapou cora vida da
chacina de Tupã as mulhe-. rei; ftêin . desempenhado um
papel revelante'., Limitando-se a prinC'P'0em denunciar pelo-- jornais,
a prisão degaj e covarde, -Je
Maria Aparecida e enviar
protestos á Assembléia *>-
g.síatiçà . etc. se bem. que
d»? maneira" um tanto desor-
ganizád.a' a luta passou a
uma etapa mais alta com s
criação da "Comissão Pt*õ
Cavavaha de Tupã":

Com a partie pação da Fe
deração das Mulheres do
Estado de'.São' "-anlof'3. Oo*

.__ . L.

mmm \ luta pau
IíWéiés presos políticos

^^^^^-^^^^^^^^^****-**********»' i ——--—-— —, ^^^^^^^^^j

Depois dé terem ficado ieinis
do mandado judicial 

"expedia

pela Suprema Corte parfl que
voltassem ao trahalho. os ^3°
n^iros em greve oeste pai3 i'8°
'iram'os proprietários d° r}--G

'nao á derpota tendo' as .8Ufc6
•pplvindífocões-BHt-Bfettaá.

Carlota GONÇALVES
ganda nos jornais, convidou
as mulheres de iodas a? e»-
madas sociais, amantes da
paz t da democracia ;ínra
f/ue incorporadas á "Caraya
}.:a de Tupã" visitassem Ma-
.na Aparecida, que há 4 me-ses d assassino Ademar maa-

.. aí''Pç.:;? 90r!>|em^nà. prisão,,de;Tü^ã -nas"issao, ut-.raves de ' *J»-o'pn- •' mai8 desumanas eondiçôes^
-— - ' --ír----»-?-«»-*S*^^

;A "Caravana" 
partiu ncdia 23 de ianeiro levando áMaria Aparec,da a solida*nCdade do povo pau]ista «n-

dignado e Fevo-tado di-ntede mais esses.- cimo do «.ari-
gumario :dos Campo? Elis-o*-As .tuuiheres demonstr^n tócompreensão e -alio e e*->irjtri =
em&SmMfymmm

c seu trabalho no ' 
pronyio

trem que as conduzia ' fa**e*i"
do . *OmJCÍos distr bu»hdf V3»
lante» em todas as•''estoçóes
de Parada cxpürando 4o !3t>
vo o iign f icade do ;'.Oar&
vana'' e o'»dindo-lhP. àP"*

e 'JOlaboração. Reaiizaa %I®.
úm comício no estaçãp !í)
Marilia onde recpheram .í.aa
calorosa manifestação de "]w°
patia nor parte' de súa p®'
pulacâo

No entanto, a reação p-í>^°
vorada ante a atitude i-."*-° 1
josa das mulhems .imediata»'.-' mente enviou ie avião .#
eaoital para rupã, todo 

'?*üs
anarato policial aue 'st"»i)'*
cedeu á "Caravana". A *3'°
.dade fíoou em oé dé gu'*.ri'a•A estação foi.(euf-dá .'e;-'aã.rchegad-, do trem *-v »da**"' às j•Í5 ^J^m^:mM-^hriM

J*«-**£*r»ííf •Wfsr*»* K*xnti,-&.

^Wi i



.;: y\ -;;,«¦.«;; -¦-.¦¦¦.¦ ¦

enítude e unidade de uma
Pj^UBNA biof-ftfl* d»

iilin riaitKt»* pelo InMi'
?to Mí«rx*Bii8«'l*'Unln d»

licÃeoa Ci divulgada enfie
.,.*«.. EiiiiorlM Vitoda». é

,ô5»f«?iu«Jo Uitere***nt*?« • meti

i, i6bn) o juventude do id •

,*»-040
A tM* d«* Stalin en» mui»

.. meito** conhecida, í«»ra d»
L'j'.'Uf s»viri..«. a j»ar«»r de
¦.wi d*»*»!*1 da morto de *>•
ain. SjIi'».--.-' pouoo; Do e»*
liattgriro, ilo papel de,pri-
•..eba importância que èle
tk-rempenhaia durante o*
(.ijfudro- ano» da revolução
«ir 1917. Mav sua tdlvidadc de4
\\tU bolclmvíqtie. desenvol*

V.- suite*, dr 1917, pode-«e
u,/e; que c«a inteiramente*
ignorada No entanto, o gt-
í>.\)u. Stalin. «ni. t-onbecr-mos
da luta «*or*tra a Trotskkmo-
. t.4* obotadores. do* plano*
ofuinquenai-i e da coimtruçâo
di- «o.ialkmo. c mais recen-
temente o estrategista gen«al
or»- assombrou o mundo —
ê\*?e botucm vcrdadelrametf-
tf ex.raoidiitano Vmpre se

IrexdOJ'. o mc*-mo gigante de
jtn»o come ora aliáf natu-
Ea' it«í* acontecerem des«le a
[nveuiude. durante o$ an«s
jt àSpera$ luta* á frente da
;?as?e operaria c do Partido
¦u tr.tn^câiHuSm
Segundo -uu« próprias, pa-

*»via$ a Emil Ludwig. na
!í»mo53 entrevista com o es-
jiio-- alemão Staün ingrfs-

sou ne movimento revoluclo.
ij.mío ao.-; .iMinze anos ae
iaace (|liando «inda no se
mu.-ajio e u «lois »«nos de-
pou- já dirigia os circulo?
marxistas iandestinos. Poi
ê*"si- o inicie de uma vida po-
l.iu:. que pode <ei caracteri-
za<?« po» di .as palavras —
pJemtüde e unidade.

•'O âmbito das exigências
»eo'ic...w ctv Stalin - lê-se na
bu».-'ialia em apreço — é ex-.
tvemaniente amplo:, estuda

tH*>'tf. »**'.,'»..»>» |,ül,l|.-

MftOr^ c»*nei«i oaitnaü ir
•o» «**4á%iCi»* o* Hi«*ratu*n*»„

fctíii»'» «. tmiiripa iiiv».
mente dai lutai» ©pi»rárla>.
cem e méiodo u firme/a e a
ob*.i»»4i,*:,(, qi, «oiuiitutm
don* ni*t *!i'f» da «Kg pç,.
fonM.tiade «Sem conheci-
ment'»* teOr.r», at0 auimiia-
oo* aitovèj. ds.*. luta». prAti.«ta* — > e t*a»ni que ainda
Jc*»em. jà e éle reconhecido
trem» um n«»x- ia culto

A publicação dai mia* oo»...
completa», empreendida* ui-* mamente. é a c»te r.*»pelto
nma verdaddfg ret è|a«*âo.

-STROIII.UO PEREIRA
h» pmi.*-u V9ÍUHJ-* a#iál,
turotiiram-tp ^ mo>. daia
tios de 1901 nota «.ei* íM»
eleret» e i»roi«'i.<ikiadf d»?
rançou*. Alem de artigo co
jornal "Bnliola*' ia Luta.,
Stalin redigiu ^mk* «ária»
«folheto-, que a "L-fc-a" leni-
i '«Ia quallflrava de "magu».
f-emitente e*rr'tòtM. O 'ef*
rido Jornal "D«d*oia". qu» ío
o primeiro orgftt» ilegal pu
b!k»do p*lo Partido em üu-
gi«a georgiana era eorwidera-
oo na Rússia como o raelhoi'ornai marxi-tu dep»M«> d*."M-ra' de Lenin.

Sru anigo fHibltrado em

«¦ -»»»ti,ii de 1MH. •-*•!• o <tui
?*t> "Como a «ort»l*denio§r««ri»
compreende o piublema oo
*•»»»! constitui- já um» Sm-
p«.«-.ni- costtriliiilçáo t.t.ii.»
•to edudo do problema na*
Ci»nal e apreiento em <orma
*¦»!».*.•.IU»I- 'i_ 

Cl»!«»! II.. .%*
*'L«*?tTM na bingraiia - as'déia* qne o autor vi?ia a dr.¦»• nvuivr,-, anos depoi« nu
i«u irabaUtc "O marxbrao e
i* pr*>bl«ema uacional" igual*
•íít-ue Importaute como ron*
nwu.çaa njoiif» e a eerl» Je

artigos, qu*» éle i*edlpin
quando ainda ae encontrava
na Traimuucáiia. r ptrblica-
do» debaixo do titulo "Ana*
quUm«* e eçtctalfemo*'.

fl Nossa Aliada

• »-:-.-»:»- «•* »»i;M,r ,.. u:.* ,a
«IP ¦¦*!.V.*M.|- »!: S»nl»i» t
««tfri»»/ lá f<>« i.«'.»i*u é mtit•
'& Ü*.-« ;)llM»|i*'.i d» h».»»»< «I.

que a iitssort» »i ..... u tem
pu eicrwtft .. uma alitir» *«*m
mr, .Ma» Csm i,..,„r,, -,
«Ttvnrem -»i-. '»» ne-ir »»..,:.
*-i •> o que t4* e dtegou M e-^
? hura 11..1 itij-.^. t»?i tf.
tudo Uvr«cO m») pila com-
•* »u-.«;í' (10 r-,-1 nio dtta livro
com a fiçfti. pratico iia^iuia
di iii**s*a* gf* (>. ,„.r Me
df.rmu mie *«*m» primei*tw*
«iwwe* toram o, operàno*
ar Tifl»» #

T(Hla a sida de 8lalin. dr».
,âf a sua luvenitidr. é uma

?vntê perene de enHnamei}-
io par» iodo» os militantes
revolucionado»» de todos os
oaise*». O i»i(mi.no lífra em
<p;e ela é coutado con*-«tul.
íoi í«*o inesmo. um» ob«a
di Icitti-u indi«pe„sávei.

5FA2 AtiOríA i>:-v •..!iii-nt'>
«in. ano que Pre**»**.- ê «eu»
tr-mnaníieiroi ím documento
•»ubllcada em "A Cias..», ope-
r&r.a", renovaram a declara-
Çá« já ante* formulada soore
a posição di* nosK» povo coiii
o proleiaríado a frente, cm

tare* rir uma guerra contra a
Uu:ão Soviética t» o* paisei*.dc
nova drmocripia, como a eme

os ímperiaiü-ta* «aiiqne» pre
irrit-em desencadear. De^se
á'jC«niento e o seguinte ire-
«ho: "Nào empunharemos - ar-•
mas contra. >utro> |»ovos. nào

«•.-tipunhareiiio» armas cf»n-
li* a giorioía " União Sòvté
'íca mas .«-im quánd» necessá*

lio fôr. contra # Opressores
d^ nos»""povo peia defesa dos

.rtitoí Uitrrrsses dr no-sa Pá-
tria cuji» sooeiania está ame-

i?a? peioji ('''''.«izadorcs iair-
qinf:...

Esse imporianu* pronunc-a-
.'mento foi feito num momento

<|a maig ai'a tensão., untcnia-
c»onal. cm seguida a idênticas

Constante

BBBHljIlBffl
A VOZ Í)À STANDARD

O ríBlPuRTÈR L--S0 vtii' tefminsndo sua& UTadiacòes ulti-*Q:«m-M» ¦ii..m c ?tj-:iin:^ "slogan":. "0 petróleo Brasileiro,¦'•ra átíiitpri- do Brr»ii, .oác.-imporia efuem o explore òu inr
a'«;-iriat'/,t '¦'. .,,.._.....

•Qu? ^Bíiif'..» rf.ó? ba.bfrndp-se que o Reportei Esso é'ii< .1 •' -grama da Ç-tandírc? Oil/ compreende-sp logo que se'ain. ru t.aiç. un.f» firma de: propaganda dor monstruoso«ii.f>te 'ps »-?ocii:efcrcr visandi apoderar-se di- nosso, petróleo,
|,wji 

¦¦ .nc..:dra a t'als»üade; 0 embuste, o cinismo que. os.HtOi dií»rjc mente descascaram — de que mesmo que seja
p-ploradt oelr sta-jdard. .sto é, lavrado, refinado, vendido e'oueiJs ,<¦ rpspoey.yos iiicXoâ para á "meiropide' imperia-sta «ffcsi.u assim 'o .út-troleo será sempre• do Brasil". ••.. .C.ii ;eir, observa» ^qei wsst programa dc Repórter. Esso's.110 c P^r u?na :í*--'iss0rs oficiosa, do .governo, o que
r'na:u "••£,i- mr. fato eomprobatório da ligação e subo»-we-ir ç\_. diudui-a Dára" ios interesse?' anti-nacionáís dosliiisfe.s wnquos quc óp-jtah' no Brasil.•Aav..! •• oml-ir» lalaodr : em- portuguêsV embora irradiado
->!, iiur Massora oUcios^, o Reportei Esso:não representa ar•»*?.(.os hrasüfíVüS, mas r.os imperialistas què nos oprimem c
hV^T ¦' ' s^,g!-t ~e ? "uor-dc nessa gente: é a voz sinistrai -r*M^í.rc« ..Cil q ie prepara o assalto .contra'-o'nosso'petro-
áívn f ? .tambeuí c v**'ns--antemente o portávoz dos maisi vo:-h a.Dj?-co.'?vun Htae . tviiri-soviéticos, ê a vo? arrogante
mir" i °- P,atocí*£*t,»'*">nriues o deturpador dè notirias b
^i.rii«'iiQj. de i'di<;;( o ncçfifjuraãtDí da verdade, o sensacio-
Iterí^ 

e"' ^fe:? e^:-.uruk' '* serviço, da provocação*e da
APSNDíCJ». OA DrÍADÜRA V 

"

,J, -T^^po acaija ^ da mah ama i>rov<, d-.-' sua sub-
klffiu ac :!ateUi '~W& tt^a demanst.açãfr. de- que rião:
S; CV liero.^e-dic:V.ds-ditadura .americana do^Ónt-rá,- «¦ '.'«k-. ;jo^. ev.loririorr* ;;.^8^ibnaíf'::*<í'-i^t:r«^

OSVALDO PERALVA
-líc.iaraçôes oe Thor« ,<? Jo-

gíiatti c de tantos outro*, lide-
r«t» comimísta*-. Ma'\ eont«»r.

in» a própria impretüa - ú»•«.ação *»c incumbiu de accn-
ttíüi »h palavras do ca..* *r..«*:»
Vestes viniiam confirmar

ama atitude já assumida c
vigorosamente a defendida. íiê-».
*n«. ante*», em plena As^em-
:»l4:a Constituinte

Em que «e Itindameiili -«sa
fciitmle» De morto gprat, eia
se fundamento no próprio
•niicipio do internacionalismo
proletário, na .•.olidar-.ednje
-niitua entre os comunistas de
iodo os pais-ei, n"- unidade in.-
cfiixadionai da ciasse operaria
c dl fato de ser a União So-
tié'ica "um centro 'potente e

. aberto para o movimento re-
vJucionarlo mundial (Sta-
dn» c, portanto, tampem, para
a& forças do libertação Ta.ac.o-..

nal e social de nosso pul>. e,
finalmente, no fajo de que. "a
'tiiiíde em face do grande

pai- do .si.C:i»|i-ni.. e a i)r.U,
dc toque para provar a sliice"
-; iurf • e a honestidade dr tod«k
milM.inte' do movimento opt
rauo de tqdo operário, de to
du organização de trabalha-
nore», de todo democrata dos
pjl'i'S capitalistas" íDinií-
Lrov».

.Existem porém outras ra-
4*h* de ordem mai;- particular
i çue interessam não apenas
aos comunista*., ma*- a todo** os
v«>rdadciros democ» atas e ¦ pa.
»«»ouis. Elaí-' residem no fato

•rdifcutivci dç que a União
5ov«ética' é » aliada natural
de todos os povos que luidm
peita» übertáçàt nacional e u«c

pioeurám quebrar os .grt-
•hôe& da opressão imperlal.s-
t.i Este papel dc baluarte da
n«ta de libertação do'- povos
r.prunidos a União Soviética O

.desempenha, pela própria na-
i.UJ'' za sueiãli^ta vle sua .^orga-
tiizaçâo econômica politica e
•o'c':»l. Como observou "o ca-

•ovo •uiviii.: .mUí- de i»n- femana, não houve "quorum4'
'•o Seij^o iara vüi.içã" dv ««'ojètode lei que concede aboiío
ao povoai ; da- au!wqi,r..i . Quc» dizer, durante todos essescl-ís >s (•ii...»nad^ 4pai. .«a «»airta" deixaram.de cumprir anais «-..'menta-- de- -a- obr-i-ações deixaram dc fázér uma

. Jis ço-.-fís «naií. diei.iení-atv, para que foram eleitos e <íio-..aços ,str- é com'¦¦arsw <u Çéhadò: c não por acaso, mas
.r.u«'a -mpe.j.i, *ji;i>fc desMiascarareni*completamente mais uiiuivez, i«u- grande mrisa u,? funcionários recebesse um pequeno'ií.cscimo :«s seu, v, rimemos. Manobra evidentemente
?-.(rd'd* ."

W verdade qtiV a: m,?s o Parlamento aprova o projetose tiár.sfo-jiía em .e? e (-nando os beneficiados vão reclaniarí'?us.di'.-.ít/s r-cej*-r, é j violcricie. da policia Não acontecoua sim -om ;os, rabaha-ves da Central4? E; que a lei, sob 
'a-

d tad.iv: a*; »ri-aná (le t-- tra só se cumpre quando é contrao povo ..Mi& -le q^iqu•¦_ •oym_ aí fica mai: uma prova de«ue j farlhmento esse Pa^iamemo'-castrado e esmagadora-
o burgueses agentes do

.,u-nA„_ r», — - -r...enfeiie/i-m apêndice da fero?;!ltadtira Dutra .

ma»ada Pre*ie> no «en hist>.ri-
3*.» discurst» ua . Assembléia
t.4»nslituinie, "na União s«-
v.i não há trusto**-. monopó»

• 0/ capital tinaiiceiro apü-•a:ío nu exploração dos povo?
CcbmláiSv A Uidão 8oviétici
•tâo tem colônias r.em expio-
i* povos". r£ »sto distingue I
ca»ater da> relações do E«-•.... Soviético, com outros Es,-
•aaos d» política çxlerior i:os
Ksicdo.v capitalistas, «em; re
«'Olíada para a conquista de
•ncicados e lucros para n do.
munaçáo cada vez mais «b-
•orvente. do--, paises mais.l»*a-

cos. Desde.-ua constituição, a
Un ao. Soviética tem pratica-
do uma política exterior que
se caracterz:- pela defesa in-
itanslgentc d» pa/,, o respe-to
v. úulo-dctciininaç.wo das na-
f;õ« > grandes e pequenas, a
ajmía. fraternal .á-- libertação
d&S. poVOs oprimido-.

Assim é que o governo ?o-
•/•eiico, nicsino sob' o certo

orutal que 0s imperialistas
estabeleceram em torno do

íüixâdo socialista logo apó* a.**ua constituição fez retirar
•is tropas russas que p governo
t4'» guês de Kerenski conserva-
v:». no território de outros pò-
ves. como a China e a Pérsia,
!ih::sibiljtou e reconheceu a ip-
dependência da Finlândia «

íjúdou' decisivamente ao go-
.Vc7.no turco de £ema» Pachá
a conquistar a independência
fri Turquia. t**os dias de ho-

(Concluiria a.« Págj

fAKANA'
1'*.* iMlr..* «itidiral* «ie

Ciiriiíb*»r 6 de l>fi«jiiti»», &
oe Ant-.ii - G de Podia
Qww* e 4 de l-arailagu*
citrani a pul»|t»v t/iOfant.^
tni-iiUc-rlo «ttmelamandi» o»
irribalhadot^t d«^ todo o g*
lado a apolarnu a Contara-
ei» Sindical Sul-Amertcan*,
» reali/ar-ar em M««<iter»d*o.

/flIt.NAMMCCO
Em nota oficial divulgada

pela ni»pieii»a, a «cçãi» per-liambUeAtia da A»*loc|nC^O
Bra%l]clr* de Esirüorra me-
nuentou mia repulia *'#
tryaUquer »»rojeto» de »fi qm-utenlem emitia a liberdade
dc i»t*iuamento. tal*. cot«»r ••Icb. de Imprensa e Sea-irai/-
Ca".

•BAHIA
A A»sorluçâo Gera; doaTrabalhadore» Bahiauo- d»*vulgou um maniícsfo c*i^«-(amando todo o povo a lutacontra os trafleantís »ic

guerru r pela, exnuUãi do
jjait. dos csplôe» jmcrieai.ct»»u*nnan e Miller.

ALAGOAS \ vt i»or ordem do al'iciua.io
governador nlaRiiatio lo- vio-lentamente usaaltada pel»policia a sucursal dc "Voe
Operária*' roubado pelo*- "fi-
r-s4 todo o material v «il-
nhelro ali encontrado.» e pre,•-os funcionário*» daquela«gencia.

ESTADO DO DIO
. Km nome de por.- rfium.*-
ucn*e a Camara Munlcinai
cr Niteió' dirigiu ao Itauarati uma moção de pre»-U'*to contra a . reunião do*embaixadores Ianques no.R-o, chefiados oclos es*»iôe*.¦-.ennan e Miller.

CEARA'
Em grande.reuoiãò em suasede a Comissão Perinaiieh-Je de Orientação dos Tra-

t alhadores - decidiu que o»operários, cearenses serão re-
presentados na ConferênciaSindical da America do Sul,-i reaJUzar-sc em • Montevidéu
Dentro dc alguns dias serãodebatidas á$ feses a <n:_m
•Jr-rèsentadas . ao importanla
tf.iiclave.

SAO PAULO
, A Camara Municipal deJundiai aprovou mim moçãode protesto contra a "Lei Je

; Segurança" a* ser enviado á
Çãiuara Federal A nioçã»loi de iniciativa do vereadJr'ocmtfnista João Batista Ma.--
lillS...

GOIÁS,
A Ordem dos Advogados do

tíbias,Vém sua ullima re«i-
nião, prõhunciou-se yigoro-lamente contra a Lei de Se-güránça, designando un;àComissão .para estudai o
Projeto è combátê-lo.

u>nr ) c díítuuv.nu esse fa'*iamen
ínéritf '•oirpòp^'> d" Ia: fundiários
imperi .'ísirx, não .pa-sa. r% ua» enf

PAISAGEM DE NOVA YORK - «EstatnaaaLtberdadc». . ; Dtsrnhl> át H BÉFm0Y

¦VlATFRIA PPÍUh PARA A BOMBA-H.
JORNAiS OA "-,r.di.r declaram que'possuímos em r'tr-rritorir - e ate apou.amVonde — o minério essenci*'

,-odur».c íh lomb, dc nidrogenio. Assirir os capachos ckniper,ei..sm ianque qv, ;• faltaram o poder em nossa pátria,.se rejuwiem com".-#:Mh> n á-prestam para sntregá-lo'ao-¦
^,us-3*tií)s 

-çueivrMcoí-w^nnchdiáriosVde guerrR de WallStieet .3e'á.^sa uma r,%t'f gloria ama gloria. dè'escravos(.ue - ,;ossG. vovó- -epel- e combate Os imperialistas em.Kesperc, ,eivit c*?*íar „ fim do seu reinado de'escravidão-ameaeurn_ íxteruii4«Pi.- i'ua -r "humanidade 
com bombas dé-ni(iro?.-r.i0 E que-nii, Vi(e .eontribiüahjos "oará reforçar ^ua.^P^. -yvc 

:dinr:ntemr s sua .e0iuçãòv remefendo-lhes anr».ate-v. prima, da woa: de liidiogenio. : Ai estií maisun.irtom mw*_ 'mi mmü*i,m m^mà -%ia ~{Z ~?,',ÍSÜ0V °'^£,r-',? '^'^' ^viama grania de qualquermaler-aprLnn; pa,«* a ^rr, crüc o5 JSipêviftíiàtas pretendeirdisen^at-aa]-... - .. ;. -,r. . r ¦ rl,n'.
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1 tis gangsters Éú
^???4+v-S têm medo i paz

•===JmmWm

O GOVERNO Uo wu-iata Truman. numa o«l:oaa
.manifestação de medo á pai, proibiu a entrada * Es*
lados Jpidos dc uma delegação dò Comitê Mundial
«Ia Pas. que se sua aédc cm Paris, enviou representações
a divcwos paises com o objetivo de proporem aos par
lamentos respectivos as resoluções em favor da Pai ado-
tndas peiò Congresso de Roma.

Essat* resoluções mo as seguintes: I) Quc todos
os governos cessem a corrida armainentUta; 2) Inter*
dlcâo das armas alomicas; 3) Fim (Lis guerras de inter-

'venção imperialista nas patscs coloniais; 4) Fim da re-

pifasão aos partidários da Pai; 5) Assinatura, na ONU-
lde um pacto de par entre as flrandes potências.*" Personalidades eminentes como o Deão de Can"
I terbury, Hewlett» Johnson, ò celebre pintor Picasso. o
'flmnde dentista belga Max Cosyns, Eugene Aubcl. pro-
íe<*or dn Universidade dc È*4#* o SttMti soviético
Or*rtn e outros cidadãos de projeção internacional ti-

.veram sua entrada proibida no *paraiso norlc-amCrl-
,cano"..

QUE REVELA Isso. senão que os gangsters im*
ipAjiaHstas têm medo da paz. aão Inimigos TancorOsOs
: de todos os quc lutam contra seus criminosos prepara-
•íivo<- de guerra?
; Enquanto os fascistas ianques fecham o território
'amerv-ano a combatentes da paz. acolhem criminosos
,<le guerra como Ferenc Nogy c outros fugitivo-* da
Europa Oriental. Kravchcnko e outrOs traidores russos-
brancos partidários de uma guerra contra a URSS.

No mesmo instante, o Comit? Mundial da Paz envia
á íínião Soviética uma delegação de eminentes péwò-
naUdayJes. como aquela que deveria ir ao<- Estado* TTnl-
lios. E os membro.*: dessa comissão são alvo em Morcou
oc tecepçôes festivas.

"Ar
ENTÃO. SENHORES, onde fica realmeníe a

tcortina de ferro*. TV evidente que ela ;?e erque nas
fossas fronteiras. E' a barreira dos vossos dólares colo-
iiizadores. E' a avalanche de armamentos com que so-
nhals o domínio dQ mundo. São as mentiras infames
e as calúnias mais sórdidas veicu1adas nela vossa.im"
prensa imunda. Enoruanto isso. milhões de operários de
vossas próprias fabricas morrem de fome por falta de
trab*1fco.

Mas os povos estão atentos ás vossas manobras
criminosasd e «pacifistas» de nalavrfls. Na hora em que
vos convidam a agir no sentido de consolidar a paz.
sois desmascarados irremediavelmente. Sois obrlqados
a mostrar a vossa verdadeira face de bandidos, a vos
identificados como inlmiços do geuero hu;nano De
tal forma que se levamtardea a m.?c assassina sereis fcs-
magados irrcmisivelmente.

MIMMMMMIMIIMMIHIMMH HMIIMM
NA ÁFRICA DO NORTE
•

Os portuários de Oran. Argel e Tunis, na AfrlcQi s-5
negaram a dcsciirre<jtir material de guerra. Em Oran
2.500 operários cerniam o trabalho para protestar co»-
tra a piercnça no porto do navio tCalals", que transpor*
lava tropas p.tra combater m revolucionários que lutam
pela libertação do Vlct-Nam. na Indo-Chlm,

VM PKOCIIAM4 DE PAZ DE WALLACE

Exprlmíadw ot d«* )oi Amo grandes mama do povo non«*
americano .tu» rejt.XArr • guerra de Truman par» dominl©
do tttMi^o p-lo» E*t»do* ürídoi. Henry Walluce. na Segunda
Convenção nudorui do Partido Progretilda. acab» d« fazer
notai rropuffat concreta? para a paa no mundo waiUre t*
*at<u >ara otn a p^taiufma política de seu Partido inclua
um ape'o ou prol da fiscalização Intemaciona] da en->nón
Atômica melhoria wxt iclaçôci com a União Soviética eoutras nrdlda'. ontre •*¦ qual*' 1) Uma declaração publica•lo gova-no n» *«n*:dc de qne nfto empregara a arma atômica;•2> Owr*rsa'õe«. .-o-n a üeiât Sofíétita sobre os problema»:rt«rna«*an*i/'' 3) Um itordt destinado a proibir o emprego
ét energia Atômica paa fim destrutivos,

H8 O PATRIOTISMO" DELES
• * _ 

'¦ ' ¦ *

O i"«.vclí'!a ja^oné» Ma^tao Kume acaba dc propor oue
o Japão sp tmLpftirinc no 4A* B*>tadc norte-americano. Es-
crevendo na revist.i 'Bmai Shunju" Kumi» afirma: "A real
felicidade do oovo hponA- está em se tornarem os niponicot
«Madão n.T^^ani-^canos**;

Ma o» trabalhadores Japoneses respondem a Kume e
•cua pat-ões 'Ttnqu-t com novas e poderosas demonstrações
«•entra o» mp^rialutas Atômicos, pda expulsão das forças
miütarrs do» EuadJj UoJdos d«* teu pais, que o proletariado
não Amnh. pó •transforme numa base de guerra e agressão
tontra outros po\o*.

aiLIOT-CURIE E A
BOMBA H

"Atrev-cr-sc a falar tia íiiforl-
cação da bomba de hidrogênio
6 atrever-sc a falar auro ato
criminoso'* — declarou o xabio
fisico francês Frcdcric JoH't-
Curte, alto comissário dc ener-
gia atômica na França.

mmmmmmmtmomm «BiM»*-il«llW""i^^»^^'w^™^w'*,^'t' """'

O "esti/o de vida*
Norte-americano \ I

DEGENERADOS SEXUAIS - Anuncimi-ee «fkiaj
mml* not. Estados Unido» que 9| f«nclo«áriiw do Dm

parlamento de EsUido foram demitidos por serem ii*>
mosseiuals. O americano Kimacy fes uma estatística
pelo método Gallup. demonslmndò quc cm caria 3 norte»
americanos, um pí*lo mdio,s jã se êotreqcw a experíendai
komottextuli.

CRIMES SEXUAIS — S^undo t United Press.
HAonrú HoOver, feros nazista d0 FBI, declamu ter se
rr-fl».strado «tremendo aumento" do» crlmOg sexuais no?
Estados Unidos. Acrescentou Moover que os ataquCfi
de depravados & mulheres e crianças, nos ultimo»? 10
ano», aumentou em 50 por cento.+

MATOU OS 5 FILHOS - No Estado de New
Jt-rsey. em West Oranqe. uma pobre mulher suicidou*1
*e denols de ter matado seu.. 5 filhos. Num bilhete-
deixado ao marido, ela escreveu: «Lamento farer ístô
mar. h o unlco meto de *r*!r da atual situação*'. E' que
í> desemprego atimentn diariamente nos Estados Unidos.
Segundo n«* estatlsllcas ofidafs, cm |ancir0 «leste zoM
Invia 4 milhões e 50(fcmü desempi^qados totais.

—<o DESEMPREGO - Em Hollywood, conhe-
cida «cidade do cinema" dos E«tados Unidos, milhares
dc pessoas eslno ficando «"em trabalho. No<? primeiros
dias deste mes a Wnrner Brothers de^nodiu 50 cor
cento de seus empreqados. enquanto a Paramount e a
Century Fox anunciam que farão o mesmo. E essas
são as empresas monopolistas. as mais ricas, do cinema
norte americano, por pinai hoje o oior do mundo e o
mais pernicioso. (C cinema americano hole <e reduz 4
exaltação do crime, da prostituição e da querra impe*
rialista).

I JORNADA inCIAL DAS 
~

I Z

DECISÃO PATRIÓTICA
Og. ferroviários italianos de

Bolonha, Florcnça e Ver>na
anunciaram qu» se recusarão
a transportar material de iiie.'-
ra norte-americano.

Reforcemos a luta pela libertação...
(Conclusão da 2." pág.)

mulheres da **2araVana* ío*-
ram presas e brutalmente
espancadas Até uma cri*nç.v
irocente de 7 anos — filha
de Antônio Marma, um dos
mártires do massacre de Tu-
pã — também foi presa.
Eis a que ponto chego J o
Brasil sob a ditadura terro-
rista de Dutra e seu com-

iarsa Ademar, onde nem
mesmo as crianças escapam
ás prisões arbitrarias e dc-
gais e ao cl ma de insegu-
rança instaurado no país.

Porem, a prisão da "Cara
vana" não se realizou pura
e simplesmente como tape-
yavam os beleguins de Ade-
mar. As mulheres protèsw,-
ram energicamente, acusar.
a policia em altas vozes: a
filhinha de Marma. chorava
desesperada; das janela? do
iuas casas as famlüas de Tn-
pã presenciavam- revoltadas
ag . inomináveis. violências. ú*

policia e rapidamente, c
acontecimento espalhou-so
por toda a cidade, O viços
dos protestos das mulheres
foi de tal ordem, que o de-
legado SC Viu forçado a ir
pessoalmente á cadeia » d
nicamente se ofereceu pararetirá-las dai, levá-las á 7=!U3
própria casa, oferecer-lhes
com;dá etc E como reapos-
ta recebeu das mulherps um
enérgico "não" de repulsa.
Um investigador foi buscar
sua filha para que brincas*
se com a criapça de Marma
e a fizesse cessar o choro
Deu-se então, uma cena que
jamais se apagará da ms-
moria daqueles que a pre-
senciaram. A filhinha de
Marma soluçando disse paraa outra menina: "Não", com
você eu não brinco" e aPOiv
tando para o "tira" pr^sse-,
gUÍu* "Vocês mataram meu

mi''. E aquela simples Jra-*se, que revelou toda a con
denaçáo de uma inocente

~.Z"¦* ~ír::.?r".'""'"":". 77:1'"." .- * ¦' . ' '¦ ¦' ~~

criança aos assassinos de
seu pai, vibrou como uma
chicotada, na face do' poli-
ciai, que prevendo o castigo
que aguarda aos assassinos e
baidores do pov*0, não teve
outro recurso senão o de re-
tirar-se do local chorando. .

Amedrontada então, tonte
dos protestos que cresciam de
todos os lados, a policia iogou-
as mulheres num trem, cheio
de guardas embalados for-
çando-as assim, a voltar e&-
Coitadas até a captai de
Sãc Paulo.

Se bem que a "Caravana"
não tenha conseguido visitar
Maria Aparecida, contudo
fez um intenso trabalho de
agitação, cujo tado, positivo
foi o de romper o .silencio
da reação em torno do,pro-
cesso daquela jovem de 23
anos, reforçando ao mesmo

.-tempo, .a disposição, das mu-
lheres paulistas que, proiecr
guirão sua lute, .^pç „tvçde$
oe meios, até t?ae arranquem
7'. XW0É MM

O DIA INTERNACIONAL das
Mulheres é uma tradição de 40
anos. Foi a 8 dc março de 1910
que se reuniu na Dinamarca o
Primeiro Congresso Interna no-
na] le Mulheres, passando aqiv..
le dia a se* consagrado 'inl/.s^-
«almento á Jornada pela Ubor-
tação da mulher.

Era o. inicio de uma luta ]ue
aa mulheres, politicamente roaíi
esclarecidas levariam avante pv
ra a conquista de seus direito*,
para que fossem varridas á»
odiosas discriminações e aboli,
dos os Infames preconceito? erj-

Maria Aparecida da prsão
Por outro lado, essa expe-

riência confirma mais uma
vez — o que aliás já se
cemprovara na greve de Cru--
zeiro e na recente greve da
Central — que a participa
ção das mulheres é de um»
importância capital e um
tator decisivo na luta con-
tra a reação e seus planos
de terror.

E no momento atual,
quando o pais eslá transfor-
mado num campo de con-
contração, cheio de presos po-
litico? não só nas cap tais,
mas particularmente no in-
terior, é indispensável mobi-
üzar, cada dia, maior nume-
rc de mulheres, que através
de comissões, telegramas,
memoriais, volantes, comícios
e visitas ao local onde - se• encontram os pre<os — como
no caso da "Caravana , de
Tupã" .— reforcem a luta
pela liberdade de centena» de
inocentes, cuj0 crime foi lu-
tãr [por mais pão; paz e l\-'herdade',,;:,,. '.'.:'^.^:,"::,

«.dos pela sociedade capitailva. nosSo Pai9> com. a derrocada q*i
O decorrer dos anos toi de atuais senhores feudais e seu<

vitórias de numerosas reivin.ii- aRéntes em governos dc íraiçãí
cações das mulheres, cm /aHo« nacional como o de Dutra. A
paises- Não há duvida poréua mulher operaria sente na pró-
qne somente a Rcvoluçáo no>:ii- 1>ria carne a monstruosa ox«
lista oa ftusgia conduziu i rom. Ploração de que è vitima, oer.
pleta Jihertação da mulher, ao cebend0 salarjog ainda mais mt-
reconhecimento de seus iiivii0s se,*aveis do que os que sâ0 pa.
em pé de igualdade com o ho- Bos aos homens. E, organizada
m.cm, que nrebentara as cadeias
da opressão capitalista.

Em 19l9f Lenin assinalava:
"Observai a situação da mulher.
Nenhum partido democrático do
mundo, em nenhuma das fcpu-
blicas burguesas mais avança

mente, lutam contra a fome «
a carestia.

iNeste • momento, a luta dás
mulheres Pcla. sua libertação
está ligada á luta contra o im.
perialismo norte-americano, p.m
defesa da paz mundial. fc|' o

das, fez, çob este aspecto, em imperialismo ianque o prlnr.ipa
dezenas de anos. nem a céntési. sustentáculo da ordem Aé coisai
ma parte do que fizemos nós imperantf tm n0sso pais. Sobr*
no primeiro ano de nosso Po- êle' se apoia a exploração do;
der. Não deixamos> no veria- senh0res da terra e d0s capitp..
deiro sentido da palavra, padra üstas submissos aos fmancislt*
sobre pedra das vergonhosas estrangeiros.
leis que estabeleciam a in ferio-
r?odade da mulher... Em iodes
os paises civilizados subsistem
numerosos vestígios dessas ieis.
para vergonha da burguesía e
do capitalismo".

E sobretudo em paises .itía.
sados como o nosso imperam
não só as leis discriminatórias
como a prática de conceitos an-
tiquados que tratam de colocar
a mulher em situação de inte-
rioridade. Mas a mulher o.-a-
sileira começa a compreende.- a
necessidade de lutar pela sua
completa libertação. Ela ..abe
que seus direitos só serão pie-
namente assegurados eom a vi-

Daj; estar intimamente tfgad;
hoje a domada Internacional da)
Mulheres á luta pela paz. A'
luta contra cada investida .1*
imperialismo ianque. A' luta.
por e.wmplof c0ncretamente neí>
te instante, contra Kennati p
Miller — os mais destacados
agentes de Wall Street em nos
so pais.

'Jue o Dia Internacional dai
Mulheres no Brasjl. seja, pote
o pouto de partida para umi
vasta campanha, de lutas e> pr01
testos contra as manobras d«
guerra dos Estados Unidos, qU*
visam arrancar os melhores-fi
lhog de nossa Eátiià para £>ui

3«^|*. íf~ **-.i|-)-;

t^fia d^:dMru|^tf^^^r-|m -plantada carnificina - mundirtl,
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DAS FABRII
UV7A WNTItA O IMrOUTO

SINDICAL

Bw Natal, lll.. <-r»»-4# ém M»i.*
•o o> tr«f-»lha.lur-*» rl« trwn.t.tt
-4c civil, d» ii.duairU Irnilt -
ée tmltmúeo. dt fanlnur»«a. * m*
lito*TJ<e« tMcarnm «*» *.ir* «-*•
•aaalfrtnto. ten» d««tnai dt ¦¦•!»
Minrnn. c^lnntnsdn to-toi o»
OttrtHoi dn imEêée •• «ln •*•**
Mi»«re*i. n d-Ma-artln do impo.»o
tlndlml. Pm o*innliad» uma
f>n.l-»-ío Central * **nb--a*nin-.
nòei de locai» de trabalhn nara
It**-'* a luta contf» O ImpoMo
de iretTuptlo. luts ttwt. eo***»**,-
ae, a?li»glrd todot o» aetort» pri»-
U.-,.!enal3* ,

CONTRA OS DESCONTOS NA
. R. V. P. S. C.

Os ferroviário*, da Rede de
Viaçio Paraná-Santa Catarina
«tio indignado» cora ot deic*»»
to** arl>'tr**rios qrft a dlrec*»-»
da Ferrovia «em falando, •*«*»
¦eu, ralnfuadoa aala rio». P.-ac.
desconto*» * -sio. ItoJe. d- e-írca
Cç tOO croxeiro». mensais onra
eada lerovlárlo (feito, a Mm-

Ile de pagamento de calia ie
api-rsentadoria wjruros na Sul-
America, Metrópole e Cquitati*

[ya. mensalldii/et* do Centro **"er»

jovlarjo. de Esporte», de. Assis-
itencia Social da* (*oop»»ra*lvas
le Assistência Socai da empresa).
|Atí* O pequeno abono que* *-ac**

Inerani o5 ferroviarina sofreu um
leacònto de *•¦"/{• cm favo. da

lüfMstencia soflal da Rêd*>"
rnaiqrb do*^ ferroviarjos nllva

Isso não tem horario-linvte,-••.-*>
le trabalhe*:, o tempo de «or-vi-

..«i s<*mpre multo «upcrjor ko
.orarjo normal de trabalho.

Estrada não paga lambem o
epou«*o semanal'. Tudo is.io
riostrá noa ferroviários da It V.

*a. C. a necessidade de te
)rgahízarema criando ia unia

IjCòhvssão Central de Reivindica*-
{fies © varia»! subcomissões nofi

enfs dc trabalho para .1i**tKÍ-
pem n li_tn contra esses descontos
Imonctruosos. pelo receblrnt-rto
[das folgas pmuneradas e por

lelhoi-cs salários.

\J DE SAPATEIROS
VITORIOSA

Os operários da seção lo so-
ladores da Sapatarja Freitas. p*n
[Uberaba, Minas, foram à cie-
[vet exigindo aumento de sala-
rios. O patrão *cn»ou intimidar

f°s Grevistas mas odes se iuti-'tiveram firmes e assim obtive-'
tram após* 5 dias ,dP oaralização
do trabalho um pequpnò un-
-mento ir preço das peças de
[calçado? que confeccionam, o
paeatnenfo , imod-ato dn sain»-'o
jdo mês de JanelrO. garantias ds
que nenhum gr«-v;c-tq s*ría per-
pe«>»«Mo c nâo seria diminuído

serviço da seção. As debili-
fladea .deste movimento for-.rn:'
1) a falta de comicsõe>. d» greve
p soiidaredade; 2) "a falta d«
Dr-íssâo dos grevistas sobrs 3

bo-»adores. 2 maquinistàs. 2"?respontadelraij ¦ e 1 cortador de
!**t)Ia para que abandonassem o
trabalho e aderissem á greve.

A LUTA PELO ABONO NA
ILHA DO VIANA

Na lha do Viana,, há po ícaa
«emana», houve paralizaçâo com.
ipleta d*, »erviço numa de suas
e****»efi*-*. Assim; os trabalhado-
i*"*n (taqxela empresa do **o«*Cf-
no. «ntaiam «pagamento do ar>o-
So o*.Natal que., apesar .de con-
tndldo poi lei, a ditadura áiadi
S4o .mandou «fetuar. era 

"/variai.
**.pr-»?a.<. rfrlárquicas. Como o

*-tjin*eBto-- -^É^^-tig^^a-lt*-*-' ¦'

n ¦>«* *c v'", «•.¦•••*».-. aia f<4
vitorio*,, •ryéí, j-.-r.i.Mi.. for.m
Pfi**"> « ***v.ar«*i*. dei d'a*. %n*
rareeraon» na Rtt4 da lUtacie.
Ma» • luta «Boniintii., nota et
trab»IHadn**ea da CnMetrta, nu.
Ilha dn Viam», fu.»|»f**af»4eiM a*-»
m rntOtor qut Somtnit co» »*•
aua» ptdpri.- mio». rtt»,ttr-dn
â eravt, conq lisiario o aneuo
t qu> teni dtRlto. Nnm rreco.
tt nu.nlfe.to d»r«m '•l*-.: "T^m*

tMnndra*, sio dt»t*n«« •«*»«*
an arbitrariedade., do» l».im.»*an
don t-abalhfedrri; peto contra»
rio. o qne temo: o fastr o Lt*
etntivar a lota a nos orCanlxar
t unir como un «6 liomem pa
rs barrar o desespero dlttt
agerte dt. Dutra (o Sr Ulhi-a
C*ntr», dlrefor da esteira"),
raimlto mor d**». tr».halli-d-»rt»
t tmi**o dot imperiatii ta*» e pra*
rocadorts d« (*uert*aN...

GREVE NA "MECÂNICA
CAVAUHI

. Lotando hâ tefti anoa por aa*
mento «O «slarlo». os operár,*-^~da "Mecânica Cavalari". em Ca-
ulndé, Sio Paulo, conquistar»,*-»
flnalmerte a primeira vüôría
recorrendo i greve. Ò patrão
concordou em lhes pagar o u
m*>nto| a part»r do*ta primeira
semana de. março. Agora, eaoe»
trabalhadores já sabem . como
offir para forçar o pátrio a cum*
prir sua. palavra.

FOME ENTRE OS TRABALHA-
DORES DA* "MKT-.LURÍÍICV

MATARAZZO""

An eOndiçúe<» ác trabalho •
vida »los .operarioi» d». Metalui-
r.tc.-» M'.tarai:20. em **ão'P.«ih
sao as piores possíveis. Na imi*.
ria, o** oparorios ganham apt-na»
Crj 3.60 a 3.90 por hora o sá*»
ainda espionados, como num
campo de concentração. Por cer-
ca de 300 guardas qué o "can*

dc-* mandou busca»- entre o re*
butalho fascista de Müssolin» pa-
ra pefsoguit o» antl-fapcislas
brn8.1ei.Os. Mas a classe .per.i-
pJa não "»c curva c' luta.;.

Lutam os operários da«Cia. doo Paulista S/A»

Em Olinda, t*ertiambuco, <»s
Operários do Curtume "San.a

Maria" estão se organizand" pi-rn.
imp^-lirctn que os patrões des-
contem de »-eus salários o im-
posto ginrfical. declarandnrse
dispostos a não pagar essa ¦'t-'1--
tribuição que vem servind" -té
hoje pa**a o enrlquecmcnto dos
pelcgos c traidores d° proleta-
riado.

UUTAM |" Ia a-r.MjU sla dO 9U*
(»»-«»». (.r.*! no. *«kiUi-> ot tr*»
balbatloatj. d*t Ubrtca "Aço l'a I*
li S. A.H, locatinda na Ca»
piial bandeirante. rVta luta ^>
4au metalúrgico» da f»a.|»r» • a
deatnvclvem le«»»*>t<i em r«ata
m ixpetlenciaa de mait de i*»*.

oa de rae*.lmtniot reivlndien-
ttetoe, quei po" tumtnto dt
tilartou, qwr pela etnençãlo l*a
Abaifto dt Natal. s

COMO KNHIQUKCKM OS PA*
TROKS. COMO «AO KXPI.OHA»

DOS OS TRABALHADORES
i

O» optrario* ma"i' an^cot *-e-
co-dain.**e «-orno com»*çotl a **Açm
Paulista S. A." Oe principio
era nm *.lmpl*>> bafracio com
twqutna» màqului» • ocupando
mela dui.a .de operário. .Ia»,

ciravée da r>pl°*K*M« do tratra*
Ihu deatea operário», • fábrica
foi »e dttr*envolvtndo rapldamen*
tt e eada ano o» patr»S**n manda-
vam censtruir novo» pavi|h»>e«
ndqulr.am nnvaa máquina», am*
pitavam tuaa instalações de tai-
critòrioa. Hoje. a "Aç< Paulls*
ta" e uma das naiOrca ampr*>
«aa do gênero mMcntes no pais,
produxlndo màqulnaa agrícolas
t todo» oa tlpoa d* material
rod e, especialmente destina»
do** Estrada do Ferro Brasil-
Bolívia.

. E o» trabalhtadoreeT
Estcst que produiem aa rique-

zaa de que se ¦apropriam, os pa-
• l 'cs vêm diminuir, cada dia

que p-usa. oa **Ous direitos. r*-.
duzirem*8e os seu» salários dlan-
ie do aumento do custo de vidi,
aumentarem ae horas de traba-
lho e 4 exploração. Os salário*,
que hoje percebem variam lo

: Cr*" 400 a 7.50 por hora s-
táo sujeitos á exigência da as-

/ síduidade total e por qualquer
ntrazo ao serviço perdem o li.
rcito ao fepouso semanal remu-
rierado. Apt**'*ar Ja» despesas di
emp -esa com instalações de es

. critòrtós, maquinas, etc.. °s oP»r
rários rão têm o menor con-
forto no trabalho. o obriga-
dos a levar as refeições .em mar.
mitaa e requentá-la á.« 11 horas,
porque não hà refeitór"0 »•'¦>
fábrica. Os trabalhadores ta
zcm ns refeições num pavilhão

onde .r0cam de roupa. Na» sec-
ções -de ferraria c carp-.ntaria
nâo ex-st.em instalaç<">es -aniti-
-ias e quando o trabalhador

•rêcis.i utilizar essas instala*
ções tem de atravessar de um

barra-íã.» para outro_ ficando -x-
popto á chuva ou corrente de «•,
o quo «jcasinna freqüentemente
resfriados. quando não molas-
ti<-= mais graves.
MANOBRAS DIVISIONISTAS

Para melhor explorar os tra
balhadores a empresa procura
divdi Ma fund ção. oo-
exemplo, trabalham 300 operl-
rios# aproximadamente. Qua--e
todos percebem salários que va-

| Ham entre 4 e 5.20 cruzeiros.

Como enriquecem os patr-des .1 custa dn mi.-*.*ha
do* irabalhat-orcs — Enquanto a fábrica auipliit
suas Instalações nüo constrói nem reíc'»orio, ne»
aparelhos sanitários para o trabalhadores — E
os salários sao ridículos diante do cus-o de vida

Reportagem de FRANCISCO AIRBZ .
par bom. Bntrtuuilo, II |uu.m
dnres conbcoldo» poe empcetiti»
rnt contrttadn*. «anham «ti*
rioa que varUin d« I t • mât
eruteiro» mental», e IS» of cl»».
fundidore» i.nhm Cri 7.St por
bom. . • . * »í *i 

i,,
F.aplomndo e una t outro», 0*4

patrAet • procuram dar ce*tt*.
eantaten» a um pequei*-* aume- *
rn para lança-lòi contra a maio- *

. 
¦*. 
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ria 40 6tua t-ompaabtrtrot.

/S DE LUTA

Contudo, ot ofter o» com*
pretntrm qut nio podem ficar

dt braços crutadoa, passando
prtvaçiV para rrrrlqm-rer *n»H
e mais ao. patrões. Lutara Km
lM. rccorr*»ndo a frevr. con*
quiittram uai pequeno ann**t*nto
dt Mlario». Km IS47 reivlndi*
cirsn o abono de Natal *na«
foram derrotado» nesta campa»
nha cm conacquenrla do opor-
tuniamo da própria contiesio
dt entendimento que nio co.' **do controlada . pela mama.
traia ot. opei*ário<*. Em srtem»
bro,, -|c 1919, o» operário» «oi*
taram .a faser novo ncdldo ».e
aumento de «alarlo-» é procura*
ram »*> orKanz.ir para a luta.

r%ta tevf »eu ponto mal» «l*o
na paralisação do serviço na aec-
çio de ferraria, que fer uma
pequem KirVe <-«* advertência.
Maa, nio sendo acompanhada
pelas outras secçõe». a w,r»v'*
nio chegou a forçar o» pstrõBO
a- capitular. Serviu, entretanto,
para melhorar a or***.nlsáçio*
foi fur.dada**\iina comiwkio nen.'
trai ie 8 operário*-. reprc*cn-

tando todas 48 secçAes. A '**>•

comissio t'«-*ou a dirigir a luta
pelo ÀOonó de Natal e promovi-o
diversa> manlfcstaçõc*. diante ln
•jercHcla* da fAbrlca. pre«slonan*

4v- ..*. m . ..ror-a •**»!• «**.it*.
rr*** ta»n»*«Seai eata cjinntnha,
t »U.c-Jr|i»|u Um A»);.!.!.!... ,(. *.*i
«tti«I»-ir. ao» »»n*'•>.,*...-, em »'i*
»• U» abono. O*. r».>*>»»i.r>». la
fi.mt.aã*» nio tivrr.i.» . »l».«» »-
ta *»r»».»••*•* nera ic* »•»»•

e»rar e.-* manobra i»»*.nr». •"**
do é m»*-.» que »nin**n't* o il*-.-
m» *rf « ton vtl,. ,»»!. »c».«r*.
D », entr*n*nto. d»ud« ntt»
halanço da »lln,*.çio -> j**mn<0
i nftn<tlva. rairnJ»'. *árta mtv
çio atratíét dt bolett**. *.ni.**.
tan t eariaacs, a Owtfni» if->«
eanton a cotabatlvldadc da maa-*
•a e rotusecuiu rcatir a mm*
lltaçio de nma ho*a no *»*»iv----a
e laser am*. d-n».>n.tr-l;i'. «rb>
a palavra de "ordem - ' '•n***a>

"?êova** —• dlinh/ da it**f«i.i»in
da f*hr*f«,. Nova t-nralitscin r-4
feita alarde. «K-I-» p4Pa»'i«.«••Í-»
malnr numero de ir-»l»-Jh.-idurei#
cm re*»po»ta .4 intrnnii|-(cnrin
dn» patroe». àt*» eá,' uprra-t***»
nio ejtavam. ainda oreani.-.alor»
fiara tnfrentar uma futa ¦ do
maior duraçio t cnvcrcaOm»;
nio «e Unhem or«4i»*7ndo nara
a irOve. .criando con»if»*«"»-*», en»
todas ci sccç«V. e prepara '**»
o ctpirito da massa f)ara de*»n->
cadei.la l*or «mo nJio conqiila*>
tara— de»ta vea ';**» -honr..

Atualmente os oi-er^ri**. lutana
pelo aumento, de 3 cro*e»ro- »»*»
¦aláriohora. Com a» «xper <>n.
ciaa d*s»a.<* lutas anterlnrcs. cie»
sabem que podem »alr vitorl.*-
s»s, desde que c-cMi'*»cm 

' *»n»
organização^ rOfnrc^m f j*ja.f utif* .
dade. repilam a*i, manobra.-» do.
magÓRicas dos pat-Víc*. c »eus. ?n. •
po" « e recorram -cni nenhum

. temor .¦ a grand*. arma du 'uta
' econômica do" r-roiriáii »li. no
-combate aóa açus 'txplorid.ii-r.as
^- 

agrévoV *»* 
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Os Patriotas e os traidores *i»t

(Conclusão da 1.' pág) .
o ppvo tem de *-í!|*uir pára libertar nossa
pátria do tacào iniperialista, dá opressão
dás ditadura»! vende.patrias como a de Du-
tra, parj. conquistar, enfim, uma verdade,-*
ra democracia. Este caminho nâo" será.
naturalmente, p que apontam agora os de-
magbgos á servi<*o do imperialismo, como
o ex-ditador Varga^ e seus parceiros, que
acenanr com a possibilidade das massas
conquistarem a democracia através das.
eleiçõe-, pai a a sucessão do ditador Dutra.
Nas condições em ^ue se encontre o pais.
com todos os par.tidos das classes dominan.
tes, iòto é, todos 00 chamados partidos "le"
gais" atados ao carro de guerra de VVall
fitreet, qualquer substituição de homens,
das *3lassei dominantes no poder, através
de eleições ou pela violência, rjão modifica-
rá erii nada a dominação imperialista que
no? oprime. Somente a derrota das classes
dominantes, a supressão do poder dos
trustes, dos latifundiários e grandes capi-
taüstas pelo poder popular, baseado na
aliança da classe operaria com os setores

ántümpenalistas da- população pode Ubcr**
tar o povo brasileiro dos grilhões d»> opav*-
.são imperialista e semi-feudal e dar lhe ga-
rantias dé paz, darJhe páo, terra e Hbôr-
dade! " ' '

Mas isto só se consegue através' daa
lutas de massas crescentes e radical izada».
da organização constante de ttvta? ás for-
ça-1" do campo da paz e da dert-ocracia. pa*
ra o embates decisivos que deverão e*sma->
gar ò inimigo. Temo* todas as condições
para levar ad***nte, até a vitoria, esta lu-
ta peta libertação nacional, pois como o*
tão demonstrando, a classe operaria e as
granJes massas populares querem luta""
contra a fome a tirania e o* traficantes
de guerra. Precisamos, apenas, de m..is
auda-ia e mais espirito' de organização. Or-

. ganizando' as massas e levando-as a com.
bates sempre maiore.* e mais eiierp-í--.-- pe-
la? suas? reivindicações, pela paz, contra
os salteadores ianques nâo podemos, um *»•*»
momento duvidar quo a vitoria é cer-ta o>
que depende, exclusivamente de n»s, tor-
n-a-la'próxima-

lim exemplo do heroísmo a
ENTRE OS MILHARES de

combatentes anônimos que lu*
tam hoje n0 lB'"asil Para es<"la"
•: -2r, organizar e mob.lizar is
ma—as contra a ditadura de Du-
tra c o imperialismo ian»iue. um
posto muito importante é ocupi-
do pelw vendedores dos jornais
democráticos* Refer'mo-nos tan*
to nos jornalciros profissionais,
q- não poucas 

'vcífs' têm nldo
vitimas da sanh.^ policial, como
também aos homens do povo
que; alem do seu trabalho dia-
rio para ganhar a . vida, exe-
cutnm ainda a honrosa tarefa
de distribuir os órgãos da im-
prensa popular;'sacrificando pá*
ra Isso suas horas de repouso»

Nai atuais condições de n<ws**
pats, s r,taçâo dos; agentes do
imt*«rínltt**nõ * da ditadura di-
HJÉNtf 

'"*»¦-** ¦''¦ flntmeEmmr Í*rótWa*' -

de contra as atividades de pró-
paganda democrática c ant".
guerreira* Os ateadores de guer-
ra não ignoram que as lutas do
proletariado e do povo do Bra-
sil contra o Imperialismo ianque
e politica de guerra e fome
do governo Dutra sãOf em gran-
de parte, resultado da tenaz «
valente ação da irnpren de*
mocrática. Por isso, um dos
principais objetjvOs d? reação
«do imperialismo, no sou pia,,
no p.ira esmagar a resistência
do uosso povo e "pôr e*-* ordem"

.a retaguarda dos Estados Uni-
dos i Hquidaros jornais popu.
lares. O. assaltos á mâó arma»
da, empastelámcntos,. auspensõe»,
apreensão dé edições inteiras,
Prisões .<**. redatores,; ove*»-TÍ.>f.
• to-^alriroa sair» episódios in*
fames » bem eonhecidof. dessa.

fiSTOCEL DE MORAIS
.entativa dc sufocameuto da im.
prensa do povo.

Verdcr os jornais democrati-
cOg é,. portanto, uma tarefa tão
dificil e arrlscada quanto rea»

zar um comício ou participar
de uma gr.eve. Os cães-de-fila
policiais não podem to'era*. a
atividades dos jornaleirós, esses
Pregoeiros. da vei-ctad*' em opa-
siÇãO, á mentira ditatorial .! im-
per»*"lista e guerreira. Como não
cjnseguiram liqU-lT inteiramen.
te; a imprensa popular leal 'pro-'
curam impedir que seUs órgãos
cheguem ás mãos do povo.. E
o meio que empregam é a; vio-
lencia .éOnitra, o", jorrtal-siros, vi.

sando Intimidá-los e, desse mo*
do, impossibilitar a distribuição
dos jornais democráticos.

Mas os beleguim da ditadura
nã^|onseguem Vencer essa bata-
lha desigual contra ds, vendedo-
res da imprensa popular. Ho.
mens do povo, sofrendo na pró*
pria carne ás conseqüências da
politica de fome t guerra do
governo Dutra, Os jornalelros
não vendem os jornais popula-
rea como ae vendf. uni pasquim
qualquer da reação:.— apenas
por dever de. oficio:. . Eles ven-
d*- .ts. jornais do pc*vc com *.,ornaisrto

de qtiV 1convicção de que**'estio '9*'**vio-
do á causa da Par, da drmócn.*'

EMMÊB^iMIl^mÊiêM

cía^ da indepct»d<*noí?.. <i do pr"
(?*-•*"*> »*,{','r.<--;..». •>0*r*';i i-»*n* 0
C-mprormSo âe Que c»t"Í3 ***-*n,..

. ln"l>»í».*--i*w »:a*"íi s.ii.'t.':ií»i ? to»'-
stiríR Ü*- : jfr-níles. massas «xpl-»-*
ratjaa, as oua». nero.jr.j-m. for-
itwi* fiáe, ircum.i d .»*»t** (!•»• pri»
t&*o, do?''eaip¥r<amrnim~. e daB
ameaças d» »ltie, sit*' vit»*-»-*.? f .
•*f»atl!»t««f*». córàj*-»Of e f»r*ne3,

1,*f*»,
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0 Melro de Moscou o melhor do mundo
,*»-«*v»»«.»*»^ALEXANDRE BERISHN1KOV

.Engcnheiro-chefe c viccdireior
cins obras do Metro)

A tilSlORIA dt, Murt.pul»Uuio dc Mo*©" esta mòi-^IU.

e-aente 
laada *» norat d* louii Vdaarionovitch Sulln.

M aue mnnif*»!» um» solicitude patera»! 
**w povo de

ii que pusia um.* atençà** con**taui«* ao flor*-*c4nicnto
ilaacio da cap.**' lovléwca, foi o Sniclmlor da cona-

„_ -j* M«ti*opo^ti-aio wo-cotit»
TC ubma d» •* ada da ferro subiarranea conivcanuu «ra

m Os oonrtruioita, a**QU»Uto», engenhai****, m^tfim do
•tarso so*ét.co, a> C< n-tê Ceni»al do Partido Coonin*sia
Hr^atique * de Stalln pessoalmente a tarefa de cr»ar um
Irtropoiliano qut, »»em tíe senrlr perfeitan»*mteaot viajantes,
mm* um «unoloeo t^onamenlo éa épo*« sockUrt».

O oriniMro ratnal do M«tro do Moteoa, da 11 quilômetros
i 600 metros de comprimento, começou a funcionar em
996. Em iM8 íol oonr BlfJo o segundo ramal, qus m«d« 14
inlomcUo* c 400 loetio' Finalmente, no» anoi d» -egunda
ittarra patrlollc* ri nioftcovnni r*>c«*b**mm O terceiro ramal,
tem 13 qu*:ometr.>o c Wd metro».

A« líniua em funcionamento foi *K*r-**c«ntado agora um
sovo ramal da e»tr*n.a d* ferro subterrânea de Moscou, com
«ma .ong.nde de 7 quTonietio-. e 200 melros.

Por ma ornam *.n»»çáo arquitetônica e pela qualidade de
•rus iuu?i», o Metio ú« Moscou nfto tem rival no mundo. Cada
nova linha é mau. Aperfeiçoada quo a* anteriores Mo sc
apli a Lambem com muiU justew.- ao trajeto do grande anel
«•bterranrt am qu*! agor* es*á iniciado o trafego normal.

O o*r*nde anel, que passará por 18 distrito» de Moscou,
*anir4 nc tutu**» 7 .•sUçce» ferroviária» principais da capital
•ovií«tíca f estará unido por sds pontos de transbordo com
a, Unhas ia -•xinf.r.te». O and começará a funcionar por ,
partes durante os p- oxur.o*- anos c aumentará a longitude do
Metro movovita «té 60 quilômetros

Vo ma** r*.*co*"*ifc rattal existem 6 estações subterrâneas.
T..do ele cs.á provi-k d** pedero-as Instalações de ventilação
e de frei., outómoíicc completo. Colabororom nos obras lin-
portantes •abriess ^c Moscou, Leningrado Ucrânia e ürais.
f»s mater*ai.s de re\esMn*ento procedem de iodas* as Rcpu-
t>l cas fedemdcs q'*e formam a URSS. A ornamentação das
e*.*.açô'*'- Gbterra-ie.-.r, e â.s pavilhões do exterior ficaram a
cargo do» melho*****; arquietos soviéticos- Cada sala do Metro
?.im ¦•aracerisMcos -.rqmtetonicas claramente definidas.

A estação "Sc.r-jJovsIraia" reflote em sua ornamentação
a Idéia áa an Izadc inaii*brantavel de todos o? novos da
URSS Está adornaca por 17 baixos-relevos dc mármore, que
representai' a*. oac:onai.oades das 16 Republica» federadas.
S >bre am fundo «ie 1*3 bandeiras, enfeitado com ramos de
Iniro figv a um ba-xonievo de Stalln. o grande chefe dos
povos *50T éticos, .-lirdor '?o multinacional Estado Soviético.

\ orrr..nentaçãc da fiação ,'Kal^'sl-aia', expressa a vitoria
gloriosa i.s povos òoviefcos na guerra contra o tascismo,
conqui3*9d- sob o coma.ido do gencraUsSimo Stalin.

As deiois esf-içõfí- exaltam a construção socialista em seu»
-diversôi- a*.pec'os tanto materiais como culturais*

O. pi*? de podre de cada sala é um desenho original.
Wos ialac:o- subterraiiPr- instalaram-se lâmpada*; de luz
diurna

Não poucas d'f'culüàaes tiveram qu« ser vencidas para
e*-sa ".onstí-ução gi^antc-ca, particularmente em 4 lugares
por onde O túnel teve qne passar por baixo do rio Moskvá
« íeus canais T-imbcm outros obstáculos tive-am que ser
«nfrehtados pela aflueocit de águas e pelas correntes sub-
ttrranrt»s oue aVindam nas câmaras nrofunday do subsolo
de Masco»*.

Os co-tstraror^s ve-^íanos que iniciaram as obras do
Metro em 1931-32 oâo o fundo de ouro do pessoal que trabalha
ainaimen"-"1 Entre eles *»e encontram numerosos "Heróis do
Trabalho Socialista*'. O pessoal trabalha com todo o entusiar»-
<mo esforçando-se por cumprir do melhor modo possível
s honrosa tateia dc conslniir o subterrâneo 4f Moscou.

Drr***í9 ne entregar á exploração outro ramal, o> trabalha-
dores do Metro continua-n sev** «3forços sob as ruas c praças da
capital sc .ética a fim <-<e dar nos próximos anos aoa mos-
COViUs nO*'í»s eptaçóes *? toneis do ferrocarril subterrâneo
melhbr d*, mundo* v

•*!* „ Espetacular ;
baixa dos preços tle .
iicncms ç arfitjos de ^

; consumo geral M ;
|Un'Ao Siviciicit — i
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Teve enorw® ft.i*r**u**5o em

todo o mundo « dr-*l»*W tio Oo.
vlrno So%*t4ltel de" fr.-»!,,».* ,i

o rubto e t«e m«- ¦¦* *u temi>o d. -
**rti*r um» nota baíva de pre-
Coi aon gèntro*. *.|i*-i*-Htic.o-> f
artigo* de eoniutiio *erai.

A nova med-da tm favor -^
tlatt-t operaria « do povo d»

f-Hi-.-ir». Kilado Soelalista pai.
»«u , vl-*orar á 1.* d* «narço
coitent* em '"d** • u*rrítork>

MAIS CONFORTO MR1 OS POVOS 011 U.R.S.S.
Desemprego e Ame No Mundo Capitalista
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A HKVAl^)RI2AÇA0 DO RUBLO

A ft,al4irliaçlo do reblo foi
feita ao bat« dc 4 rubloa • 4»
Itopec* por uma fraua de on*
t-a Miro. Ra rrlaflo ao éAlar
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nur-.r i.;.,r .-.»..., o .'iiiiio aottirm.
tou wta valor de MO *»-r* *

por dólar. Km rtlaçao a librr.
esterlioa. paaaou éa 14 rttoioi
i M rin li ruídos • 30 lie»

pce* por libra.
Dewa forma, eu-manto o

mando capitalitta desvaloriza
nuas moeda*, a ntoeda tovléllea,
ao contrario, se r**va!oria«-
Estea fatos moítram doía ps
noramaa antau6ntcO|. tnquanto
o mundo capiUIMa' mergulht
na cr-.T OconAinlca periódica,
com «na prodiiv&o desorganizo,
da e eta c*o«, com tnllhúe* de.
sem-ti-abalho, o mundo «oei*)-
lista o particularmente a ixidc*
roía Unlfio .Soviética vô aumen*
tar «ui produçüo tem reeelc de

crise, n«o tem dcjemprígo, é
cada *c/. tnats confortável a
vida dos trabnlliadort* do pai*
do socialismo vitorí0*>o-

Nos prop-los paises .*rtpi-
talintas os propaandiKtas ofi-
ciais Foram obrigados d .e
conhecer que as me'J*.las

adotadas pelo Covêrno da utt-
SS refletem a situcçüo invc»

j.iv»! em que se encontra a

Minérios I Brasil pia i ouerra imperialista

a NOTICIAS
Da União Soviética

RENDA NACIONAL *- A renda nacional da
Uniáo Soviética cresce de ano para ano em proporção
não igualada por qualquer outro pais. Expressa em
preços comparativos» a renda nacional soviética em 1949
superou em 17 por cento a do ano -dc 1948 e em 36 por
cento a do ano anterior á guerra, 1940.

• INSTRUÇÃO NA LITUÂNIA - Comparanao-se ao
ano de 1939. quase duplicou na Rcpub/ica soviética da
Lituânia o numero de alunos das escolas secundárias e
primárias; tripHcpu o numer0 de estudantes das Uni-
versidades e institutos superiores. Atualmente/ quase
20 por cento da população da Republica freqüenta ca-
colas, institutos, escolas técnicas e outros centtos de
énshto do pais Existem nas ddades 39 clubes sindicais
1.132 retiroe vermelho*. ***** bibliotecas fixas ou am-
bulantes.

*
EXTRAÇÃO DE PETRÓLEO - Nas empresas

da indusitist petrolífera soviéttta a rapidez de perfuraçãode poços destinados á exp/oriçi© aumentou em 5 norcento em relação « 1940.,

ao

Vem o imperialismo ianque, ultima,
mente, procurando ampliar a 8ua ofensiva
conlra a economia nacional. Fazendo alian-
ça com o desmoralizado governo Dutra e
atraindo, á custa de gorgetas, a coopera-
ção e a subserviência das classes domi-
nantes, inc'usive de certa imprensa guio-
sa de dólares, os magnatas norte-america*
nos á conseguiram obter algumas vanta-
gens iniciais. E agora lançam mão da
mentira em moda —** a aplicação do Pon-
to IV, de "ajuda*' aos paises pouco desen-
volvidos —visando com isso anular quais-
quer barreiras á recolonização de nosso
Pais.

Wall Street tem certamente muitoa
objetivo8 no aeu assalto ao Brasil, mas
para o imperialismo, á beira do colapso
econômico e á procura da salvação pela
guerra, nenhum é mais decisivo que a pos-se das jazidas de minerais estratégicos
existentes ^m território brasileiro.

Ê assim que se explica o interesse, a
preocupação do próprio Departamento de
Estado americano e dos trusts da guerra
por arrancar concessões e assegurar faci.
Jidades á exploração das nossas fontes do
matérias primas de origem* mineral, recla
madas pelas industria» de armamento. Va-
mos sendo rapidamente envolvidos pelosfautores de guerra. Assim, a mando dos
magnatas da bomba atômica, um enge-nheiro ianque, mr- Robert Hoffman, rea.
ljzou pesquizas geológicas em Afons0 Clau

Espirito Santo, constatando a exis-dio.

D
O
M

tencia em terras desse município, de grandes jazidas com ocorrência de urânio. Lo-
go em seguida as ricas faixas de terra on.de se localizam as jazidas desse minerai
atômico foram adquiridas pelos estrangei-ros Jacqueline Champeaux e Júlio Cantefloube, que trabalham para um trust ame-ricano. segundo deixou evidente o sr. Damel de Carvalho em resposta a um requé-rimento do deputado Pedro Pomar

São ainda os don0s da bomba ktomica
que utdizam a «Monazita e Ilmenita doBraaU>S.A.» (MIBRA) para nos arran-car, comprando a preços de areia lavada,outro escasso elemento radio-ativo, asareias-monaziticas, contendo percentagenselevadas de torio. Somos, com a Índia 0súnicos países do mundo detentores de 

're
servas desse agente radio-ativo. Mas arealidade é que essas reservas, mercê datraição do governo Dutra aos interesses
nacionais, e do assalto dos trusts, estão seesgotando rapidamente.

A cada setor, mineral do pais que seolhe. oe norte -..sul. 16 /nstá. *.,rfnrrs *m-

MOACYR PAIXÃO
lierialiáta, atuando diretamente ou por
intermédio de cínicos testas-deJerro. iíim
Minas Gerais e Espirito Santo (Lafaiete e
Vale do Rio Doce) é a United State Steel
dominando e roubando pelo processo mai**
cômodo, que é o da cobertura com "capi-
tais nacionais". A United Steel domina
e explora com sua subsidiaria a "Cia. Me-
ridional de Mineração", as jazidas de mau-
ganes e ferro de Minas e Vaie do Rio Do-
ce. No Amapá, jogando á sua -"rente a
empresa "Industria e Comercio Je -áne
rios", o poderoso trust do aço arrancou
recentemente uma concessão escandalosa,
passando a explorar os depósitos de mun-
ganes da Serra do Navio- Também o
manganês de Urucum, consideradas da5
maiores reservas do mundo, esta quase cain.
do ás suas mãos.

Mas aos trusts ianques essas conquis.
tas não satisfazem, fi preciso utilizar me-
lhor a época de Dutra — uma época de
leilão daa riquezas do pais, de traição ao
povo. Wall Street deseja muito mal*-*, tí
aqui entramos na outru fase da conquista
do Brasil pelos magnatas do dólar. É ago
rá de seu plano realizar um levantamento
completo das nossas reservas minerais
um estudo daquilo que lhes pode servir
como matéria prima de guerra. Nesse sen-
tido, e utilizando o "novo conceito de so.
berania" do sr. Raul Fernandes, impusc-
ram áo Itamarati um monstruoso acordo
dando toda liberdade aos espiões do De
partamehto de Estado para promover, em
nosso pais, pesquizas geológicas, localiza:
ção de jazidas e até ensaios de beneücia*.
mento. Trata-se da mais criminosa co/i-cessão feita aos ianques, que atenta, de ai-
to a baixo, contra a legislação em vigor naespécie e fere de cheio a soberania nacional.

O acordo diz a certa altura: "O
relatórios em questão Se destinarão ao usoexclusivo dos respectivos governos até
que ambos ps governos consintam ná sua
pubhcação". Nâo pode haVer maior provados objetivos do imperialismo norte-ame-
ricano e dos seus lacaios do Catete: 0
acordo se destina

Umao lovitttea. Um mmM
iletltf é» United Pl-ffj* or . : ,'•O d-íadlo noviéiko ^cotaipnr mi.it eom i«u .-¦..'
cètio algum aoi »alèf»<>, « m
sam »ju« tti» privado <*« c:<w
niaa ror ventura f«ltM r.. rttti
ésn últimos an«*a". a«*:,.,c..
qne a medldad* '*r.(irIf tjt
«lo de nivel de vida" d- %<t
da fHSS.

BAIXAM OS PBEÇas

Ao metitto tempo, o *lti'.i
do Oovemo Soviético dturrj
uma grande baixa do$ ftt\
no comércio e varejo, o» q*.
cairtun de 10 * Du [> - cn
As baixas nui" t.*i.<-i.i¦.., *
Ocorreram no mercado <!••
nero alimentícios, do* q-'
damos alguna cx**mploR
PSo branco  .10%
Pão negro  25.9"i
C*ani{ ............. '-'•',¦'•'.;

Gorduras vegetais .. '0%

Leite  i'".
Tecidas  12 a li**j
.SabRo  40 a 50*3

Em que pais do rouudo o*
rem hoje lais diminu-çôes
preços? Quando na ap:.rc-i
baixam os preços de algun»
Ugos ou Produtos em paiae?
pitaüstas, essa baixa denota u
bancarrota que simultancar

STAL
Social

A JOSEF STALIN cabí
grandioso mérito da criação

poderoso Estado Socialista
viético multinac-onal, o pri)
ro r j mundo. Desde d P"
ros dias do Poder Soviéti-
transco..c sob a direção i1
diata de Stalin todo o trabi

de editicaçáo aa vida Gsta
social, econômica e cultural
todos os povos do Pais ^
viets, agrupados num unko
tado'multinacional: a União
Republicas Socialistas bo
ticas*

Os fr-adadores e chefes
Partido BOlcbevique, l^D;l1
Stálin, iuterviorain como
cados teóricos 3obi'c a ^

socml. Lenin e Stalin assia
ram que a questão uacioM
parte integrante^ do , P"ob'
geral da' revolução socialis
dc ditadura do proletária*
que só pode sei resolvid»
êxito em relação e sobre a

dá revolução socialista e
triunfo do socialismo. M
Stalin ensinavam. que : V1
da Revolução socialista c ll

plantação da ditadura d° ''
letariado só eram possíveis
a condição indispensável ae
a classe operaria da Huss-a I
sc em estreita aliança cor

¦oneses trabalhadores f
Cíiíl

particular com as massas
nudtflhadoras dos povos oprn

Stálin armara»JpaiS.
Lenina colocar todas as rtos-sas reservas minerais, inclusive as que rie: bolcheviques da Rússia com

rem a aer descobertas, a serviço dos trusts programa preciso <* conseí
que manobram com o Departamento d*. Es-tado nò corpo de seus sonhos de salvação
pela guerra. Que ^e unam contra es^ecrime, contra e^a ofensiva pela domiiía-
ção da economia ,nacional, todos 0g pátrio-tas, atuando num movimento aniplo de re.
pulsa aos gringos do dólar-

te sobr, a quectâo naci^J
Uma obra de extraordins

importância do bolchevi3m"|
bre a questão nacional na ||
na internacional foi o genia ;
balho de Stálin: t» Mar^
« a .questão nacional e c0l°
esento em 1913. N«W»
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láiifíi au aQMMpm* mllhimo
Gjiírartos. K cm cas»* a*,*

im, dt» qw** valem »» diminui*
Se,' anartnle» do» prteoa, * o
:-. t,t» h. i»r nio ttm eom HV
0mpr»r o e«HM*n<lal para vlvvrt

0 ,que acooteco, por ca«taplo.
eg Kilados Unldoi asa spmsa

prteedem àa erlsei clclka»
ao declarar-»* O erac*.

10 II1LU5B8 DE KCONO,Ml\

Com 4 baixa do preço» dt.
reudii pelo governo sovlatl»»,

« populBtlo da UHNS teonomi»
/arA duraute *?*-»*; ano RO Mlli-V»
de rubtot, ialo é, 40ti blIhOek
de enuelrog —* a renda nacio
nal do Brasil em cerca d* Uü
ano».

Reta economia ilgnltlea um
aumeoiii conaideravtl do pader
aquisitiva do» irabilhador.^.
polg **tp-*eAcnta um aumento Je
sons salário» *ea.*i.

Enquanto isso, o trabalbadar
do» Entado» Unidos nlo teia o
mlfitmv. nree» Ari-i para viver(

Ttjunja denioi)(if>Aiu *>» próprio»
pancf-irisias do Mroodo dc vldti
•.orl-»..-,..,«*r.< »>|..." K.., ->,.»

An-» -

exemplo, aJcan» dadoi toroet*!
ém |,ei., Uomilé IlelUr para M
aau, »ie 1139, 1!»4C. 1147 e 114*1

Mnd.no nrccsaário — Salários médios «o.
Suado o Bureau ofl-

Em dolf.éa, por .1. -na eUI da esfaUstica opo-
ria

1039 -* 37 dólar* * . M cents. — 23 dólares n 86 conta-1044 — 04 óomus o 61 cciitn - 43 ilolure» • 74 ernu.
.A?' ~J° .!ol»f* o K> otnt». - 40 dotara» c 10 cenU.
1048 - 76 dola»c» e 00 *«nt«. - 51 dólares • 00 canta.

—-* . .^ I^Ir^xflB^m£M*r • i-jfl B^° ¦ *£**ss( .». ¦f.\ * ' rflSÈ mmsWL Vi jafJa **»Tb»Tb1 â*aT ^^m^^mmwmmn**. *¦»¦ »^»>,.**>in^^9.^Di !¦ ¦
t* . *** Á-VI ' m* * * ^mm^smmm\\^Q m\ a^*"I^^Bl4IEmB^MBm smam-^m.»

j-\s.^**i .**i»ií-"-M mtm» a^um ^¦mím**-**-*'-** **** .V/*?r^-»^ •**?-ai ssmm ^H^^l ^H*^H mm^SMmm^^^ * I—.'"*Vâ HO HbIV Kl '-.'''

- y ¦ * À i ^'^^/àmmmw^^m mmmM ^»V^B ^^ ' *¦¦ ^¦¦^M^H Í^KS^Kü^rf^l

-,,.»^-.,..«¦¦»¦ ¦.¦"j}._J '^»a^^M*" -1/aJt^-X. -...** .»*''l**»M**i****»»*W-
¦-¦™-*****'-**»*--* *-------| MM^mWM ^I^^^L.*\^^^^ **k. t.L.tr*#»^wfTAk*. _Tg*/

BC^_i *" ..Z\'^crr^\'^^^.rtriS^^^^Lmi^^ 
"'" 

-^*í$**:?-J-'.-"r*-'•;'$\

J.-- CRIADOR

Como s« ti, em 1948 -** ano
dc fig-antescos luc*-On> dou mono-
póllot norte-americanos com t*a
preparslivos dn terceira guerra
mundial — como ante» da :*•
rruerrai o salário do opcr-irio
amaricaro está muito abaixo .o
minimo considerado Indlgpciisn»
vel pt«m viver modernamente.
Ooranic o nno de 1949. como
no priiicip-o d*%te ano, a «iv-a
ylo só tem piorado mais ainda,
com o aumento assombroüo K
desemprego em massa. S*. um.»
elite d> operurioa aburxuc$n.lOB
tem altos salários, a grande
massa da classe operaria rios
Estados Unidos fome » p.*»0 qne
i» capitalismo amassou.

A I.UTA E' O CAMINHO

K utu »'• :*ó nos Estados Uni-
dos. Nog demais paises •:aplt.i*

listas a iragfdla 6 a rn«**iu i
:ignivai..i<»*«c muitas vexes pcls
brutal exptoraelo do» imperiéi*
lista» ianque». K" c que acon*
tece n.i França. Um deApacho
d» neiitet*s. datado dc Pari»
informa:

"Os pari-*'*'1.!-«-.- calculam
q.i;, para cada roarcadoriir
qui baixou de preço, duas
.-.•.iu rniiir.un. i.sf.o p.i4-i-
do maÍM 40 por cento n.ia
p.i .--iRt-iia do Metro «* oni*
bus. Numerosos .?**nein>
ulimenticios «ofr-Tam .u-
mentos vertiginosos, entre
eles a carne, o -cucar, café,
<"hooo!ate# manteiga, liatii-
ta. repolho, cebola c fru
tas". .:

Nem pode sc-- de outrii for-
ma. Daqui por diante, com o
aceleramento da crise do eapi-
talismo, a sHunção tende .i igra-

I Soviético
DO ESTADO
Multinacional

IA. VLÁSOV
[Presidente do Presidium. do Soviét Supremo da

Republica Federada Socialista Soviética
da Rússia)
if PARTE

táUn, aplicando magistralmente
método marxista, derrotou cm

oda a linha o oportunismo **us*
o e internacional: Na. .questüo
nacional formulou a teoria mar-
íista-lcninista das nações, ela-
Joi-ou minuciosamente o progra-
ia revolucionário da solução do

«roblema nacional, fundamentou
principio boichevique da coe-

:ão internacional dos trabalha-
ores.

A idéia central do programa
5-olchevíquc sobre a questão na-
:ion..l elaborado por Lênin c St*i
in é 3 reconhecimento da sobe-
'ania *) da igualdade de direitos
e todas as nações, grandes ou

•equena-*. O Partido Bolchcvi-
iue foi o primeiro partido oo
nindp que, em lugar de reccí-

vagas e confusas par- a so-"úo cio problema nacional,,
[Ue recoinendavam os iidergS

a Segunda Internacional, foi'*
nilou a reivindicação clara <-'
oncreta tio direito das nações

auto-determinaçâo, chegando
t" á separação eá formação
e um Estado independente.

Ao mesmo tempo, o Partido *-<*
.êniii e Stálin considerava pos*
ive! a criação de um Estatlo
íültiriaçional baseado no agru-

amento livre dos povos. A for-
nulação de um Estado Socialis-'.ultinacionai na Rússia apre-
eníava enormes dificuldades. O
tssarismo havia semeado a des-
onfiança entre o* povos fia Rus-
ia j. açulado uns povos contra
atr03 pa-a qlie. lhe fosse poi>ivel dominar sobre eles. O ta*a-

rismo íre*ava artificialmente o
desenvolvimento econômico «
politico das nações da periferia
da Rússia. Ao realizar a. poh»
tica nacional leninista-StaHnist**,
o Partido Boichevique e o Í**>
dep Soviético tiveram que vea*
cer a herança do tzarjsmo, ii-
quidàr o at**á<,o aecular da-» na-
ções periféricas, elimina** a de*,
confiança entre os povos e edu-
car o sentimento de amizade
entre eles.

. A aliança entre a classe ops-
rária russa e os '.rabalhadores
dos povos oprim"do' da Rusfiia.'oirmGu e se reforçou na velha
Rússia, na luta contra o tzaris-
mo, sob a direção do Partido dc

Lênin e Stálin. Muito antes do
triunfo'da Revolução de Outu-
bro se estabeleceu, cresceu e re.
forçou a amizade- entr*1 os tra-
balhadores de- todos os povos
da Rússia. A classe operaria
russa era a mais revolucionara.
t-, vais numerosa, coêaa e orga-
nizada e; atuou como unifica-
dora, organizadora c dirigente
dos trabalhadores de todas as

. --' ialidadcs para a luta con-
tra o tzarismo e a burocracia

capitalista russa, contra toda es.
pécie de dominações e explor..'
ções. pela vitória cia. revoluç5«
socialista. Esta demonstraçâv
de estreita aliança e amizad*-
dos povos oprimidos dn Rii-íàii
com o povo russo; frroelamad.'»
e aplicada pelo ^Partido'' Borch-v '

vique•¦' .seus: chefes 'iJíiíine
Stálin. foi uma das cóndiçôe-,

i*i importantes do triunfo da
Revolução Socialista de Outubro.

Dcde as primelrOs d'<<B do
<*•.*<¦ «tencia do Podei Soviético,

o Partido Bolcheviquc- enfren*
tou imediatamente a tarefa de
transformar a sociedade segun-
ro os pr-ncipios sociais, coma.
çou a transformar-em realidade
0a grande.? princípios do progra-
ma nacional leninista-staiinista.

Para dirigir todo ò gigantesco
trabalho de liquidação daa co*a-
seqüências de muitos seemos de'
opressão nacional sob o tzarismo

e para a realização pratica da
politica nacional do Partido Bo*»
cheviquc, foi criado uri órgão
especial do Estado: o Comissa.
rjado por proposta de Lenin, foj

das Nacionalidades (Narkom-
natz). A' frente desse comjssa-
rdao( por -proposta dc Lênin, foi
colocado .Josef. Stalin. O futo

de que. o trabalho do Comissa-
riado do povo para Os assuntos

das Nacionalidades estivesse di-
rígido por Stálin. o mais próxi-
mo jompanhejro de luta de Via-
diinir Lêmu, mostra a enorme
importância quo o Partido e o
(jovertio Soviético davam' a suas
atividades, visando réso-Ver JM
tamente a questão nacional. Na
direçãJ desse órgão governaroen-
tal, Stalin levou a cabo uma

-imensa tarefa. Elaborou os pri-
meir0s documentos histórico»
que proclamavam a emancipa-
ção >s nações e assinalavam os
caminhos para a criação, des«n-
volvimento e reforçamento d«
colaboração entre os P"»vos. Um
dos primeiros desses documentos
foi a "Declaração dos Direitos
dos Povos da. Rússia", publica-
'S a 16 de novembro de 1917
com a assinatura de Lênin e

¦ StÀlíh, e que +eve extraordino-_.
ria, -importância na -'•viuçS.p' - cfo "^

• prob?t*ma nactbnaf nó pjltâ ¥&•'¦"..

te documento histórico> escrito
po Stálin, proclamou a igual,
dade e a soberania dos povos
da Ruesia, seu direito a livre
autodeterminação chegando até

á separação e a formação de
Estados Independentes; a aboli-
Ção *te toda sorte-de. privilégios
e limitações nacionais e nac.o-
nal-religiosos; o livre desenvol-
vimento de todas as nacionalidi
des da Rússia. O Poder Sovié-
tico apareceu diante de todo o
mundo como o poder mais dc.
rocratico, que havia rompido
decididamente com a políticade violência, de jugo nacional
u de desigualdade entre as na-
ções.

A União de todos os .póyos da
Rússia '-desempenhou 

um imen-
so papel no Terceiro Congresso
dos Soviets de. toda a Rugsia,
em jaiieirp de 1918. O con»»*-es-

so apr-cvou a "Declaração de
direitos do povo trabalhador e
explorado'^ que proclamava a

n"\'a Re*»ublica dog Soviets de
deputados operários, soldados
e camponeses. Os iniejadores e';. alma dc todas as históncay
decisões sobre a questão nac'o-
;<*)1 foram Lênin e Stálin.

Na "Declaração" e ha rcsolu-
ção especial do C°ngresso sobr*
o informe de StáUn a Tbspe.to 'ia
"Instituições federais da Repu-
blica Russa" se proclamava que

a Republica Socialista Soviética
da Rússia se forma sobr9 a ba-
se da união livrp e voluntária
dos povos da Rússia. Federação
de Republicas. Nacionais Sovié-
ticas. A todas as Republicas
ntie faziam parte da ""epublica
^èrativa Socialista Soviética

•da' -Rússia foi:' concedida plena
-'ftulonbitrifa.íEm contraste com

- (Condoí na 8' pág)

var-v em lodo « mundo capl*
taltsla, com reftesos o» mato
sérios nas colôtdsa «* noa p-tisr-s
dependentes.

Como H«rar*t« e» ml «Itiu*
çâ«? Só há um caminha)! •
da resistência oraanisndo da
classe (.pecaria •*-* tam» eaplora*
dores, o éa luta eontra o lm*

MMM»»»1
i*r,«....i.u, o comtrsit
«iairmatu** • dlar*0 e
iraluamrs as «ueifo is»
lado» fJnldos de Tnm.i •
lacaios. O «aempto ds
é o ítando cMfsnfM Mi
eolonisls t saml eslanlnK
finalnut.1» foroinr caem
llvr« ao Iséo éa ima**' •
ciwt Uoilo «OfMtlea,
da m*t, d«r*nsora
da liberdade t ria b«»*ss«**»
dos pOv«a.

Se quttia »iirf-dc «ou ai. ..ui» ttonon.ict dtl |»iaaa M.tthâll, lltlufiamtMl th* mu-
itétiè «on «II .iull mlll-«fl .1.1 *mIIo AlUnlkoi*. .*.. m v„„.,,

T
— Se isto acontece com a «ajuda econômica» <k

Plano Marshall, imagina o que sucederia com a «ajuda
militar» do Pacto do Atlântico?...

(Do «V1E NUOVE». de Roma)

DS BANCÁRIOS REPUOIflM
AS MAMSIHBHSTK

O MOVIMENTO dd oai.canos por aumento dii salários
marcha paia << viioria. Estão condenadas ao fracasso a*
n:anob**as i.atrt*nai-* c do Ministério do Trabalho visando que*
cí-ar 1 unidade dos ba.-n-i.rio3 ou dcsviá-lOs de sua principal
e.v-ndtuaçno do Tnóment- — a luta pelo aumento de salários.

Já *í*Jt»> semana ua» orgao patronal, o "Correio da Ma-
nhã" i.íormava qa*- os banqueiros se recusavam a tratar coro
a Com ?»*ão de. Dciu-a dc.v BancáfiOi e só entrariam em ne-
-"•..•iaçõ''5 -cm o S'-d^c•Jl¦,., ** qual, como <*e sabe, hà longa
data -e encontra s» b *.a°rvfinção minísterialista* Isto é, en-

,(.egué * d^mascarádo» -.gentes patronais.
O íie*jnio"Corr?ir da Mariíã'' ao noticiar a grande assem-

oiéia dos p-i&cár.os "m -)\c t'o* eleita a Comissão de Defesa e
unanim-mente repuo-ada.a 3ireçã0 ministerialista do Sttndi-
cato íoi oü*-*ga*io *» recairecer a completa derrota do3 peleg*>s.
A^m -Doce se fali**** a'i da cm Sindicato sob intervenção
<.'mo --ípr**'iifcTit.; do- bancaH s? E' claro, que nâo. Na
questão do^ salâno, só e. legitima a Comissão de Defesa
?leita oa *,:seu;bléa g-ja',d«? 13 de fevereiro, quando os
polegos miD>8,*-iialUt.as .-.ntaram com 6 votos -- os seus
:proprio-' eortra 1.5f*b didAs à Comissão de Defesa.

Assiii, íiâo pas-a d».* mentira a informação do "Correio

da Manhã' de que se miria um movimento de bancários
ao «en.-do de desi -uir *> C* «missão de Defesa" E' uma
mèiitíríi e manobra dotí Danqueiros, cujo objetivo principal
agora é e voalhn dirf*o.i'i oes entre os bancários e impox as
ccndiçõ-»- oatronai? no i)'pti}émà do aumento de salários.

En* ?'tp.rjto a rdvinlieaçao ,já foi claramente definida:
2U por ctíFo e ai?;s &00 tr.r/,«iro8. E' também a base aprovada
na assembi^a ^era) de i» de fevereiro, sob grandes aplausos,
ttesta luta: pa a qit ju seja vitoriosa, repudiando todas aS
inanootas civis*oni:s*as e >rus promotores^ os agentes do Mmis-
¦ f-rio do Trabalho eu o-s falsos socialistas, que estão fazende ,
j jogo do*, padrões contra o» bancários.

Nâo hn•:du**i*ida *-ue o Oi.ncários — como todos os, traba»
lhader<-¦> — lutam &o i?*-smo tempo por liberdade sindical.
Mas nã' pndem còhtJTãzü essa luta de maneira reformista,
orno o quo-***». os '''so-tisTistas" è os pelegos. O*» bancários

aprend-m na p^ati."* qu- a liberdade .sindical será eonqui&uulc
limultaneanen-^ cm ** consolidação de sua unidade atra-*és
òs lut^ pf*.'as .'eiviTidíC/aGôP5 econômicas. Não separam twvi-

. i>i«uCo b conquista da lOccrdadé sindical da conqoi«lt-'i das
tl-ma-s iib« rdades dem-viatícas, pelas quaic iu»a neitc ico-
.í«,nto todo o goto brat-.ieiro É a luta contra a g^vt-rne «Je
traição na-.*on**l de Du<-a conti*a .o inaperialismc amcr;yj»no
qii« o-usf-niia. E' a luk> nela própria Independência «aci*-*B«|.

¦ ^>í,^J-.-; 
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FORA MR. .KENNAN

tfjL

\ URDIDA que üuiiuíiUi § criae •*.,-

fei-* i capiuliau*. é principalmente pai
Usüuloi Unido-», eom • diminuição du pro*
diK*'\ o aumento do dt.«mprefA, dtas ÍA-
Itnci&a a cs acumulo dos choque*, os impe.
ttaliat*i8 q atui lacaio* inten*iflc;*m os pre*
parM.vo.i pnra uma cuerra de aí*T***aáo.
(Uli-ritia contra ¦ URSS, M dt*i.i'*rrjcln,
acpiil-a*,'. o o proletariado do mundo íntei-
fò.

lici-nsperadoi eotn o agravamento do*1

grua problcmai. a crendo «char ™/"*;"*

n «lida para twlviüos. panam abertt.

mente te «edldae efetivai para o do*en

oadcíu.iunto da meemi, ou seja, a prepa-
apaçfío Idcôlofrlca o pratica,

No Bra»U, consíatamtta diariamente
eom" cresce a preporacao guerreira. Al e«-

tá o avanço ianque ao8 noaao» minérios Y

eatatte-ricot, a pre-aão para que «eja apro

vado o Kstatuto do Petróleo e a cxlatencm
Ue uma Comltwlo Militar Norte-Amencana

junto ao comando aas Forças Armadas

Brasileira*** Ai estao o caso da iiiiela
'Amasonica e o Anco-Projeto sobre Invés*
tteiéntot Kstrangetrós. enquanto a "sadia"

êivulfra amnlamente a chantagem da super*
bom! .1. de hidrogênio, com o objetivo do
amedrontar o povo brasileiro c torna-lo fa.
ti! presa do "colosso do Ncrto".

Doisfato8 novos, ocorr-üo* na cidade
Se Santo André, mostram como marcha-
nios a passos largos na senda da guerra
Primeiro, o aumento da produção de na
tralhadora8, de 15 para 200. na seção do
armas automática» • da Laminação Naelc
aal do' Metais. Depris, a construção pela
General Motors de uma perua metaücà, a
titulo de experiência, com 4 gavetas pos-*
ieriores, rfcsli^ndo sobre rodas, destinada
• recolher os morto* no campo de batalha.

Tai9 acontecimentos, nos chamam a
atenção para a necessidade imperiosa e
inadiável de mofoüi ar a« amplas . massas -
do proletariado brasi.eiro para a batalha
pela paz, se queremos efetivamente derro-
tar os provocadores de guerra. E cada mi-

MOACYR RAMOS SILVA
auto quu pt»demo»* seiit iniciai a ori.ituiw-.
vão d» proletariado noa locai» de iranaino,
ua luta peia paz. por sua** mvinrficnçfaa
de aumento dt- salário», extinção da a.-"1!-
duldado 100 por cento, nao pagamento do
imposto «indicai e reconquista do» Hindi-
cates. Aumenta a chance do Imperialismo
inimigo do levar avante «.eus tenebroso*
planos.

Lutar pela P8*< noje, é alertar ôa tra-
balhadores contra oa espiões que par-
licipnr da Conferência doa Em.
baixadorea Norte*amerlcanoa no Rio dc
Janeiro, c- dizer um vigoroso "fora," nos
mra. Kennan e Miller, que vieram ao Urasii
ultimar o a"*alto ás nossos matérias primas,
o 4 >ida do noaso povo. Ê colocnr-no» au-
(lazmçntc a frente dos movimento.*; da cias-
se trabalhadora, orientando*íi par» a união,
organi-saçfto e conqulata.doa seus objetivo**
imediatos. ,

Assim procedendo levantaremos bem ai-
to a bandeira de luta que os ferroviários
de Triagem e Botucatu. ao reivindicar me-
lhore» salário», lavaram com o seu gênero-
so sanguo. A mesma bandeira de alarma
ir} Godoy, de Rossi e Santana, de Malvoni
e Bcrnardino de todoa os herói do prole-
tariado brasileiro, que deram a vida pela
«.usa do proletariado .brasileiro, qur* de.
ram a vida pola causa da paz mundial-

K será ao fogo da luta pela conquls-
li* da paz e das reivindicações mais sen-
tidas do proletariado brasileiro Que parti-
uiparcmog da Conferência Sindicai dos Tra
balhadores da America do Sul. Em Mon*
tevideu, transmitiremos 'aos 

delegados dos
demais trabalhadore» latino-americanos as
experiência** maiç ricas de nossos movi-
mentos. ao mesmo tempo que afirmaremos
a nossa inabalável decisão de ampliar, ca-
da vez mais ,a frente única do proletariadointernacional pela conquista da paz e daindependência nacional dos povos/ refor-
çando nossa unidade e organização nos lo-cais dc trabalho.

SAUDAÇÃO A LUIZ
CARLOS PRESTES

Saudando « LUIZ CARLOS
CRESTES, C CAVALEIRO
pA esapsçRANÇA o íaze-
jp«s ;U c**rt**7a quc d«as me-
8K**i'«tí VtiVt-níò J*. vir para
ta CLA«»E 0*'KHARIÀ i|ttef
Irroi-lc* á*r.i*idí. u«ia incoííi-

Kb.íívoI 
••.utTlDD COMU-

ISTA DO SttaS*T.r levaiá
H»- vnebi**-, C«mo Uli 'li-
Wo ranovidot e- rov-diiclo-
Sja*1o, os pi '-c-rw-ebos rnedte-
.%» ii

íO»ncíiuao as. 5." pág.)
§ é a rn«,-'n.** t **oiil.íca n
8sfc»do 3ov*é'.**-o -*«• relação
m- povoa «pr nudo», du apoio
i tdrjde «as (-owoai .jHi* »e te-
l33T*m **ontra o an**ic*i-ili>tno
Ara a «nouUu d**> iit<lcpen-
{*ab*asei CA\'mnm\ -ouitio, para
***oO****" ucSlliHtet j*>«*e(ltc» O
ar-vp auitnés e o jióVo Jo Viet-
mm. O (-acen.a* tr*M*v*o *ino-
Otiaâteo, •> qi-al a URSS
ftsc cÊ* «o u*or da *Oüc-
íC2m 9t gaio afetida*, *io pon*
mm t*nn*t3i7»*s*Bt*l* á «sua aré-
0g C*si«srs cD<lr*a« <|ue «fuj.,».
H, «eeunda aeotto* tnterna-
LtntmkS, tm 9K*msiem^mm ÚQ, OW-
m, aiérm t» a-o«i'«scáo «to on».
mgywmo- • sliiru «ooo«W«a»

(j C*pwbMrj» *^Niia» «m «oa-
gfjOrift 1m*nm)gt-m baUflitt--
grp» tfmmnnri otAmt «n »•-*
t£tm .i£tndULVmn*tm, é mg
¦Knpívv e-j-gasfloe ia mmmm.'
timím-M.dt' «ti.*Ér 4n.vMMa»

va.s de uma sociedade capi-
tabsta que agonisaj Satidan-
dt a LUIZ CARLOS PRES-
TES, O INTRÉPIDO CAVA-
LEIRO DA ESPERANÇA,
SENADOR AMADO DO
POVO BRASILEIRO sau-
damos, também, a todos os
Itdcrcj do movimento revo-
iticionário populai que vai
se. alastríindc l)encficamünte
1 or todos os rincões do UNI-
VPRSOl, Saudámos tam-
bem aos trabalhadores do
F.RASIL E DE TODOS OS
RECANTOS. DESDE A

CHINA INVENCÍVEL K
S5S, OSA DE MAO rSÉTUNG, ate os patriotas daGRÉCIA MODERNA: desdeos guerrilheiros mdômitos
cia INDONÉSIA até os va-'et-te*. Juradorep democráticos
da ESPANHA DE DOLORtS.
iBARRURÍ dos trovemos
POPULARES da POLÔNIA
HUNGRIA TCHECOSLO-
VAOUTA até 

' os brn vosrepresentantes do CHILE
IM^PTAL DE PABLO NE)-
PFDA: saudámos enfim a
todos os povos da terra. pro-.

•nr>t**nti*? «nts, nara rnntpni
•w«í tnmian u n*n.m ***•
liK^ lv ir**li*fcl.lAtdHMt^
F PAÜflKMOh OÍ»ff «
Í»t3r &' alUNDO Nw» 1'llMJs
OC p. va» luiar.m *.-. nlt o
ivmiie-ttlilm» alento e»*a
«.!*¦ mart-ito tfiii i,»í;*.. dc-
£tp.-..-.r;.l ra.tytlotrlilt

Haintuii'0- fl«*lin*-iit.* a
n ai** uma v**» <* LMYl CAR-
1/4* PKKJrncs «aiidamoi,
tombem ao céreliro revdn-
rlurtArto k* MUNDO a
giorioM UNMO SOVQfnCA
na m%^og nV i»*i»*r smiuln o
Uticridr dr «Orlo* •*# novo»,
O CAMARADA STALIN."OU1A OÍV.AI 008 PO*
vo« *v>vnrrí-ob.
Ilr-NFDO lA^-ioas), 9 de
irwelro de IfSO

MUNDO
PARODIA ÜLIJa A MUS.(..\

TA NA IIORAM

Paa, pai, paa para o tnuiitio
Pio. pko. pio to:o» quereu»*..
Com Pr»Mca á frentcorionian*

(do |IM»
— Pois tudo isso nés enqut.-

[taremos

-O povo brasileiro luta coi.»•»•».¦
ld'1o

Ate quo cm breve terá file -sia
(unirl-ide

Tendo como sua relvindic-i-ào
Fax, Piot Terra e LibCrdads.

Francisco Moita — Volta Re.
donda, Kntado do Rio.

SAIBAMOS SER
DISCÍPULOS DE

PRESTES
Cantara-.»» *'i*-*>w*a, nas ho-

ia* mais dlflctiH quc a rea-
çao arregannava os dentus
lonre o povo brasileiro, mai»
»Ác erginas a tua vós no
Senadt onde e-t*veste com
a fibra marxlsta-lemnrsta
Gfcnitntiando a todo» o» bra.
sileiros o perigo que se
aproximava para o povo. Co-
me seja o livro Branco do
iT.perialismo americano, por
ct-jo intermédio pretendia
no** lançar a uma guerra
centra um pais irmão a
Argentina Desmascaraste
e.-s? nrovocação e o novo
cnmprendeu isso

Foste am dos primeiros li-
deres dos Partido? Comun*8-
ta* a desmascarar o.* Drovo-
ca dores dc guerra contra a
Pátria do Socialismo.

Poste também iim dos orí-
meiros brasileiros a dPiiun-
c!fr á nação e dO novo bra-
sHeiro a ocunacão das nos-
sa,*. base? aéreas por tropas
americanas E á fronte do
povo brasileiro expulsado
epses p*'ovnradores de guerra
de nossa Pátria.

fes ü-auBi t mm io i. (ü t>io
Cou.pttooc»ro
•, ¦. ur.. eiu qu - lod** oi brufiiltnres. jimMUr-ntc» da

aua» ^oot.rai-JJHi**» -«wo paWPU* 01^*0» ina* vo*u*
«diKna a **n P *eia!; -» ciirra»c*»i comra toda» «a
L-rmas de (*pi-*«ai ac i-ivo e «íonira a i»«owr»M}t\o impvr*»..
,!*{« iar i<ív**ni'< •¦*? i *m< alguma deixa* de >untai «a
n-ava* vos^* U «v *«fC • -le raaci «entu, aos invasor*** a
repulsa de me n*** *cii.tt»aa *joíí«u»c*o. deiwon*ir»n<to na pia-
¦•a im nao Mtarv*** tf> «'¦"do com a reaJlxaÇuti deaaa ron.
'prniri. tu*a|i>nda ¦ k* m ¦mada nalOf agente» dc capital
•0!£ni4»de< noi-ivirnen^no.

Olhei» o* ..«ar» sMttuciupk do» iraaaihaiiorra fraace*e»f
o*, quais i.uií j nr non .-açàt d* pmiriolienio e ietprtndl*
m*-hto di pr or1* • i<lu u* vacilaram -m nnçai ac maf
Maa to* i-a.ra» -?» nt«tt*la bellcc destinadas ao mo*>«cre

dt* jovo* mvi«i
Cty**|M .tp*1*-*». ! evi.*-t>* afflr OfRanlsurla « uniftc-uiantcnie

ao i-id" do to«'oa *»» t***G'> ih*.<!<»"-c- dc norisa patiSa • fi» oe
liupedirmv qne *> d •*«:*oralteadof espide* ntcrnaclonat*
ivKNNAN m M LLfSH atrntem ¦ Brasil a uma guerra oOMra
9 pam- io so» '«I u* n.

Avan'* pois *»inaiv*a»i
Ccic.no*> ui*» fo-*a ur.i&> de todo? o» alfaiates do B do

HU> de laneiro n* e *• lade ia* diferente» onranlsacôe»
••" rrabuixtrtf- tt d *l-eil refnrc** o embale *<v* traidora*
tp-c nó> ou^rcii tnnsf-rirar enr carne dt canhio

Vlv. a unrlrfd io.* .!»bolh»(jorra* V»va • CTB|
FÔr* üm j9 e-p*Ôe* bnMie-'- l^do pela Pa2

. AT.IIHí TO DA CUHU.I ANDRADE - 8. Oonçalo, .1-350.

Salbswo» «cr discípulos de
Presto como ele sabe ser

d» Stalm; nào cnonuiungar
e n&o nicdu sacrifício* para
Irot cm pmtlca toda a «ua
itorla. de luta para (Ipcrta-
ção d» Patrt»

Aqui quem escreve 6 um
operário que se sente rcvol-
tado com a situação de mau»
Ri-venfanles qúe cstào a
serviço-- dos unperiallftas
americanos que nào passam
d»- uns caixHroa' dò» orovo-
c:«dcrcs de giirrra. Digamo»
I3»*s|a Chega de ditadura
terrorista.

Viva o Brasil livre, inde*
pendente e progressista

Tudo por nm governo po-
pulai- o nela «u» frente un'«- a
a) FRANCISCO RODRI-
GUES MOLINA í-S* Paulo)

SOLIDARIEDADE Á
LUTA ANT1-IM-

PERIALISÍA
AO Deputado Arlhur Bernar-

des f°i endereçado o seguinte
abaixo-assinado:

"Nóg, abaixo aasinados( mo-
radores n , bairro do' Ipiranga,
em São Paulo, tomamos <*onh.*.
cimento. da desassombrada . ,)osi-
ção tomada por V. Excia., con-
tra a entrega da Amazônia aos
norte-americanos, contra a cn-
tregn dc nopso petróleo oréteii-
dida pela Standard 011 e fi..al-
riicnte contra a intromssão tn*
debita dos. homens de vVíll
Street em todos os nosso? asian-
tos econômicos. VimoSf poi? di-
zer a V. Kxcia. que o apoiamos

o que estamos convencidos i-e'
que somente os brasileiros dig.
nos que tomam posição co.^&a-

iossa Alõada Constante.

'mWà^ímWm
*ft•.rrs .«.>¦"'. ' \

aos povos que lutam por se
uof-rtar da escravidão imperia
lista E estabelece ura contras-
te ahwluto com os acordos

leoninos que o imperialismo
ianque concerta cora os go-
veinos avassalados como o
de Dutra e quc visam não so-
mt-wie entregar aos trustes de
Wall Stxeefc toda a vida eco-
hómic» do pais e as riquezas
aaeionaía, mas até mesmo •
n.-nao^ território e todos os se-;
•oras da administração publi-
o*.

ÜD oaao particular do Bra-'
«l ê focil vér, de golpe, quo
« a 01188 t aliada constante
9 oa» o sswn quente dat lutas
*• to«*taei» de nosso povo e
umv é o Aperialíamo ianque
o pm 9 «ale sério inimigo
«at* aap<f«çd*M cfa liberdade e

Wk§* - tejpéirlaliataa.

de Washington, além de exi'
gir privilegioi coloniais para
o investimento- dos capitais dos
'•.ruste-s em nosso pais, impõem

ho governo lacaio do Dutra,
como o fez há pouco o trafi-
<íante de guerra Edward Mil-
ler a "estabilidade governa-
mental", ou seja um regime
de força que' tônte impedir
com mais ferocidade a modifi-
cação das condições de opres-

tão vigente*, no pai- e gáran-
tir a continuação e a intan-
gib;]idade das concesaões e lu-
cro*» das empresas iraperiaUa-
tas como a Light, a Standard
Oil e outras que assaltam a
noasa terra.

Assim, por msís que òs lm-
oer»alistas tentem negar a ver»
dade, encobrindo-* atras da
uma cortina de mentiras e fal-
aiíkaçõea, *# ¦ .Um sâ>-. t*e

úrzantes que vão entrando
pelos olhos E a verdade é
qu(- enquanto a União Sovté-
tica ajuda os povos oprimidos,
poi todos os meios a0 seu ai-
cance, e lidera a grande ba-
falha mundial pela paz e em
defesa da soberania nacional
dos povos, o imperialismo an-
glo-ianque reprime a ferro e
ícgt os anseios de libertação
dos povos, intensifica sua ex-.
ploração nos pai?e& atrasados
ç prepara-se febrilmente para

lançar a humanidade no vo-
ragem de uma nova guerra.

Nosso povo vê com clareza
Q'Uem • explora impiedoso,
nit-nte. quem o oprime e quem
conspira contra a paz e a
independência nacional —
r-fu-m é, portanto, o inimigo
a combater e derrotar. E vê
taijíbom, oom Igu-d cloreja.

ac-m é o nosso aliado funda-
ir.e> tal na iuta de libertação:
a União Soviética, cii.ia poü-
tie» socialista e projetaria põo
em cheque os planos aeressí-
vo? e colonizadores dos gangs-
tert de Waíl Street e consti-
ttii. por isso a mais poderosa
ajuda ao movimento de liber-
tação dos povos oprimidos

As demonstrações de repulsa
ab imperialismo ianque, que
ora se realizaram eni tod.* O
pa*s tendo como alvo os ies-
Piões Kennan e MUler, ates-
't»m como se desenvolve entre

ás massas esta clareza. E dão-
no» a segurança ie que os pa-
trirtas brasileiros seguindo o
Caminho apontado pelo cama-
rada Prestes jamais lutarão
contra a URSS. suà aliada
coi.stante, e sim áó aeu la-,
do para derrotar os incendia-
rio« de guerra, que são os pio-
res inimigos de nosso;"-pb**a, e
da humanidade: ••"¦ ••¦¦ V ; ,,,'L'•¦¦

é' OSWALOO PERAtYA>?>i

quente, como esti fasendo V.
Excia., t.tn o apoio do gnr..$
o generoso pov0 d* nossa >'&•
trla e de todos o» povos que
lém zelo pela sua soberauu na.
cional. Nc-.tr- tista, mand.itn.it
aOj, nobre» deputar* «Coelha i.v
dr.gues g Euzcbio da Rochi o-
mensagens cujas copia» -tnsxa* *
mos m nas qua.» afirmamos qut
V. Excia. nio esti «ó e "«e
esta terra tem dono. PretendiiU
os 8uba|tcrnoft de Wall S:.*c**l
a casaaçâo do mandato do l>>.iu.
tado Pedro Pomar. Por .»n>
médio de V. Excia. levamos á
Câmara «los Deputados um. vec*

• mente p-otrsto contra tio im> .,
Jenta pretensão.. c#rtos dc qu-
a sua autorizada voz dc -ivn.y
ta. assim como a, dos Deouiarint-
Euzcbio da Rocha e Coelho d"
drlRuea, vcrbrre a manobra rr,

. cusa do Côn^Ko Arruda Cim.v
ra o d<* nada nobre deputado

--Nobre Pilho.
Saudações Democráticas. —

Agenor Beviláqua e mais dosõa*
seis aasinaturas".

CONTPATO DE
CASAR-ÍENTO

Recebemos a participa-
çâo de noivado dos m-ssos
leitores Terezinha Nasci*
mento e José Santos Mar-
tini, residentes em Cru-ei-
ro. 1" Distrito ie Santa
Rosa. no Rio Grande do
Su' O n^soal de «VOZ •
OPERARIA» envia destas
colunas os melhores votos
de felicidade a0 iovein ca-
sal.

STALIN. "
CRIADOR...

*.Conclusão da pag. Central)
tonornia e a federação bar-

guesas. nas quais o Podei pei*tencé ás cla&se;; possuidoras t'"
nas quais os povos são agr ma-
dos e mantidos pela violência
nos limites do Estado único a
autonomia o a federação soviá*
ticap >-e baseiam na reunião co.
luntaria de todos os povos iguais
em direitos, e o poder se acht
nas mãos doa opç**ártos è cam»
poneses. ¦„.

A Stalin pertence o enornti
iuérito histórico da elaboração
da primeira Constituição tjovié.
tica, que determinou o3, prihc»
pios fundamentais da estruturo
estatal o gocjal soviética. A Coa»
tituiçSo da Republica 'Federa*;'

?a Socialista Soviética da Riis^a :
em julho de 1918. serviu de hia*
delo para as Constituições dô,:Vo»
das as demais Republicas'sie|»
listas soviéticas e desempenbV V
um arande papel na Coesão dt: .
tpdos Oç povos da Russja ,. e*f
torno da Republica vFederátiya^-i,,; Socialista ^So-Altica- àÍMSã7$3l

í',1 , '.'•>;,

á»#'iê>.l'
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íW campos ítxptoracão e miséria nas fazendas
INTERESSE OOS CAMPONESES PEIjO

CONGRESSO SINDICAL DE
MONTEVIDÉU

fW.tWU * **>tt»poi^ paut.1,1^ m? iiMiuiiDb.iii para m
yr**x»mí* c.»nfo^nea» 8ê***inra* d«s Truballindore* da Amdrtca
da Sul a reali*-!"-*' üt*k m¥ nm M .*it.-vi .í-n üeti .ioie«<i.io,
j*nè i*»r«*r*** dt Sou - "*in> realli* amii vária* p»t «.u**** -om
tH . tini *m-«i. Pt» ' da «i .*«»:i-i Nonxv.i. |n iwudo iromovido
c .nfercrtali. ca: in*>rno. «rtlos de Valp-mlao, Cutrorapet,
Otripii « dndtadloa

O t>oní»*reni;Ult* ib..*ou o« probleiiu. umit -.»• d-»*, do*
rampon««e* e a»*-*l%ilado" ugricala* com* aumento do a»lnr.a§#
melhor** c ntruio. .ti** dade dt iivoc.ay.u «oaibaie contra
o lei -Ji* «jgtirança e d'C*»a da pa?, moulmndo como a luta
i-iit ,o i-vúi» ilt»»«»». proí finu' dcptnde du unidade «?nUr* o
p,oleta-*d<i o *- cair.w-ítato de um lado, e da unidade con-
tii.cnU' e mumiW d.a uabalhadoref, do ouiro lado .Entre
o> campone»*** íoi .(•peitt-da viva curiosidade o o maior in-
ic**c»»e jNa reaiicaeao d,*» Conferência Sindical de Muni. vdéii,
(.oo* *» impion* leml.- a comparecer a qualquer reunião
ci.*- o «eu dcles-ado promove»**, de regre*© do Uruguai, pata
i*«*»i»tr ronws «lo ".ta a'»íica<» o da** resolucft-t do conclave.

"M M t "Santa MT

A PALAVRA DE ORDEM E'
NAO 1-LANTAR CAPEM

Os campone*©*» dn Fnscnda
IMa Vlala orf-aniaaram.se
numa comksno de d«-fe»u e
iniciaram a luta contra a exl.
geucia /do gringo-latifuncl.á-
rio Mr. Broolc*. d« quo cies
plantem capim* no melo da
roça, O tfue prejudica os
plantações. Devido aos pro.
te*los do* cnmpone«c!i o••gringo*' reuniu dtzentm de

capanga* aiiiiadoR, amea-
«-•ando de morte aos i.-ivr»«l •
re» ..- tua* familia». M«s ?"}*••
te» se mant6m firme*. Nu...
maniíe«io, a ComUf&o Cam
ponesa dc Belo Vi«tn escla*
rece; "Devemos seguir í
exemplo dos <ami>one*e» de
Quirlnopoli* era Goiái, de
Erechim. no Rk) Orando do
Eul, que rc*btlram armados,
expulsando os capanga*» e
iornando conta da terra.'*

. RIO 1IK .fANE/RO

Í3CRAVIDAÜ bíANCA EM JABOTICaBAL
Em Japoticabtti E<ut.o de São Paulo, o uvifund.iário"major' Joào Bat*«»a Novala, dono das lré*> lazendas "São

jM^é" viorcstV»" .» -'Ba.-iciro' 
pagn ao*, trabalhadores agri-

i olas sa arios do 12 a i"i mizciros a seco, enquanto un outras
f«7end.i- es**cs aw-iianad*)» 1á vonauistaram *»alarios tle 20 e
30 cr»i Cipis. Alem Ces-o exploraçãc Infame, o "taluira"
alr da roub • vkmei)"" o*- trabalhadores e colonos forneccado-
9\es gc.axc.* p'») pi ecos acorchantes- a quirerinha de arroz,
ei«f ele.copyro nas -ra-juna*- do arroz a Cr$ 1,50 é vendido¦?»•¦*. enioregado.» a 1 ••ruir-.iros o atitlo; o trigo, que se compra
n1* coo»erc>o »• 5 cruz-i'os. é vendido a 7 assim todos os
d mai*» rt-gos oe prime.jí ne<<-s-idade. Acontece ainda queo 'atlft.ndiárii* auêsa .-Toposíadamcnte o oagamento dos
salários »m mais «i? trê- meses, afim de obrigar os trabalha-
.u-es .«vric:!af a ío con v*at no armazém da fazenda.

^w ^f. | w\^^*5____\^ ^1 ^P**1»»--*-—!! ^^mr^*^^^Bv____jjRr_Sr«^ t^^^^

os TRABALHADORES

agricolaa que lanutam nos
canaviais bahlanos par liei-
pt»rão, ao lado dos operários
uas usinas de açúcar; <io Io
Congresso do» Trabalhadore*-
na industria Açucarara, que
se realizará entre os dias 12-
e 17 próximos na Fazenda
Mamão, no município d<
S&nto Amaro, Estado da Ba-
fcia. Os plantadores de caíia
lutarão nesse conclave con-
tra a desumana explorarão
de que -iáo vitimyt pria-.i-
pahnente por paríf do ódio
so ir onopolio Magalhães

Na fazenda do tacuiro
Cristíano Co-ta Júnior. **m
&ão Paulo morreu uma .?i~
ír.ihha do colono Antônio
Migusto a qual fo? en'er-
rada numa tampa de ma-
Ia em virtude da -íXtrèína
miséria da familia Ao pro*testar contra isso o campo*
nês foi expulso a pon'o-pés
pelos: capangas dc repe-ente
tatuira.

\ iv i .*w * W1SKHIA o» - - ai»
•*i ula %,* «rwluiio* qit» '- -si»*»'
ms fMt?lidai "Sia. Piora** s".Sia. tilim-n ' no umu. »i»,o pau,
IMa dc d mira rape*,. S.. pHmer
ra, irüliRltisin 30 fatnlIlaK •• iim
•rt-iimi.. .*•>( ;i .«„ so. Ot <-..:,,!„'.
ganham Cri 1.600,00 para trá.
tar de 1.000 ..<**• de café du*
rante o ano e *.'. t6m direilo ile
pHintar uma earHra de fnir,»
na área de lerra pur que flmn
i--..11-nr.i'ivii*. !»to quer l*i«t*

que Ioda a «un allmentaçlo a
de tu» família eet« Um de •.¦••m-
prar ao marcado. 0« colono» w
Kam * criixeirot por um quilo
de «nfi**. panam CrS 1,00 poi
um litro de ItUe - produto* «Ia
próprio fazenda quo pod(**»itim
ser dUlriliuldnS (.;mit:líí»iii.**i*-*.

Quando trabalham por .!.*.
for* da área que »e ciicarre*i»n
de tratar, ot colono* Knuhnm
*n|.-irl«»3 de CrS lf»,00 por um
trabalho estafaute de sol a boi.
Mas, ms atrasam na carpa. on
tatuira* tnandam ot diaristas '-•
xer parte do serviço e .dciCon*. •
tam. no fim do aiês, 22 <*-n.

mm ™*^ '

/.«•.ros dos salário* do colono por
cada diarista que empregam.
Asnlm, ao fim do mi-s, os co-
lonos quase nSn viera dinhr.ro.

Os diari-ta.s Kanhnm -.iiiac.-.i-
veis .salarioR de 22 cruzeiro
ninhos. O horário dr trabalho
deles ô de 10. 12 c atô 14 tio
ra*».

O CASO DA "COOPKRATIVA
MÉDICA"

As duna fazendas mantêm unia
"Cooperr.tiva Médica". Na *.*er-
dade sSo os "trabalhadores, cs
colonos e oe diaristas quem pa-
gam ns despesa*, com a mnnu-
tençao da Cooperativa. HA t»-
.nltlas oii- .íésc-ontam . mcnsil*
mente 05 cruzeiros para a Co-
operativa, sem, contudo, »on»e-
gulrem os seu* çcrviço* tnéJi<:o9
uma unica vez. Diversos c«>-
tonos já abandonaram e.*ta a.*a -
puea e a estes o fazendeiro
ameaça dizendo que rica**Sn *.cm
qualquer direito, em caso -ie
doença. a! médico, a dinheiro s
ã eoniluçao para A cidade.

KcporiPtiPm dc |. CiONls.ALVfcb

HtlW(IMIt«

PvTNcijuivâo an.s co-1
lonos — Salários **c
fome dos diarista —
A explora vão da Co j

operativa Médica

Ihadof--, agrícola* da* fazenda*
wSta. noraH e **»*.la. F.ulálla".
P-oam fome. O que ganham
alimentação. Quando preel-jun

¦.-omprjr «tn pai dw «apniOi lítm
de vender uwâ {*aMnha *> ..«n. »•
; •«!>• no .o ni. q», r'ant IM
^a a piópri* allmenin*_*o, \
»».-.;* t•:• doa • i>nf». anda5 .***
»•*» t»;.i.

Ma* Om eoltmo» j* PiOeinwr»
i» oruaniaar para lutai «*uiito
e«ta .i'u...;..o ee fome e exiilora
c3" .'íííihI.. melhore* «¦•'r»
roa, aumento de salário. ,» H
relloa que lhe» tfio na«a«l«í* pf*>
Io* latifundiário*

Om exemplo de heroísmo»»r

LUTAM CONTRA A MT.SRRIA
Comp se vS, é indescritível

a miséria dos colonos e tral>a-

iConclusa»' da -6." pag.)
a vender o» jornal», popn!«•***.

Tal «i o exempto c*tlraoditia-..
rio,. diremos mesmo glovio*o.
de .Miguel Jonmlei^ um nio
deato vendedor de Jornála *le
Sorocaba. Nada in-i.«'- de 37
vúzo.s já foi ele nrraatadq ^üs,
i>ri-s«*M-s do assas»lno Ademar ,ác
Harros pelo "crime" dc' vende»
jornais ilemo-fatico», ir- oR
vezes 'Oi insultado, i*»»piuu*.i*I'»
e ameaçada cm cuao dB reinei-
quais a."VOZ OPERARIA".' 37
dencia. Nçm um momento »)0.
rém. pensou em capitular. Mnl
era posto cm liberdade, retoma-
va com o menino' entusiasmo e

mr*stní> dedicação a sun faina
cotidiana de iVpulííar a Imprc.i-.
t»a do povo.

A qne deve Miguel J-Tnnlei-
ro essa sua fidelidade â catiaj,
do povo_ essa ana firmc deoisio

. de prosseguir na sua tarefa, p;
não se deixar intimidar peta re<<-
çáo? E*j$t soldado da iniprcnsa
]¦- ••¦'.-ir deve sua firmeza 'inqúv*

brantavcl á convicção dc qiic
v°ndido 'é UTn golpe desfechada
cada jornal democatjco por 

'•'le
nos iniii.iííoc do povo> é nm» pc-

quena poiem importante contri-' '.—•ção para a vitorio da causa
da "az c da democracia. Esgc
simples filho do povo da a cú-
dos nós uma lição'magnífica ja
compreensão da importância po-
litica da imprensa popular, ciija
divulgação Considera táo vital
para O nosso povo que'paro ns-

segurá-la não hesita cm sacri-
ficar sua liberdade é arriscar
sua própria vida;

Miguel JornalcJiV) é lioje, ,\o

ShO IMENSOS OS
LUCROS IK)h
BANOnpjiíOS .

:e«i.« -»i» io- *« >¦¦"> '»'*

t *%^m d» i»M*r«i aH'iMii»it*
.tUrt 10 «0 8"» tfnpHtr*» de liHU,
o» mW tmiieo* e tí***\ innii-
*«4 tfr !«i*. Si» J" 43 »»»» •»

'.¦;.-.. iqii« t*3m mae»»» .1» áfl
O.íHnV. «I«? rtiít*.l»'0« df mw-
Uilt t1ve*rain 577 milhos ie
»r."ielriM'il«* 1*t**i%*fa t!0itii»ut.
•c Salie-.-n» q»e t% inaiiõanrÃ

Piíii* iiija* *l»o efeitiOila». ii*-'p
f..««ndcr oí tuc»ti*. « üm 4»
rnpir »iu PitgartittiPo do tmp*3*«
tó «le iimd» \U-aiiiu i*'»»m,
GOpútdo. «?* oanqu-^OH stà».
Pdi'«*ralí»' tt|jai-»»iUtU tlifiiílll.Hl-
d*?' em «Ci»*> iwliimjos Ai» .«in-,
Ktítio, o Um» ie 1940 "foi íiw
mai? 'luci^rlvo*. pin-n o» ni«-
«•vem de iícg*bCf(il "om Ht-
?iheiivo. A-í-tw» iiedln »!< m-
ri<» ôiu.oarV.i lupui eittcc iwfl

;* 104U de II í>ara 16*. K
oV grattdCS tiatlCov furain >t,
mntr' OeU9/ia«ai|Oi. .piViM»' ri-
do ma»s. de tíi^i de lu«»rot .*«?'
D»"» o. .apuai . Aj *êm t» oun-
.ir.oa. a *re."*J, Honvúo dfla ».»in .

t >«mu que lhe*, 'ôm negado a»
iifriiiorea «¦ivindtüaçò"'» a in-
ta' dos ""l)tpiá:tiv-os entfoctiíito.
deiT«>t.ar"a o-" patl*ó«« g'iii.iH.**o'*
Sc.

...' ACUMULAÇÃO DO
CAPITAL EM 1049

Indo dc S:. >>...!. Malina 9.Ao»
outroa 111T....H da "Tribuna P»>
pular". »m simliolo du Ufipfeli*
st» democrática do l'*r;«.-ii, du .-t«o
!«••' s-tcij. ;i i».r..ic.i 11 ditadura do
Dutra a» imperialismo Maqine

S«u exemplo ««tintraV-rl inf»i*.
dc um novo animo •> um riitu-

«•••asma maior a todo* «« trnbv
thadores da lmprenca popuiar^-a
todos o? propagnmHsliif 'Ia' i*
•nocracia e da Paz, a todos j*
fh.dint¦:!.».- da cutisu «Io povo.
Sab-iiio. «ju. , ¦ |í.illiu |.t. *...i

toiio o Brasil, há m!lh.irc% -i»»
homens ; mulher^* i*om'. e««e
iornololro do Sorocaba c qir;.
..ob o iiTcoj* Inois negro, ei*».-- 11V1
deix;'i-ão nunca «l«" ievar no-l»*»*
Vo a palavra do jmpronsn liviv.
Esses milhares dé eom batentes
andnimo.s são n-earantia de qiii*
a? massas continuarão a sei -.*.
clanícidsa e orientada** .nira tt
luta por um governo iWmpç*_a*

• tico popular, contra a guerra
imperialista, contra a coloniza*
ção d* nosso patrin pe-t0*» m-iií*
nalas ianques.

Inspirados, no ..xemplo dc Mi*
guel Joniatejro. devem surgii
Tir toíif- o pai,s 'milliáiós .c .11-*
Ihat-cs dc lloVós vcn*:edpreí d *»

jorjiais d inipreiisa popular,
qu 'açani aumeniai 

"".o 
vottd-i*

gem dos 
"Oi»g56s dcmociMtieoí-,-

qne jS levem a earíh fabrica, a¦ nada bairro, a cada. ía»*:c.i'n.
dc ca;a era tis». Niio'pode.'ia- j .)'/*¦"!m .109) aiiUlócs à*
ver tarefa nuiis hotiroi-n Pa"f) •i,ll0s á0U(|r l1u, l.42*7
i:t .lomein do povo do que, -a-
zer clie-íar á_ niassas ns pala-
vrr.3-de-ordcm do. movim.nto -vio*
niocratic >, pela P •*_ e tx-H',,.??"
depen--.lei'ci.'i ugcjonal.

Com a presença de deze-
nas de camponeses, foi orga-
nizada a Associação de
Defesa dos Camponeses da
Fazenda Samambaia, no mu-
nicipio de Goiânia, Estado
dt Goiás. Eíta organização
,e destina a lutai 'entò ¦;P<-"
Ias reivindieações dos mo-
radore^ daquela tazenda ío-
mo pela unificação dos tr<i-
balhadores do campo em seu
combate á exploração dos
latifundiários. Os çampouc-
se.« elegeram a • primeira di-
retoria da Associaçâo.

\m t
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arrendam

As mulheres de Lutecia,
Bistado de São Paulo, envia-
ri*m ao Ju*z da Comarca de
Tupã um abai*co-assina'io
exigindo a imediata liberta-
ção da .ovem camponesa
Maria Aparecida, soürevíyt-n-
te da chacina de Tupã, c
íjüè ainda se «encontra nas
masmorras do assassino Àda-
már de Barros. O movimen-
to eni favor da libertarão da
,valoro*i'a camponesa' está se
entendendo por todo o Eita-
d*>, notadamente entre.; os
«tmponesfaú

Ocuparam a terra do latifúndio -ngiês c impusí'
ram a baixa do arrendamento para 20 

'% —¦
Uma cilada dos gringos e do Freteito •*- A luta

continua com o apoio da massa camponesa
e dos trabalhadores —

A "PAi-ENDA rin Cn Inglesa" é am dos maiores iati-
^-ndio"* Kò rirasí) Centi^i':. Localizada em Canapolís, Minas

erais ,-. f»ií'éhdii d" >.{?lesei que se dedica â engorda dc
ft.udo >• ra 3S fri2orit'icos imperialistas, vem prejudicando-o
desenv''vini'°.r.to ai^^oli) «-.a região e levando a úma situação
.ie tnaio. m.3.?p*'ia 0-5•¦«•an-n^nr-seíf sem terra. O .latifúndio dõs-
ir.:pen ..:lSta- ixpúl.sri de * 1 'a* terras todos os t-amponepes que
**nmpleram oiíàtro anos <íp piahtio e no lugar das roças que
e"e{* olaitarr soltara t uado Alem disso, força a baixa do
preço - -*c : a •¦¦.do p'ej u.diie.i do também oe pequenos criadores
da regi ho. ;

p ira organizar a hu a contra os ipetodps .brutais de ex-
Llora^ão dt O-a. rng,<tr£. 

'í 
AspOciação. dos Trabalhadores

de Canápoü*1 convocou uma .assembléia extraordinária para
tratar; '.«'o iaso e. por 

"'mr:* 
maipria absoluta de votos, ficou

resolvia-. q«» os oamponesf-s ocupassem as terras da Cio.
e dela exigis-em c^i.lráto.*? boi cincO anos er a' báixá dó árreíi-
df;«ien^ 

'da ¦ terra- Viária 2Q poi: cento - das-; colheilus " Mais de
íid- çarj^i^s-si-reCíberaí'.»- entusiasticamente >esta rQ^oluçãp;.^,

dando «ficar % géMüia, da Fi^enda ps l«pw«te

APQS á not iri,- ..çáo t gringo que ocupa u gerencia du
•".ia. "nf-Jèsü compareceu perante os -camponeses «- aceitou, as
oxigenras Jos me^ii.O!,, ooaroando o dia .seguinte para fazer
o respectivo contra-') fim cartório da cidade. A esta i.*euniáo
a mparerou também cov.i' intermediário para um acordo, o
P efeito ca» GanápoL.s quo garantiu não haveria nenhuma
üiPdidÉ. de represaVa ^r.tra os campone.-es.

Tucf.o is,o não pfssava de uma cilada Diante do acordo
leito, .nuito:* camponeses -?€ retiraram para sUas casas e outros
f*e recolheram a iim • »ncho para dormir Altas horas da
noite jiii irupo 1? ;o)dí dos comandados pelo tenente Geor*.
g-no prcndVu de modo traiçoeiro 29 trabalhíulores rurais
opc pa. acipi.i"am d'* m-'Vimento.

ESTA VTOLEJNCI \ ^m vez de intimidar o.? caniponese«
aiinien:'>u --ua dísoo^icàt de luta, pois eles verificam agora
de moc*'? mai? claro quí' somente devem confiar neles pro-
o'-ios.'. é a iOlida*-i?:iad-' aos -demais camponesose-trabalha-,
.*tores d: Mi tias Ger-ns e do.JBrasil Com suas próprias mãos
: unid)»- a massa cimp-nesa de CanápoJis é que conseguirão
p''**man.-Mer uas. tii: as que ocuparam e libertar suas bravos
c-ompanneiroc pres--.ii

Ot -amooneses Vlc t'anápoiis compreendem que •'"c con-
tip.üáVèwj fii-mes m?'luta, vão ?aindo das torras' que oonparami
"Sistinco á pônei» . org**/.izando-se juntamente com ósseos

..'¦mpanheiiv- quo crabjihain. a terra em outras.,.fazenda^-.".'-otlorsiO de;.-rotar ó's gringos imperialistas e n prefeito "J-n.-
uirú" w^uíHâiân^ v^òfiá. '-' *" i -¦ '• ••• •''

Ri ^$$1^ ~Vn 9
¦-¦<-ír,{

y/.M^tfli &% SM»

•Vt.gupiCi.taio o-* taça o- iíyi-
Pi ji.alistas; cm õpiso l>»«. l,m

> pretensa "escas*»5** ile C1*!*)"
\aU . .«orno motivo p»io a -ue
'ibía dc ivaiçã1» iVf oiilil,
ib.iivio á* *»ort3H do pai* ,; •?
íípstès ünqüea. Mo .•mamo,
is .-.ado*. da própria bürgttl'*»»

Vi>& ileimcntit ti»i aftrmaçA*-
Eii. 1949. po'' -"xcmpi" t'u'0
.*pc edaties angiiimas dc R'o n
dc São Paulo aumentaram "ii
;np'ial enquanto 236 novas
cciedade**. eram formadas du-

'¦*a)Tti' a únp. Q total <ln.< è.ii»;"*-
:f\da dc.k-is'«36 emprc-itH t • •- tt -

.••ii-

ivil Os, ,, áClUlr qu** l .42*7 UM-
liiiõi.f*-. -cprpe.spondeni >i .fn*i» a*.
•tiõUitrlnis. • A: Ongelp les.**0« ,
povÒ5 capitai^ -s50 q. *-'ab"ío-

,s-)s íiíi-ros' voiifJOgaidos. nos .11-
íT-nos anòâ. as us*ai* da mi é-
¦rir• -f-rescenti' qu».-% sofrem as
Mi.ii-sa- tra-baIhadoraa Uo i-l.o

! ¦'¦ nt São 1'aitl'»'contratos de arren-
DAMEN't'0 SEMI-FEÜDAL

fa.htrt' as lÈX-igòncia8 do- iati**
•'t-.tJdiarioi \ .nilistab que. >'õ'ns-
faíi) do» contratos do arrenda-

mento de Lerra in-hu-sc a
¦br gaçáo de "u«ar o-» veictÁòs

do don» da terfa,-pagando p»:-
!•.• traliSporfe do -na"" uiérjaüo-
i'ia> o preço convencionado -no
iiiioiodo ano ágriçòiá;.'' E
acrescenta o contrato: 'uo ca".
so (te se sen/Ir de veiculo de
to «;'.'iros# .-sem aiitoriznçàc io
c-1)> da torra, o arrendatário
ihc ficará obrigado no íiasá-
fi-tr.tú' de Cr$ 50.00 por !/ia-
gem". Éstc' é um sim pie.»
.-xemplo do iegi)pe- q"e impe-
ra , no latifúndio, ftiósmp'
quando no sistema de aeren-

'damehto 
Qit^in está dentro

',1a fazenda deve pagar <nu
j voidadêiro' Vmposlo ao "íe-

* ialior*** para tor 'o direita de '

Isnegõçlifí. an*i*i ^''suá^-uiercaclo-''
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l« .1 f.US.^.«».> v .*,«*<*** tU- ínlllirilMnuffl»
cj.ii^rôçÀ/. Oí gciveroHnleü ntift^wertçanoi fcilam
« . M,i|f njt4y1t.n1. y * a.iem 4-11. ii-.n.^H' fúi .««riu
C »*wii*U.f!c* cia Tfch-.-ft. lííOiiHm aea»»s tíe decaem» »iue
*.. &ij*ta» Unidi* tMiV dccidUk" d ditói f*a .**.« neln
li*r?a^ Cai outriu palàvioí. a unpoi a tpat amcricnnai»
«ic» Miundc» t» qae $? r»«» siteptet-ipeni? *.i cscn«vii«^o dc»*»
h.vos pine? mcnor^dMUit* ue VV«H Sireei U. -Ccundando-

t, o-naUst» Buidlev cbeWdo*tfamút Mum d»* 'i*rç,»K
«waiis*. innquef tttlo em *Hattt74nrmi»r 0 p*il* (••* l-Umdfn*
Unido*» num wrapô oro-Mi»

l«}«,?e« •ter.hote'* tstywiph *i? aliu.A ;l •'il.luiií* paru tM
ritofta* o1* herolee* entnlm*
tfhites cl» libertnçâo da Ore,
et» »• no «ii.» seguinte cnnfa
l«ula com ImliM. que tem:
1-ni:iri.i it luta tle liberta*
çao nacional do novo bro»
«lléito

Kntrctanlo. p*bo$ *enli.».
rei. ¦•*•<• conseguem a ,,:i;
doV .túmulo» i»Oi eles dese
ImIn. At* grande*- míissu'*
operárias e popuiarer- lutam
com ardor redobrado a
cndü novo piis*o contra a'guerra <* o domínio mundial
norte-americano. Poriam a

.-. su«. utijclade em cada pai*;
e imernneionnlnicnte tu ca-'lor 

da própria luta pdfài
sua****' teivin.licAÇôe.**. por
melhores salários» ü-or U.

¦' berdade* pela indopenden
ei» nacional, pela pa». en-
tr*-* o»» povos.

Km nosso Pátria, como
assinalam Prestes e sens
companheiros, "aos oili-»** Ue
milhõeí de brasileiros, o
caminho dos imperialistas
norte americanos e da dl-
tàçlpra guérrcii*-: cíe Dutva
se revela como o caminho
dt opressão da miserv;» c
da morte, ao passe* que a
União Soviética e os co*v.u
nistas apontam o caminho
de uma vida melhor e mais .
felis*. o caminho da •ibf-í-r-
dade e da paz'*.
Ó'eaminho apontado pe.' los 'comunistas é o que st-

gue.n,« as massflc trabuth'.'
• dora;?. e Populares om io3.-:o

pais* Ainda há pouco, um
? noivei exemplo de- combít-

tivjtjatje operaria ei*a -lado'
peloii -'trabailiadore? . da

Central do Brasil «10 m».
mento preciso em que os
agt*ilteS' ãniéricanos (ia <#-*
.•^íurá^de, Diittn fprjjiv*:jr
um infame documento que' se destinava a vibrar m

; golpe ..oiistruoso eotitrà os
¦ combatentef-' democratas e

. anti-imperialistas, o "novo
Plít-no 01ienv \desn:ascara-
do, por Prestes. .Em />

-.ás .'mais sórdidas provoca-
çõe*. lidere? pr« 

'.efãirlps dr?
nosso pais participam ati-
vame-wte da organik icão de
um-i grande conferência,

- .sindicai em Montevidéu, e
simultaneamente os ope.ra-
rips .de* Biumcnaii oü q<

¦ 'bancário1? de todo 0 pais'¦".o demo'**"-;*(,:'¦' publicas
de qtie 

"não se (le:>*%ão es-
çràvizaí* pelos patrões- Àque,

•'les ocupan as 1 bricas en.
õüpnto...-paralisam o traba-

. lhp para reivindicai*; melho
• i'e.s salários, e estes se dis-

.¦-..põenv,a; v ¦' '.r'eve no caso"dos.' ban.tueiros não ihe^
•atenderem" fn sj.:-- reivin-
•dicáíjões.
..' E enqofin' lutam nor

. :,melhbí,;eft salários, os tr-;'-.,..¦ 
balb^ílorc: ^•tli!-»? que of-

nham 'unt- r*lavi&- «ie.
sxjbitn aeiiiio^uopu"** *.e*M*
nt-Uti»- i oeítegrai » guer
ti rôo num *utU'*.* Iciijtíi*
<,... ,na«. .imanKf» rn^mu
iníMinudameate eum •*»-*

^ít». a man-Mía d • diU«gH*
n-f tle CIvc&bo Apeit«i'«
l *(«•** r o- *eu'i tHere* nr.
l.uopa ocideiHfci !à*ji »•••*•.•>
•ai.sso*- para ¦ guerra K
1. que verno. e-*t*» *A»iu»na
há França, quando o govci
uo . Bídault forja 't*1**
anti -operárias» evideiiiemeii.
te ••ditados pelo1* tístcdos
Umdos^ como tleci-tx*».
jaoque*- Duelo.*, pt-^nte «'
Assembléia Naeionm

Em nob**o páiV 
"tts«ifclimiwv^

•o me.siuo instante t. un*.t
reunifio de espiõev do 1'e-
partamento de Est-.d: mat-
caindo- de dipl^mat»-**.
eom *» conivência ci-mimsa
Ua camarilha de Dittn*-
ItaüJ Fernandes, tráhiando
abertamente a nos?a oa«*ti-
eipaçâo na guerra do? tru»-
tes E' a preparação da
ret**fruarda nue realizam
apressadamente os ii»!*>e
rialistus norte-americana**,
para a qual já nos haviam
advertido asTlesoliiçOe. do
Bureau de informação em
novembro do ano passado:
•'•A burguesia . imperltrtísta
tenta preparar 

**uas reta-
íruardas para uma guerra de
rapina... .medidas- nviitn

,. re> e estratégicas, pressão
e chantagem políticas, ex-
pansào econômica e avas-
salamento dó*- povos. »e*.*
brutecimento ideológico das .
inas-ras e incremento- da
reação".

Neste sentido, o imperia-
lismo e setis taeaip£ nâo
é*ciiiecèi.T qualquer deta-,:.;
lhe. Toüoô os elos

-fcâo cuidadosamente hga
dos- Não por acaso. pi*eci

- .-samentè neste momento, o
•governo Du^ra cònciuí
uni tratado comerciai '.•om

,0 bando iugoslavo de T\-.
..to, -enquanto sáo* sistema.

Ut-fi mente ' sabqt-ados- '-'-
¦"-acordo** com a? Demoera

t-iüs. Populares, mesmo com.
aquelas com as quais man-

¦ tèinos relações. Vimos como
:a -pressão dos Estado»

Unidos ¦ sobre ò governo
Dutra desfez as demarches.
para compra de- refinarias
de .petróleo uu Tehecoslo-

•víiquia . E' a apJk-açãp pura
e simples das medida, dis.
erín.inatoriíis impostas por

•Walj Street contra a URSS
., .*• as Democracias Popula-
; jres.. serviírnente adotadas

. jjelos- titeres ianques tipo-
.'. Dutra.'

#itos comoe*-te mostram
o perfeito entrelaçamento
do? grupos que dominam i>,

' Pode?- no» paises dc bloco
^.'r^m-pevjaijsta.- Nuí» dia Tito rao íi<- ba<-
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•*»•• «tm tíuídvtb? e, çqí\*h*
quentemcfil-t. i-f-i«i-.»m.íu u
otmititm para >"•«•»• •- híp«->
«•isfinfu'unv.1-.. " 

11» terrent>
IHiliUeo, para «. rteon'
uni-ta Um (íb#rÚ2iU(* *.:«i«h-
cal( dn-* Uberdadte Uew»
«¦liiiir;,*» (umtameritai* »• ».
triunfo eempieto *.u luts
eontra u guerra «• ti divida*
ra tle Outri».

A ettún dií» se compro*
v« trais elarametitf a «int.
UaU© inde«truilve} da lata
do proletariado no sei.*p»e-
prio pau* e no mundo. ¦*'''•
quanto o proletaiiado fran.
eéj. e italiano eleva 1 o<vet
mais aüo. antes não Ignãía.
do. a luta contra a guerra',
destruindo ItiHrumeuto'* de
morte, impedindo ¦• sua
produçÂo, opondo-se uo
transporte tio tropas qut o"
bandido*, imperialista'* «•»>
barétim r^ra combater •»?
iiovo** t-floiiiiii* *iue luíi-nj
nela f-un indcpentleneit' no
Brasil travamos*, todo** '»••
verdadeiro'- pátrio! o*- 11
nossa luta contra o «nesmo
inimigo •— b imper* iliSmo
ianque. Contra os e-^iiiôe.*.
Kennan e MÜler mobüjwi
se a flor da Ho-ssa juv<-ntu
de, heroina** do movimento
feminino, operário** da*- fa-
bricas. enfrentando o* gen.
darmos da reação e do im-
perialismo. expondo a pro-
pria vida cm atos de bra.
vura como a ineineraçâo
da bandeira d*« guerra e
da dominação colonial.

E* para nós um imenso
orgulho declarar á ••sadia'*
o espião Kennan que aa ma
nifestaçõet* anti-imperialis-
tas c"anti-guerr.eiras com
que o nosso povo recebe os
agentes dr guerra nâo têm
similar em outros paise**. A
própria. imprensa verídiila •'
aos trustes é-forçada a rò.
conhecer a importância dês-
sas .r.amfestações, quando
sabidamente 0s patriota-
têm que erifi*ehta*r na prá--
ça puliHca tòriá «j tjíü^uina *
de repressão, dó.,,Estado, e.
os proprios agentes do
FBI norte-americanos.

O nos^o"poVò-vai-pei-ce-
bendo ,,èm .'_ demonstrações
contra Kennan e Miller o
aprofundamento da divi-

. são do mundo em dois
campos, divisão qbv se açen
túa a cada dia também .
entre nós; Jáé impo"ivei
uma pretensa neutralidade
enti-e a camarilha de Dutra
e seus patrões, de umi lado, ]
e o movimento patriótico
que tem como lema op mais
altos objetivos cia clussa
operaria e dei bovo brasi.
leiro — PÃO, TEPvRA,
PAZ E LIBERDADE.

À pratica mostra p\rli-
. cularmente aoscomuni.-tas

brasileiros a materin pri-
má e-ícepcioníil de que o
Brasil dispõe para a com.'.pleta ribertáçâO nacional,
pnra a siuv.passagem ao.
campo da democracia e da
pazi um: proletariado 

'cnm-

bativo que '¦ só precis^ ser
organi§a(|o .}...,';.;..'esclarecido '

; para ser .conduzido "a ações
concretas e decisivas, co-
mu aquèhk que n<s mcli.

^cam Presí^ e .ííebViif* di-
rigentes eomunist^s que
acabam de nos da* novas^
.dir-etivas';. 

'* nova**"armj._ • »>a-' :

t« •« MU vim (.Hi r • .«.«ir
pttndetteJi nseional*'. *

it Miii*n«»-, --.«ifiiii- 1», seus
rn»umi. i-nio*- ler «• r..in.
dar tts «uas Uiu-tiv.,-. psxd
melhor nos ca|>«*?ltftiino«
nf-lltleainenlc. para elevar

Míi* K divulfar ae w<v
¦uaií. e#*# UeeuBieni© fun.
dawetttab pqWicsndts-e »f«
iorftttif. ou avtiMoP, tfiscuUif
tl«^ e» eurtes e eiwulos
Ue estudo, aproveitando e»*
d» um Ue tVUj, itea» paia
coníerencia», paleatmP, at»
Ugo«# debates — l«**dea os

«••.¦«•¦. Bilim, q«»C (»- .ll,i.
in.-»' a vi„ apreemAo e a
ma cofl*i*re«,u^o f^lM
gr»»idr* ata»*»-*. Põ|í m»
¦In ele ;#rA lut «iw tiuml*
nara melher o caminho quo
r-»t.inio* trilhando, a r«wU

nho da liberdade #«Up**v
do progresso e da bem-os-
tar para todo*.

Q dueimada em praça públiíca
*Conciu«ao U* I.* pag»

taatí i-fer*» c«**Uí**i o inttrews
com quJi w.iíhinitj*» c»l-C s o»
^«¦uitMi»» dPmún e*«feríncl* Ue
_a.1i riiiUnttaUon** i»o Hlo ee
j»neir«. V M«*** ' niwiuoni i*o*
dt t»ft*»ai despercelild»» q«»r ©
inunde •¦§ -*!»*-*****-1"»* «••l-iUa.n*****
,f de lima cti.i* que pode leva»
io * U1..11 t tW.1*. ifierra. .Ne.»f

cj>0. ?• tndUpcniiavel q«r tidf
o umv-iii-HK' «riado pnr» i de*
leía ,to «-ontíneuie Inncooc. .10

nuU alio smü «C eílcIciinV .

SA» é |i'is.*1*>*H *•* i*0.»*t**W»s
coiii maior cíiuhimo t* utijcçi' •»

cr.mtmitos objetivo* de 
****•*'•

Striei «c íu-ftK* «* cr^c ccoiiomt*
ca o |íO,U-c» do cupilalimio atrn-
vt*-*» da asre "Ao Rucrrelra 

' dí /

tetiMAu e*tw a{írc»>fi«' valp«*tO

w da» matéria*, primat*. da» t>a-
*th c«trt.téfrc«- c rio sangne «í*

povo» opriii!.d»* l'1**0*" íoVC>
no-* d\ tra-.vão nac>ena|; *.•>**»"

o de Outra.

•.'.¦•1'I.SA NACIONAL. M>S

GANCÍ-TIÍUS NA'41-IANQU-***

l'a.» iropodir » .cxeeuçfi** »»r*

sck planos dr banditismo s «.O;

lonitaçúo imper.ali-*ta** as r.*.v>

sas .populurefr**-* levànlam m"-

sas maniíestaçües d«- -cpn f-a ¦

confere-la «lofr cspiÚCf., «*.pm**»

3 «nu-íâc de lipiman e MUler.

nianlfcstaçfie*- que continuam
Htnda em todo o pais. e .são um.

passo importante para a ir.y».

liKaçâo c' a organização dos pa-
-triotas na luta pe»a paz e ••

mdcpciitícncia nacional.
Dai mais esprtssiva? icy-iu*"

scm «tuviria. »s demonstrac.-ios-

populares em São Pauto No

iíia Ti rié »'cv<*iciro. por eJceni-

pio. italizou-se no centro !a ^
capiuil Í»aíVdciranté uma easM-»;
ia da qual-oíinic *)ar.am i'-V«-

'opera.io, -e.-.jnulbcres, prótes:.i-v *

do conua a rcOnle.rehcia rios .-"is-.
'piões- «anques. O* manifestan- ,

. tés- carrcgayam faixai e cart-i-

Zp.« .0,1. «is-/ .seguintès^slogan*;;
«'Morte a Kéünan"—¦-"RslP- 

*er=
' 

,-a tciíi dono'1 - "»?o«ra os ,***¦-¦ .
piões ianques"- ."fâ-nnan pro-
voeatior rié !?iierra, viva a l'iw.

A passeata fói iniciaria na Uua

Direta, 
¦•«ritrow..pelas ruas ••o?(*

«onifacio. cio Ouvidor. 'Largo 
;ne

-São Fianciscn. indo terminai' n

.porta do consiiladó norte-nitit-
írlean-o no'edÍticio Saldanha^Ma-.
rinho onde falou unia ora-Va-
chamando, o Povo á luta coitra

¦''¦fiti colcuizadorc? « trafi«ii!nt«;-
dt ííiierra ianques, trranrie n-

mera de poinOaies acompa-i-úiu
eu.tiis.ias"tá mente :i- .maniít,!-:t.>-

,'ção. soliiiarizando-s.: coro «s
seiiH [ i-omotores. ¦ Na por ti lo

::consulacio imperialista lor-iin-
"deixado'' psí cartazes o' •n- lai-
xas, enquanto -o pliíio ficava eo-
berto de volantes.

, ;; Novic manifestações se vor.l--
íítaram no Dia (lé l)cs.agravo '*.i-

cional, sCgundá-feirYi uUjv.Vi* •
As -.OrRanizações palrióticas de
São Píiulo convocajani"- um .iraiv
decoiucio .para a praça QVoyis:• Ueviláqua. que- foi impedido )*c-
ta policia..,"(); bcl&guiiis-¦ com-
seus arararo bélico,, ocüjjã-i-nrtí
aquele lograrioitro e. outros n^n
tos da.cidade. Mas os.patriótaf.
não rtícuaram. Rm vários'j*íi'i'•>?'¦
ii» : croncentração oopuiái >:ea-i-

-víz-ara'ni;7,eoncoi.vidP^r.': co'nH'iQf 'o.'.
**'''-*-".-:• 

.-'2, '. •¦ a 
'?,¦¦'¦ 

c*4;*'- •' '- -"; ' ••';' . -• -¦'' protéstí."'.-'contra ¦ • ;cOnievenci'.. '

u- ü--'i---ai--i- d* Will Sí|*H?.
VmM* IMí.ll;{r-.l-i.»e» u.llK,- ...I

•eu poflt» mal* alto quanil,, Ri
pr»c» IUmo> Uí A*-rv«tUO. <i»n*
Ue numera ü« p-palarai, apm
» ifií./.i-io rit? vibrante «oit*.«
cm nv-!.ou e queimou *ob
aplauioa Uo pova, • bintti*'.ra
do» iiHi>**r:**'i'.-*.

Ne ihcnnita dia, frupo» du pa-
trtoiat. apcdieiarftm a *édo -i ¦
"t.f.y Uanb", quebrando **• vt-
¦íMv-' du eriifk-io. liuuve vio.
IciiU» reaçí» policial. Our.inte
><:•- Uiat s eapíiot paulisi» |i-
con 9ol» .¦,.'.! .«l. ¦••» e-oi«n» ttr
Sitio. *••-• Aü Trnnües-ji.i»- •.««
nn-.- .. oeosiõe*, rufrenlaiaiii «••
s-»-.'.i!«••¦• do asM-ta-a-no AUem&r dt-
Hnrro-*, saír.do 'l»T\úôt -'jv'*"
i»c«-i:iii! -• '•«•* rucaraintica*» «-iim
a niurkt ponula».

IMXAOA *\ .SfeDK UO »*l»N.
. SünADo impiíhiai.is; A

Oiti-- excinobi» de Iiicíi-m-
vas auriacloMi». nr» Dia do Ot-
sagrava Nacional., se poden1, ei-
tar em quat-e 'odo.u paU. Valo
de-tac'»r. entre pie*, o pljcarun
10 do Conluiado Ainer-cat-c et»
Recife. O có'*.ulado imperialis*
ta, naquela cidade -* fica s'tn::«l-.
no fi- «nilr.i do I-.riif-.cio Sni-
America na Uua Nova, ar*'.'-.:«*
onde «'*- ma-- «nlenst. -o noiic •-
mento en» que fun:'ona a w.tu-
ni*» Sõbrfnlièi 'Vf bem um
(.rupi*. c«*raj<»í>o de patriot.-i- pi*
netiOn no edUtcip. e; iio m"'-'
«lião »»n • que fütiç-pn» • ar*t,n*:.'.
d*-- espionagem ianque insere
veraii- n pnlavro rit-' Or*'en> «to
povo: Fora o-- traficante. d<
guerra t-,

lista é unia repetição da ini-
ciat-.va corajo'-.-. rio pOvo -ano-

. ca que nas pare: cs do It-.nia-
r.ati e sob a.aMiaihas da i»e.iápó
de Duirá; realizou varias" • 'ns-
criçõci. cpntr: "s «2sp10.es .ai:-
ques, irsí-riçõei-'-. aliás, que c:.-
briram toda a Capital dn ita--
publica muitas (leias Sendo fei.
táf! em edif-cio> públicos.
.'Pode-se dizei, aliáí-; qui- «<»

houve uma só ciiíadt" brasii^vit
de regulai, uuppriancjá: iitdã

. nos muros, nas paredes das ea'-
sas tias pedras da? ruas dc)-
xàs&ém ric" aparece» ' inscrições
rcvclaüdò •'(«'. «"«iüo sagrádi»' oc
povo .«.Os carniceiros imp 'i*»i«--
listasv'-- . -'¦-.'

. A CLASSE OIMÍllAlUA K
..':,.. A iV}-1ÍNTUDK

Os jovebs,¦ sobraludot- tiv-r^u
destacado pape) iias inanif-sia--
ções íipti-imperialistas :ic&t.i Ca-
-pitai, líòraii); e*es. que., co:r. o
apoio i-opuJai,. realizaram-icl:;.':
ruas cia cidade'', uas h-oras' n;i|t
rrioyifnentatías çlivcrsúç enter-
ros simbólicos (*.e Kennan e Mi1-
ler'.. Koj-ani eic.c que, ua sede
dà União Nacional úc t$stúd';ui

w», u-iaii» • »#*•»«(•'••** oei •;•
uai «If lut» e d» prote*!^ •
li,..»!*-!-. t»r»Uletra# no dt» em
qur -.* »¦•' •-»•*• • €0Bf«rtn*ci*
do* v-.--.t.!Ac» t. «» iovcia* ri».

mu» t«t»rafii. at»im. e»t»f cott.
.«i-io-» de iua» reiponM»bilida*>
de» • de tetia ine«c%-*. .»¦ iuu
pairiitrilr»: el» e*!**» def»iideo-
do( o3> apt>n»> t tolteranU ».*
etonal, n«» ai *•»•» **ld»i que
o» nioiittrof oattiia» do d6tai

-*i.iui*.in d» governo d* OatfA
para tn*olâ*ta«. numa Riicrf» e»i-
mlnn«n comrt. a bumani hdi II»
vre e p prourcfto Uo. pov.*»«.

Ma* nlo v.-.i.M.-;. o* jovtn.-)
participaram das raani(ctuac<«c9.
A cia*».* operaria, cada vc* mai»
c»n-c!C-nte d* **« Papel U>i<cu-
te da luta dc libenaçSo *i«ú*e>*

ai. -atravf» de «• .micio-» na»
nona'* de fàbrica. dc boleiini,
e Uo r vigoratncnto de »u.i» «u*
Ia» !•«•''.-•» reivindicav«*es c t**-*!»
partjclpçâo n% Confercnctn áe
Montevidéu procura ignalniMi-
te. dar uma rej.po*.ta n a'lura

-ao* n.-.o'.-i-:es co!«»ni7»!l»-»rcs e
oprfSíthei! lmp<*rí-.Hsu.*

[NFLlNGIR MAI0I1KS Oiilt-
I.OTAS»AOS 01»HESS0Rr-.S OF.

MOSSO POVO

• Toria:* e"sas -_f!anUei»laçyt-.*. è
claro.' í-âo o inicio dr uma Una
dc v.do ou de mcite par.', o
pevo i«ra«ileiro. lílas müs-iutn
o entusiasmo, a audácia, j e^-
pirito de jnic ativu das m*i.».c.
na luta pela -.«'/ . a l.berdac.e
c a soln rania nac onal • Mostram<
ctitrctar.to, que s«** Vmças p<pu-
lares, muito especialmente a "las-
se loeraria o s»a vanguarda .'*•
munistá. precisam riãò t».'.riet
um minuto e uâ«.. vacilai om
instante pai*a organizai¦ u:a.s ,

.' im.bor a» :grandes- massa'- na.-
lutas tfr.ti-impèrialiatas pèl.» 

'.iaz

a tcríV o Pão e a lilifrdade-
Aluda nào Impedimos, riesto v-ez,
que se realizasse a çóhieçen'*.ia

, insultupsa .co:- gang-steif co
Wall Sti-eei. Ainria nâo tiv, m.-s
â necessária organização., ape-
sar rio ório 'liopulai a ele. de

' monçtradó; para enxotá-los :o-
mo cães danado- do solo de

, nossa pátria. Mas isto hây
porque stjatnog fraco? au Por-
que o inimigo seja, mais loue."
Não. absolutamente. Sc aín'.i
não.. írifiingimos uma de,*rptl}i
sig;iificativa. e decisiva ,ao.«
opressores dc nosso povo e p:«r

- qiio nnd lutamos, como é orce---
so, aproveitando todas^as «-.««ssi-
bilidades existentes••' para erga-
nizair ;e iinir a classe':operária
e uo seu ladi^ ag; grande.- 'otWí**'
sas popular09, levancio-as now
ioda a audácia revolucio "ária
a lulas sempre mais altas i' vi-
go rosas. So assim proccder-Oo*"
a vitoria estava em nossaj
mãos.

Conipletaniénte remodelado, reaparecerá por estes
dia*?'..,o"segun-H';.-mit-ncró de «Para Todos», en) sua

..segunda-fase Sob a direção de Álvaro Moreyra, a
revista carioca apresentará variada rnatena de maior
itLtcres&e exprimindo assim idéias e SCntitneatos de
uma iiteratttra de vanguarda . 

' 
« .-

«Para Todos» não. será revista para os «berin
pénsaúíes», os «raros», os intelectuais metidos nas
torreis de marfim c cheios de empregos públicos e d?";
lajw*^^.J^-^^^r«^fS[iupára.lQ poyo."3; quem se. dirige;\
À õí)itiiã0 do> povor^c- g«e Ua de consagrar «Para;
Todos-»» como .suavrr-^Kta. _--"'' :'-.-;" "•.¦/•'¦•'¦-¦ >MM:X~0.
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O ANIVERSÁRIO
DE STALIN E O

t* RTALECIMEN"
TO DO CAMPO

t DA PAZ
6t*tUn vpf--*-u»«* o que h»

•* mau avançado digno a
ti .prado n» humanidade <on*
tiiiporanea 

^nepre^n» o*
mera-!»* e «innonMM. oi ao»
mi* rata» nu luta i»Ha d-
berdade os povoi qu* ae le-
Vt.ii>ani contra a wM* a
guerra e a e*plor»a4o impe.
raiUtia Sua atitude em «te
tm Ao Pa? nrondW aspira*
far «uorrtor Jrmdoa * ro»
tre Qrinrlnnlmmt»* dot 19
ollhta de OT*â«" oue toa.
rui» Aa ultima arnir»e'na o
«r^it-i^rla nfra receb*» #» hon»
fostt o m-reeMo tltatto 00
fímneio Ao 'tv> 1u«ta cawi
O extmnlo do mai* antigo
boifb-v^ue tua fírmeia' o
itm-rlorMade moral no« «na*
pifu i» no»-titula • <wni'6
i>rd*»* m«*thor o He^nwolv»»
o» wt*» do* aconteeim#»»»o* a
comnrw»nd<»r o nolarlwâo
di» fama* Ysvoravl mo aoe'a.
l*.mo e 6 Par ^anino **m
continuo er<»w^liii*«»to« nt»e
CkinAcmrã o ramno inim*PO,
p eamtVi do IronfTWhWO a da
pymrr» «u* wpm»*t'*w o"»ra
fnrt»i#.>inn contra a huma-

Comemorando nor todoa
t* modo* o aniversário do
«•.marárla fW*»Hn «ataremos,
•K»»+sh*o fazendo ereaeer om
*in*«q nro»»rln term n romno
d» on» *» da Denw**-*»^,
nTcsentundo Ar o-w-nrnief
Cificono oi \ rn«tnamèn*n« *?*-
n »•« do «fandó eWe do
t?Tnlei «rindo internacional,
en»inni«*n»n« nv «no. o «••'a
C*»rto «• Pfiemro ntlrti a vito^a
(•«¦ ifimnn <lg ne» nnrn a H-*tvvi-...5r. o a fcl<c:'1qde de
;i0'°O no\'o.

v^oficieco Gomes (Pernam-
bi«*oi.

, +"^ALIN. CAPITA-
^IS**0 E SO>

OAUvSMO. M • V**

Ahdiròniço dc Barros
Nos países capitalistas hi cri.

ie econômica -e declini0 ¦ da. prO-
JtioSo t"nto na industria nas ei-
íadesi c°mo na agricultura, no
çanipo-

Agrava-se. a «ituaçüo d°s tra.
balhadores, diminuem-se, os lari
riOs d°s compariheho: e cresce.
i desocupação forcad.a MaS- l,">ra
elotía d.°s. ,oprirn»d°,s de. todo o.
Mundo., os traHníliadores. nasceu
ts*e uçtfo ;. Stalin. , m 1879. e
fá ao.>- .15 anos dava suas pri-

wwiras «tttribulçfe» m Ut^n^o t» as*»*ia*to« •*»!<. b>adidot d«
A»ê «*ulwlif«n,

O mt^Or ejStMi *l*0, 9 e*4lf»-
do por mi\hk% cOailau* as ida.
rl>t*ra çamhateat* do proafas»me Ao In-lqkriidrnej, t Aa P*s*
O gSnio Q»r lAm-TUnt uma »»U
part» do *\*l*t moo oriento*.
Ove «Harrctti • OfAniV» ma'».»»«t
m tornou w o eawpdfó Aa» Iiiim
ll^rfMai

P talln atra ot trattatMdo-
rn uma erriru ,*a vftArla. •
ttn i»o»we r«t*i (tinéo n»i eft^
rfV» do« ol.rvlrr*. f «Mt #

l«**n»o a •»r*iç« do» aiignatj*
«oti^io Ao gramA* om%tt, M*.
ÍH»Ua 4 o diHifNí^trtwtor tive,

•ri mal* f*»l«to # oprima,
«iwro aflrawr ao c»m»nd»
Sialfn qo«» ot «wHHoi Ao Pro»
•II ftio tmtim A°nnlnAO. nut »
1«no do «mUI •»mMi« nfo •*.
U ilbinnlaifo Os tmiw*. »1i«tai
qO* it*» ir«r"tn »«i»»«ir #>m|o
#-•»—>» »^A« f*»*m#M rt^tot ^n*
nPtto #<»ivi . tmwiflw. # M*.

»H»I« pivl.frtfr,, Qi^g .*t....t»r

H f#r»« im# hm# ..* r.v»»»,., g
r-«#r»nr« JI InitMad. I fi»t«r- «•'*"» l»»»,»»Of «firma ü#«*i itftlO-

«m«ik*4tiO» # • mtm peito e*e% ao «?»«-.« ttmpa oxa \rot « r>*

r.M.,i» f.'t.op,i*.i*.. pmefH«o f
li.,»r.1.„,i,r,h nnra ^ po¥«i
c-f**-l>fv o it*nt«t<t<Mtrfa

TUa^i Ç»,tln nO «Or-atúmO tiS
nlVMrrMfA «•f,"..«.l1... t inlDldlA
iN r.rí..'-^í« em tf»*!»!,, n< f,wi)
«1» #^v..,.H..l-. a»tn*nl^f-.*n) Ot »ftt<_
r»«« ^o« »->» • •«.»j.»•-. a ,i«i«;«.it-
q <i*«A,.wn~<.Kft ftmMita. tit o
-fniniloimA • ,. «mnU«.S/) n«1o

tt* , r-..!..,.;.i „..»>, ,)< T.^fl„.I, snj
f...U.it..<>^^, i>4 a ^rt... MM»,.
oS», A». l.*>r, ...n oi»<« aaa#««H a
/»ji»r~:j-.j„ ,t.»»f aa w»«r^ç
ÜMwliii »« P«v MO M«>l<ltU«||)

hi n <»A^'l<n«B nfl" t»W»~***« foi»..

fi-.* ffii« lii«-m •> l>-í ..'-.».r.ri;..*q

fl«e rOnl^nHAtv», C»»Un A<i« i."iil«
^»»«»« r>«»*» n<,»'i»»>»a|* ^f ,i..p Crt»
*'»•»> m iv. ?- ^»r o i^t^^^n mi*

?*« nOm, ,lt» t.*m »Tio T o|»e
Trífi a ,**»:,.!),*/>.« fr^At n»r«» »*U
•'"• nS nw»» e^K»'/. a tns *»«•*«*.

fa/.S0 On.-..ri fr>i.'i'».rtl« U..1*»^
t»M«í .c.»*«on»»-o <la ro^iedade
CCMnntalQ.

•Jm

^T*^> t7f*nr*T»-a»rig .

fon^o o.ix*.r5rlo tiaval da wa-
ri. t.» fn^rfinnt*» hr?*!lr1ra «ao
po»'er'á í*«.t»ar d- 'l:»í'** nn«ntO

' ir>m 
"sinto 

fM?r • riflo '"lYan*enr«0

(tn ""A * anl<.er«ír!n Ac r-onnrndrj
•"italiV Pole. <>| romn «nt%»m Os

,.~?.^rn,in Cf,Un tem HoA\c»Ao
|SJ, n. eón vMo MTl dí'*»«a '*'*"

''^•rta^ãíV.. {|!».*! ...r>oy*c onr;tnl/tnç_
e ?á n?7. Tom, liita»|nr n««1n 15.
l„.r»of."r> t\o ¦ ,fn*»«t».^ ntfrtj, (tIJÇ
o**i v'vf> nn nr»''- ítn10rnc« oítna-
{.jJo. r"ni í%<» r>"tT*/vtnC <U-»'Har*iPti-

•*^« <t* f'rt« PfH nar . a t(-
l»**»»a»l». A" n* a« 0*»««M.»nMH.
rlt^ i?m »ti«*»r 4. f^^ n f^
ro». pj-.Ur.r,! f«v,r.>«. «a »ini»»r-
«l^ía lio mmai^^ etMtn fUt*
r..n»^n Kmn f,fa». a, H»»-4:.t„a
O». (.."»»'«wi ^•«.^«•.t»«. • n-Jtmtu
1%* en«»n * t»(»«*H «U« it»«i -ivs.

dor*S, • »»<»14'» Am 'mimAm 
c».ifn.

V i»w»tnA*»r:A w/tnim
4»

jtnc n r r*T c?» tnrvr f)
D** mr n no

Nío etlate «a M^óri» do» t»s»
?ívi nm W,n^m p*h vi***) tt«lia-
«l.i» tt« t*etvi í tfti»»a»TB#n»e
{inr<v«:i!>.l3 na t"*» «>»t» »««n.
C*na/.ffn n»tO p1*«r»»B«n * » li-' 
j.t-.»^s0 i»« ».1»»-a ^ner**»N do

tlea *i prlaciploi éo mtrmUmo»
lenlfikwO. ifrwfit«»l»e o» , aprO-
farida-al, "n^oií^rf-o» «»«»ini«»
m«ntt Inflint»!.^ a cadi *»•
dsrr«t*# • rnaii Mn-rioa «o* t«*i
tnluo* d* t\M** notràru t oh>
leoAo mota. titArta* M»a ai
fotvsi ifo *SffaH#»irt (i 4a naa.

O» twfttniiwtlttoc ila ••-Hfi tt
•m%1ttar1»Am Mi^^tal ata l«t*.
tH»*»«l« f*«»A t#»| <ta»m».l >*•

i^"»!^ <}f r«».l.»..r>ir «Ia Ma»
•f nrj-rl". m «Ia «p»«*». ».»•.»,,

i»t»» a t#fwin*ai . K»WU»it^nia*
fM>1<« a*A fflMMrt»"«»*«K» <** pA»*»^
1..«.lAm»t,i nt« a*I»JU« a am fci
t'»^0 t «MN #«<*•# •• A*.»*»*-^

A 0..'íF»»«».I.>«.Im. *•?•• A*>*«A^I
(tr> »*n #*«»A MrW C.«»fn / „
p»A<l»t#» i»iíp tt,»» ta *»»••••» Aa
nliM»*i, f«»oin»l»iti>"i«« #A4iti

A«. 00^ ítHot*»»» Kmt'**«Aian»a «^.
tOAflr «ws »t<*»« a **»i a«*^>»'«
f^.At. » t#r*f*4» <*>« «•••••a A)
T»rAl**o*>«f)A, Ai ?*•»«* A^ «at.
Ao «n#»t«**a«wA > »** »'»•—»<»tí% nn.
rto«at ru«nM ,ia# *»*•»«**• A»a
n«c ^'a a »'•*•.* 4 oi»a» a» ç»,^
V« 4 AlJ^ r>/# />«l«innt-IH li**.
c-t«í»w« no, Mn.lmn, v*»ata »«.
f|Sl»rO/t/n Áa>9 -, V.»» ' /V>„ fM«l»f
An*!*»?» AAm l»»4'« •AmftT a ••-•«.
UO aanfl^A A* f**n*,»mt?+%T tnml»
r«nM*men»A twi«*Im1 a »-r.nJe
fr«.n», tjnlca ^ m^a ,».-»<-Ma
nata M-.'.-<> orMn-4r*4. a «oo in^r-

p*/>Unat • An ?m«««'*tí-tflA |w»t<V« fa*** n*»«!l3 tvi»»'a »í/> ln»w» lm«A-
l»l»A#*«r. **i «ft* '*» OnnB ° en-
jnnrn.f». C».1|n {ntM^vfl » otn «O-

t»«-a1 OIO»»?»» h!«»/r*í.i». t«»fAa.
*»"An ai !"?» raí*«'« 

'Aitarla tw.1a
];U:^--n An. r.^wv <fa Wti-«!a

t7^»"l»»n H«c <«»»e 10 flpOt i*a
(.vtctP^la. «:< t*m Mflrt í*«<Uea.
(Jo« enapwíra a ti»e**ft»Bw*!wi*«!0
fi lnta n#U t\Ti»anWm»~r\ it« t*ar-
t?/1/» /*»»Win»)«Rln fV»Al<.t|»V?f»nA*l
Òn foCC A% «ít»'» vtntrlHkTA» Ao
umio^nrittAb. o»iaN te«on a MhI.
Rp Orw.rír?9 T»i««a t»° tv»í?Or:
tltvi tMrt l«^JAa<l«« o fma AOn-
tm Ob trnWA'»» lio W»ftvl«»a«fO
Onprirlo. í>nn»t"- f»a On«r*M«í«taO
^» *0/toC nc MnAS mtA 9». OÓtrwnm
<sfwinrp a oa^n^O <trt^ t«!m'nOa #ta
oto^ro nn»r<rTfl« ffim <Mr «tedl-
paArt* f»»Mpi*»»é n ív>»«o»',»*',nO
^ícrp PAt>n T%nn»t/> nriornvltioao,
f»Af''/( 9 PnlSrt <;0.-fí»»AB

ró*vin « moia w«' «1l<i«íniiTe.

,1a WPnfflt lanífi. S* «•lin «5o.«e
' 

^f?>ctrtn |,«na .0»it.(i i*p n<Wa aTi-

Tt«1'r»a ianfínt AmrrnttTA A ÀA.
ví»AA dA tT*l*!*A ia«.|A«a? «Ia
Tinira «* hnnUnta-M no ««Is
nm iw»v»nr»o ^m/v>r4»l«v>.n^nntar
IWjrá AO«cn áovp «Ia «p»vin «ta
|>ama «lp rinliS/» npf«» »f,' am»nt>t.
r»a irtierrelra, 4aj aânaaMlW «fe
WatJ Q»rtAÍ <!*««„ p«. .»,!„, a
sna -»^e«Anra no eo*»»n*V» *a«»a
dl nino cfrtpya ma-or «m, O
eailfn'1-niA «hê«>j an flw» # «*aa
não tarAari o momttiim Aa Arnv.
rota n»Wn'«tfa| «|o' im**ri»H»mo.

Trtftnn r^^Tv^c/. tri''vj}

LETAWAiSo
O 21 de dezemhro ê o-di« d»

comunifta. o dia.d» :clí«se *p«-
ráHa Porque è f/data -natfHçla
do prande SÍal'h, o jnin» Ae par.
O libertàijóí 

' 
dàa" iTáh«*todór«i

t A»t jí^voí. Oi eü«i-4ul»ii* •
jiniiruiiM.», aua^a *im<t*roo
««• dita. K t f*«i*iéria («mpr».
porque ft«i*j»r o n Ae Atten»

hr» è f«s4«|if i pu ti vitoria
dt» te* *l'=«.v, t |a cJ#. «* nprrjfl*

ím mulio» paliei. co»o 0 noa-
em, por «%tmp\0 ainda nio no-
A-mtt iV«.|iar 0 «fia de IhJ»»
H^-a t«vtr»Aa omr°» i»o»Oa 1*
o f»*»m* \m+e do leão d» l»»v
nat-Wniw» e d«,i* * nnrA^»»*i,
^-?«frti^.tíi fMirrt o fA«>l*ll»«n«**•! O f#«tot|irtmOt t»A»)w»A» Aaa.
«>• «It nrw** »'»^.s-Ia |».ta««V»
***» t 1»n»l»a a «• ia/Ia*»)»
|>«t«4av*«tna« WftA 1*»Wn n**» aa«
aU» *.!.. aaH«, in^rtaí-SO 

' 
F »tO

i*m m«mtnm po^w, n ,»*,|>
«••«•'•«•«Oi ttttar aAwii»*» a,
11 **•* a a» Iwmnlr»» *** «?¦«IIa,
aa«»a a« t-ímiAnto a-o«i ^«» A«a
Ot t"«»»»-tatt«««a it«n*a»*m * bm.
tmnrtA.Am ^Ami tiiwr» llo».a «wMr1.
t* a «•»• r^tA«l»»»A. S#«M»aae a
tvntanpn^lftpla |i..«.<n»->l rfX.«pn|
"»•'• «A AAVrt f» fiwrif A a _•*•*•»A+ Onw IrtA f«1a;«nit^ n a«*«#r.
«<»tA A, .<»•««. A Ais ^ «paIa.
•««4.4» mnn«ti&1 f.rnilpfWA1
'•'•'* -.twOrAUtta n*la n»a p§
Tm+lnAtm*»*»» dm rnnfUlt a MM*. .

A*J» e*-+*nn BR/> ai»ít^A»otA «io
««••>*'.« ,U wr^' t tr>r»r,An „ma
H»<-tttj| (»a«ts w n,*!, ^^j,!.,
contr* o r*a«*-'» • a •r«»...i..'.M»m/)<

A FSPEPAN^A
nos povos

Nunca escrevi em jornais;
aou um pequeno come-cian-
te pobre e só tenho *om«
ctudo o quarto ano de gro-
pc escolar. Mas cão pos-a
deixar de comparecer » ê>se
jornal que abre colunas ao
povo oara faiar «obre Stalin

Stalin 6 o filho dileto da
ciasse opere: ia e 05 milhões
d* cx/oradoir> o oprhn.ío»
ot toa^.o mundo, qut /o.,
nheceut. sb&» lutas e *ir,o
obra grandiosa, o admiram t
adoram. Os ininugos de 8ltt-
Hn s&o os inimigos Ah elas-
eo operária . os tubarões oo
imperialistas traficante; d»
guerra: ob que o admiram
sô<* legiões é a .gr^ndf par-
ti s5 e digna da hwnanida-
He são. os demofiraiaa . et.
pat-iotac e os tnbaih^o-es
íe mundo Inteiro Os'que
*> odeiam são oa fast-sta»' *

enintttwo» ui-Md^itr tio 10-
voa: o» que oi «««m tó,». af
UUf qik» im Q*u Ub'7-lil- §
0'Ofr^tM •

Vo* Siaiut o '•.•iiMiWttiitv
ui voniih de ferro ditranti
at du*t revoliKôf t- ítt,1 o
rfuiocra: a ttrtlta, .tir '..ita
1 tronar Kev duçfto SoeluicU
contra o ••pcaliimo mH
Stalin o «unaolididor do í->«
act 4o Proletariado. 0 dirl*)
imte qu« Partido BoJcne* !
vlqor i^olhia n»* msm-nioo
irais «-riilro» oara orlentAt
01 homem «ovtétlroa na «a*
U eontra aa feras t.-nuina^
II* Ia* que tf atiravam cou*
tra a lovm Renúbllen >l<m
tiabalhadoras A tabedmia o

firmeza ifo qtaHn inflln*
ftiram eamavad^ra dtrrovi
O* 14 naoÕN «mneri. ,ht m |
ime tentavam tufocar o Bo*
tado «oviétteo restaurar •
onrA«.fto eat>tta!<ata oa

Depola 8:alm. o com.Luto?
da a.ci«da<jk socinlUta. dO
itglme da fartura e da U*
herdade cr«sc«u ainda mat*
lo admiração dos povoa,
At véspera» da agrcst&o no*
xt-ta êle advertia tu* novoo
aRress^re** ir atacarem m
Dttso naqfio tocialistn rei-
r.MkkremO' com doía eolpo*

eada golpe recebido. O
niiziamo tançm-ac ao sea
n-roqrama -^ banditismo tn-
Htnoclonal E nas mãos dO
Stalln todo» os povos do

mundo reconheceram, finai i
mente« qu* edavam os dei»
t>r*os da liberdade no mundo.'
MDWtes dr cidadão'- sovié*
Veo* óHucados oor Stalin •'•
o FaH»dò -Bolchevique. deU|
saram de . viver morrora*
na mierra contra a fero na*
iMa* ma» o Exército V«r»
melho o«t»vou aue a üntM

, ftovMHofl fi ,r InvenciVCl 000,
é a ...^rt"!?^ 'ncTiPUKnavd'
Oi: «nílwte da íiúa] <ão ánl*

— ooHa*»* *'á frtri.i»B hdmlPM
rt» ««* do oropjresso o dfi
yhmyApjAm .

i?a#e * st.jdln* um dos
. me»»« ma?» éxtmofdinâHai

a ¦ ImA^it ns ?«mr»o* 8 o<nO«i
?nnc* tV* •O'<o< 08 miicrnvida

.íTOa. *>•*.**).- ?••o. ->obrC-i nnO (D
c?«- «»». n»ni*:tr\ •»' ftãbènv «ti©,
vy.m «»i'»t,»i a 'emente .eoh**
tm*"*'» •*" *o4q n If-v-A m, ,

.. n*nnAn .nrwo .0 UlUndc» «H|
|». -rmr.~im r .A* frotorjr»írladCti *

¦ mt' *>

J08EV ÀT.t^tíKfOZ 2
fcatfe -<S '•pttttlo) Tatt-r'

O CIWPM STALIN
-.. , (Conclusão.da i2.'pâg.)

á -Cóusa do proletariado, mostra coin qua:^
:ro,^iididad*-73óüb« o camarada Slàiui.

to
apitífim. a <'tuaçãc internaconai e com

linha do
Bolchevique,

quuinc ;larezb fixava a Unha .de ^ondutavdo
P«r.do aquele periodo du orime.ra^ejra
múHom. -imoenalista O urofunde çouheri-
n t-nte ' i*> -ootcü do- marxismo leninismo, a,
H<üú -dad.. em saber aplicà-ia m . f enome-
no-, nai- càtòpièios da .vid.a"..social ajuda-,
mm a ..amsnídp Staün a japreciar também
dvci. v^-z 6ora toda a exaüdac. a. guerra
m> eu carátei di guerxa imperialista a
as.Mitalar a ..certada linha de conduta QW
h tiirictdiív; ^ompletamenti- ,'.cpm. a
C>m.té Cenrra! «dc . Partido E
coiv a df ijPnin. ^

..'áoniíi.te.em. fins de 1914. logrou, p ca-
n»ariida Statii conhecer o primeiro original
d'^ Tese. de Lenin a respeito da posi .ão em
í*c aa euerra: 7.

"O momento mais emocionante do des-
t-10 fo- quando -recebemoi as diretivas de
Ler-1!- - *-oiita a respeito Vero fahveistser.

- No iamuihc para P desterro de Turu-
kán ect-bi era Krasnoiarsk o orimeu-p j"-
gra» da' teses de Lenin.-áobre" a guerra.
Tnijxer»i-<-nif ele de um domicilio conspi-
ratív pa:a o; qual Natlezhda Konstantinovna
('uuusk&'ô - E YARQSLAVSKI) enviava
a nita de Lenin Entregue' estas tc.-es ao
camiraia Staün. o qual -f encontrava, então
ti( foínttüc de Monastirskoie e vivia iünta-
menit «..cm Smén Spandariáh Estas sete
>-ç_-. Ap' I>nin sobre a- guerra ^demó^t^
Vam qua. o camamda . Stalin,. ^upaya . ine:
qi'y'íf.aniei>te uina posiçãJr: leninísta np apre-
ci^áJ do ^omplícàdi.. momento nrsrd.ic. E' v
dWJv-di^creVèr * sentimento der^tegfla-^fe-,.

X gu^ança ç triunfo eom que o santar. ds*,.Si*w

lia lia as teses de Lenin aue confirmavam"fiimí 
nr-rr!-- idoia5 o taw*torn rlp eramntia'

t>nro o ?-t"ritn da revoliicSo na Rn*da '

'P 
. rt<rrwoA« o -*nr»o «-^ifl nor 5»«1»n:

O•¦'Ciní- <3r\or\'l*r':f>r> o t»"'"

f»m.'. f»íU.'» Irf it
V»A*'*?*-» O. 

'»¦ 
tnln'"*»"' nni

vrn y<J1*s..'- Ài loir

fnr\->h m r\r
cyt«or>.?A •

A'"'»'»' VtüaXt}

•«Jo*ov.-;c»"ó/-»* :?1>i'iift*? ' t*W>.

,l,lt-*o fi-nvxiA' O^wKof .

rtOtYl^wi*»* O*""" tO

'd«rftf'aíi c mn"-^»" f*'.' «winft 7*« •in»»»v»í*£

'"fOr..TQ- ^ir.1rtt%í>«'«"0 »¦«'« o*>in"r»a r>n «'«.«Ia •

C*,Ví-i Ciu^ Ci^-nnAtrlf*-' TAVmv ¦ CS.tn%.Al/\v

\Tiv*« va ji-;!*» 0*~l!»i ' o'cl-"'n,tn'.**n"^-/^-

f^., 
'^p'•'•'rfíniVÍMné 

do :;jPr>f»<»ff<_ VvAl«V,n,^ri^p

Ac<sf'ri íViaIuoívp nn v'r»'»n/- «nním o<"oo*n.
fí-. fln CJ^MSrin CStóMn m->n-*f-*OVO ã iffnrtSo
A 1" nl'->f-;;-»'*• inl-p..«'<:o /1.11o "^« wio»A«:->m nq
C '0.P ^r Pnt»»5rír> Wa. floc+nf-fo O emmoi">,*a
.^Ifitívi l?**» •V-nifo ;pcniló • ti«>h^1»>r. ^« 0»V-
t,ín na .Piíçssír nbr ./»í«i»i/1o. ni> m^MÀ? Ao
v^-i?;:-l'P.l .íp fOfInP Cte '>j»»/»«t,o..t*riAAlOe' ^o **ífta .
(J,-. P'.rf..lr o PTA cPll ty<*'r\i1r- 'Iwp. o«S /»oi1V»OV{J
rio r>P<r"' ? fl' pocq - .111A 1*»P nrnno»,'»t«r»í^va

plavi' iQ .tlP IntnVriirtnqn oOiiCi/íá ««.11 . f?p-
^íi,1í»í*r> rio. nom.WmOc ' /t<» •»<»*'flrSn ; l»m fÓVp-
rPV»'!-;.'; f*o '•01*1 i»plntAÍnii m-; ni'M.'oonõ^ q i-p-
Via+t' ItnVhf^nnA ''l^nit^ne» ©?"oVoVOnlo** '^ro.
WP"r»as, v Ro0*"rn1 Pl'*fí Wriç+o tpVP riqnuples

mo^ien4^ ecrande importância Va d "uriíco"
orffji'-.*• boi»;hpvifníp ipoa]'.' Sná refàpfc ^ervJa
us .eenf.íf de ligação dos bolrhpviqaés de.

peie.-sburgc .qup. atuavam, então soba, di-
r«e^V7dÍ camarada V M Molotov A >e-
visi" 4e'*vVa:"df'v'"cümúfíagem às atividades
elaiideftlriás do- bolrhevioue$ E oese a fu-
ní'*d c«.n,'ura mllítai,. .iu»* o»^»ibia oubllca-
ção d< oar?' Çoqs.i.dfrave' de ¦ -tõus artipros
ÍA<am r^óti.f.ptéí ois espaço? ?m branco no
llii*a'» d" ÍpSÍIo) a ,i*evidf dpfPndla' at Von>
s:cr i V ínreizTQ'' Ao> bolí-heviaues Quando
o "anartíd» Stajin recebeu oo de«tArro o
priuiwrç'., numero depol.» da reanarlcâo da
r? istá. -Vírariizei; imediatamente nmP mlota
entip "'•>*•• hoiehevlone.'' deportados no terri-

terV dt.- furukAn. A -art? ó rA^a(,âc da re.
vi^tn qre ae moanhava r o*»aueno donativo
(tt.rúblJí o BF 'lonelro testemunha com aue
carinho sarava Stalln a« "Oi^a-c do' Partido
B 'r-hpv-j«p ;- «ma tmnrenca oneraria e que'prorj^ir.-aj. •deoloffieoí. .levantava diante desta

El*.. íoui ma carta*"Querdo' r»ama»*adas- Nó9 um grupo de
dcpor,adoJ rir território de Tiirukán saúda-
mii com oriunda àieeria o reapar*cão da
r.?lí.jta "Vonro"' Strtikovqnia" Supomos
qu* no- f;3a.«i oue correm ou-indo.a onínífio
d».q ma.<?í,.s õoerárías da Rússia '» falhada da
mancir* mal- cín<cp e a r^orentaeã^ auten-
,t^2 Io ¦ operário- è. <ub«tHi da oom a 'O-
lab^raçao mais d^ididn A, A Gurhkov e p.
T?.ah"çh^T!k: bronoT-nnpa GTandi- satisfação
vê' ( &t uma verdadeira rpvistn «nerfirif»."<5!rj 'V^nrOí!' «"'rairovania' oonho tndas

a3 suáf- ''''rea e enero-jeno a serv'C" tombem do
B0sU!r ideologiçr da elassp obraria dè nosso
pp'v corna -- oregacâo nrofundamente per-versa ífti-o^ietôria do»! qènhore' Potré^ov,

. Lerl'>k» ? O>ekáhov rnip.-.eontradi? radical-
«i-ine os nrincoiot* do. 'n^p^nci^nalismo".
«¦'T.r^le-srfkaii.., R/.volut«!4a" ifl!*fj num 7>.

FinM»"ám t esta carta os camaradasnt^l-n. A Mss1PAn»kóv /mais tarde fuzilado

¦R^^^^

por .Ho^.ak), 8 Spadarian, Vera Shvelst-
.ser 

'e imroa'-' '-",'''' I
Ú Coiaráda 8talfn'-vlq''à nrincipal mifcfitf

daTi^VíU em "aa^enura* ideologicamente' O
clqv -4 oj-e*ârtr d» p- «bo. oats contra a, prédlctt
perversa ánt-nroletüria do!- mencheviaueso
ili-uídur»o;,«3 brédica aue eslava em radicaj
co* itrad », or om o in^rhacionalismo

Pm dezembro de iJ)ie o «nverno tzart«t85
moh}u».u todi* os deppnados o camaranti
Sta'in «fo» enviadc a Krasnoiarsk mas nâo
fo- aceiV no exercito iá^áue o governo tza*
ri3la: sapia oorMtam-nté c oerigo q«e ts«S;
acarreta a o°ra ' * exercito tzarista. D©
iirai-no»ar<k . íamarada «mihv fõi transfe^

,riôf pa>"» a nidád' de Aichinsk. Dará ficar aJfl
dur?nte c tempo rescanV d<= «tia denortaeâo..
Ja e?a & vesnera* Ai rovolução e esta acho^
SaMn *v* referida ci^de.

Tan.oem oeste ueriorto no do novo as»!
censv. ••evolniionâri' e. durante a primelrcl
guerra r•períalista o camarada Stalin sena
se dr,s^* abaier o^los' reveze* ou aíemorizái'
'io».' ofi ulnade.4 abend» vencer todu classâ
de oi. tacolo. seguia unido a Lenin, conad
tru^nac o Partldr Bolrhrviaue^ fortalecendo
su*£ elevas defpridíndo ò leninismo »> de>
senvivví)»»© os oroülemas mais importantee
da ttío-ia e da oratJea da revolução Foi um
èxemolív A* ntn.nsieehf.ta diante do opor»
tu o ^mo 7*ob toda? ao formas diante dofi
tu.!>crita»;:': trotsk-stas ni^heheviques liquld
da^orc? • dt Ure-ta e "esquerda" diante étl¦hip-crif-i Ramenev |

ftjiv»t>.dr enta de, Lenin por uma imestó
sa üstaecia /«Ografica vive ^ua mesma Vida^'
Ciie-A de te oi triunfo; si»«r o rc lo proletária*,do Ei.» Lema e S'&» • naquele período*
C'JJi»c no inVrrores se encarne a.'vóntadõ
\kxv,\ A> teiraeamento de vanguarda dó oro«t
ietariad* m»ao- o pensamento -revolucionarei
e a cairão revolucionária, a im* do Pártid«;
BJüileViilue A¦¦¦•'¦¦'-•¦ '•'"¦'":•¦•'^'.(ictwíxtNiJAy' «

'' yy:::'''
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OFENSIVI IANQUE
Sobre a unidade do proletariado
cmn n

vaia üa» iuvMii.ua.Ka «* LUTA L)EaDIÜA CONTRA O IMPOSTO SINDICAL E PELAS REIVINDICAÇÕES E
^^^«'L»^ PARTICIPAÇÃO CONCRETA NO CONGRESSO SINDICAL DE MONTEVIDÉU -
flftlto, «C.I...U e*n Hftviia-. uO
tala dp temgoko — <¦ «!¦••* teve
• ««r.. u fíu-.itéi.d» da «i»- ee
tini)-, «-tu.- M« lUo de >•

metro - "t rek**-* ao u««. .«u«..«¦«.
«ndifai «¦ Vfutrf.c» latina. O
ftofMrmi.f.iiU, ét KftndO >u.r.e-
iffirH».*.^ k:o é, ii ••r-ui» -J**
W* h Sue** qoe dirict » politl-
•ra t*kierUàr do*, li-,taco; Unido!,
•c j*r(it»*de. -jrguadti tua Une»*»»-
i«m "t* «,iimuUr o de*.«*nvo;»*-.
meuiu ém iii«>-*iin-*nK* aitMÜ**!
ta«<J«(-<-'r^mte<> üm i*«l*e. latino-
«tner-ckao:. O «t«r **cja w»»v«-
rafiHt- t-tMÉtrJ '-independên'.»"

aa Ji'.gu*fein do* arraie» oo
Wall Street cotaprcende^e cam
facilidade. Sio eu**** oríainzn-
-•ef. patfiMuk-ininltterifclUu*'
tfuc 1*1 tawicarain rom os ».>• «e-
et •èfcJMKeala;."f ••ffdcraçõcf* c
"contod*raç6e>." dc trai-elli .d'*
tea. fundada*, para u-J- « c'...«-
ite operaria, div|dt-la e entra-
•ruecé-la, afim de colocar o («ro-
letariado « mercê da cres?-r»c
ciploraçAo cspiteüsta c mlnir
«aa rc*. *:er;:-:-i noa oujetiv vj
j*i*e*-i*eiitM, o coio-iizadore- «io
tniperial.iMp.

U incirno oojetivo que »e ir»»-
tjsxasn na Conferência de Htue.
aa, t cvWeiiic. os .saliea-.io-oí»
tanques fixaram também na
Conferência tío Rio. Estamos,
portantr. diante do uma ofen*
«ra maior do Df-pai lamento dc
.Estado par» impedir a exi-nco-
cia lei,»« do mo?unentO sinnicil
•feal*«-eTit« indepeadeat»-na A-w*-
tica Latina, para reprimir roa
maiui tc**ocidadc as associ*tçõ'.r
livres c *s. lu*as dos trabalha*
dores !-ul--aincric;tnos. Com lo-jo
yisam os> imperialistas, cm pri-
mcirO lugaT, criar melhore*
-ondiçõeç para golpear **""¦ con.
qnist-jc da ciasse operaria, rois-j
qne êies cxipcni para a invejai

de capitais no Brasil e em ò-j-
tros países, como deixa ela-o
o relatório da missão coloniza-
dora de Abbink. onde 6e pele
cinicamente a revogação dos. dis-
positivo? dag atuais leis traba-

lhistas qi'< "dão u*n exce*--

«t. sai-aadA?) ao» .i«na.>.»<u -
fea". «'or outro lado vl#am .,»
•rnpe*ialt-*ta.> A dlvUlo do mo.
vimeiits operarc continental o
(ttuadUi. (kiino aem tentaiiviu
«iivp.oii-tM nos palie» eure**eu«,
cun.u a Franca o a Itália, {ra*
ras-aram redondamente, . •«
nii u oj-olctariado *e .neotira
-grupa<4o e unido cm poderetru»
ceutrain -.úuic*,*. Waü SUtwt
•enta jCtfar com aa raassaa tra*
balbatioUui latinuamertcan',*,
ainda fr*c*nente orfaniaadai,
para cindir a unidade iaternn*
cional Oi. classe operária, uni-
dade que tem sido o maior en.
travo á execução dc scns plaaos
'•¦ ng-es-tio guerreira e avro»tia*
lamento da oI>«*t*:-. h naciount
doa povos.

Mas, os traballudores Jttin»*
americano»: uâo se prestario i-
esu* t>*pe! que lhes pretendem
impor os traficantes d* guerr...
nem jamaia consentirão qus
continui avançando Impunemen
te em ootsOs paises a dominação
ianque ** os preparativo, nara
uma «tuerra. de agre»**to contra

a Utttáo üoviettctt. o -«•.•¦-.-.•...
contra e eJasa» t-perürta, «-mfloi.

A (*ANI-I'IIK.N(.IA ue wmné
\MI»CU, V1GOHO.SA llKSPat-

TA' AO IMIM-rtlAMSMi

A Couíe.cn.-te Sindicai »<-
Trsbalhad-Tea da Amerl«*a «Io
Sul, que re reunirá no lin d*»*
te roê» em Montevidéu, é utu.
respoita decidida o enértrica .
•sses plano* hediondo» de* fa»
nora» ianque». Ris serA oiit»
um pairo p-ra a «-^naotldaçan
da uaidade dos tr-aballisdorc*. ia*
tino»aaiericanos e dc todo o
mundo, para sua unidade ,rga
nica e de ação na luta pela*
direitos dn classe operaria, cm
d«*fciia da paz e da liberdade.
Kla se**á. e já eati sendo, m.'

lator de y*s->-»-.a«.ao tnacocu*
dente do proletariado « daa ruas»
*»i tratelbadofa», dc e*ii(n*iio
«ia tuas lutas »oni<*a a fõms «*
a «niploracáo. eootra o nkpem.*
lismo opMaor • a guerra, c*n*
ira a» tirania* de ti-ak-*0 nc.
cionrd e o faieU»»*

No Br»»i|, por exemplo, co
mo medida* pf^paraiôiiai.«. na.*-
t.cipacáo do proletariado nraU»
le ro ou coaclan* de Monteridéu
reforças» a organiicaçáo d°J Ira*
balhsdorc» em rsrlas «mpre
•ea e em vario- setotea prolis»
slonais e. conâcquenicnico*.* ga*
nham mais firm»xa a» lutai que
se iniciam. A, mcqu.í*hõci de
defesa** dos trabalhadores, cria»
das em diversas emp-eta», pai*
sam a levantar com maia de'f m
baraço e audácia aa reivuuií.

VOZ OPERARIA

«.aç^d Oa ua.-., ae próprio
vtotw*, de t«r*-i«»raçau psra •
Cootercttcbi d» Moatevidéu. Ne.-
ie sentido, vaie d«»t*car O •««.-
balho das Ce»t*s.<i«** d«-» i^r.
tuártoh de Santo* e do li»'- À*
Jaot-uo, dea tiabalhadore* de
Campinsa * -iofocaba, da A*o-
•tteçao des Tt-atMlAadOges Uau-
ne» «* outras, li, asatm, lutando
por «lias rdv-ud!caç«k», or^a»
uitaado-ie e pieparantto co»
creiarueni* para participar de
Cf*af «ti I <e .Moatevidéu, *
trabalhador***, brasileiras ««t&n
t-Mpondcadq à» tentattvsa '**i»«-*

rialUta* de romper a unidau- da
ela»ae operária para desenen*
dcar uma «ova guerra •» Icvüi
os povo» á escra7Ídfio

A ÍMPOHTANCIA OA LUTA
CO.NTUA O IMPO.STO

SINDICA'

Ms», juntantenie com a iu:..
pelo Atito da (*onfereacla do
Montevidéu, a classe operária
leva uvante outra campanha «ia
maior importr.ncia paj-a impe»

IO] IO
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URSS EE UU
* — Dc 1928 a 1940 triplicou o numero de operários

e empregados na URSS: de 10.800 000 a 31 milhões.
Em principios de 1949 trabalhavam na economia na-
cional soviética 34 milhões de operários e empregados.
Durante o ano, esse exercito foi enriqu«ecido com mais
1.800.000

U — Na URSS nâo há crises durante as quais a»
-abricas e as oficinas fiquem paralizadas se reduza a
produção, o que constitui uma das formas de desperdício
próprias do capitalismo

— Nos paises capitalistas ocorre o contrário
Nos Estados Unidos, por exemp.o, segundo dados of-ciais,
entre 1929 e 1941 foram desperdiçados, em conseqüência
do desevaprego em massa, quase 120 milhões de anos
de trabalho. Enquanto milhões de homens, mulheres

-jiças passavam fome.-• -
II — Só durante a crise de 1929 os Estados Umdos

c»caram atrasados vários, decênios na produção dos ir-
tígos mais importantes. Só o trigo desperdiçado dava
para alimentar a população americana durante ano e
meio.

.J,« a C.CVV.Í-. 00» pUUNNI d-»
*ja»i»««* is»qut» contra • «t«a-
dade do proJetariade t é • caia*
panha -eontra O famla^rad* lm.
peite --todjcsl.

Na cealidade, o impost* »la
dlcal é boje -*¦* éea mata» un*
pi->gadoe pela tirania atmadè
am Outra para manter as iieJi»
to*, traidores e delnphssdere»
dos d-nheifO» do* s-*»d«ca»e», PC*
lago» que executam u orien»
de* Imperialiata» ianques o»
sentido d« apoiar wda* a» leu*
tatlra» divitlotiiata*. que «Me» t«»
atentam no **io do movimenta
operaria continental * mundial.
Somes*.* ao ano psisade, nor»
exempla, vario* mllhSes de entr*
•eeiroa do chamado fundo «i»»-
dical —- parte do famigerado
ImpoKO abocanhado peto Ví-
nistério do Trabalho — toraci
destlnacfo* ao custeio de "rc*.«
sentaçfies", cOnstituldss d**s
mais descarados traidores da
«Ica-*o operaria, aos pMndo-oin.
gres-os "trabalhista'.'' f»ro«-aovf*
dos pelo 0«partaniento de '•>-

tado, ccmo oa do Havana, (ie*
nebr* o l«ondre». Além disso,
é exclusivamente com os dinbcl-
ro* do Imposto sindica) — bt*
èt do dia de «alario anualrn»i«te
arrancado á cias.»»* operar'8 o**.
Io ''nictérlo do Trabalho — f|i;e

' ainda Se mantêm e**-**-*. fcdei*-..-
çõcf. e confederações dom.tiad.ts
pelos pclêgos e a policia •** »,ue
aderem prcü-iiro.cnnciilc á» Inr-
sa» «ios cuixeiros viajante.-» de
\VaI| Street no movimento ci1*.
rarlo. usando indebttamcr.re o
nome dos trabalhu-dores brasi**
leiro*..

Por tudo isto, é que cotitsíi.n*
um ponto de honra da clõfiSc
operaria n5o permitlf, este «no,
o desconto do imposto dc cOr»
rupção que, além do mais 6
um assalto e uma redução dos
raiseravcis salários de fome q ie
nercebe. R a classe operaria po.»
de impedir este desconto Sp se
organiza «? .luta. r«~*correndo &
grevo. não só'para exigir o fio
pagame-to do tributo nazHan-
que, mas, igualmente, para con.
quistar suas maig sentida.*- re--
vindicaçtüeji.

0Mi* *-EZ terminado u trabalho fOía*e
a pt*c.Ol«..n:a nacional, o camarada Staiui rc

gre&ãou a Petersburgo- Lenin, ao tit-ai du-
rarri* j*êuit* tempo sem noticias d^le, per-
giiriü *K>vair.entfc em carta de 8 de março
Üo 1913 "Pu qut não ha noticias de Vasili
(n*i, e -^nvencionado para Stalin)? Que se
pas-a «*»«" eic^JJstanios intranquilos". E dois
J.ap rnnib tarde a'.'I0.de. março ae 1913,
«»»crive. "E preciso cuidá-ic muito; es-
fcftrá demasiado enfermo""

No Comi té Central do Partido e na a'açao
bolchcv'qv.e da Duma se havia infiltrado,
eniâo »- Diovocador Maünovski. Fo, ele
q.-en. denunciou íákob Mikailovicn Sver-
dlov a iKdict.' secreta e, algum tempo mais1'
Unir timbem o camarada, staün*, que vivia
etr. re«*'«-sburg-o na mais absoluta clandes-
titunadc E's o que conta o camarada. Ba-
dá'.*" á-tro esta detençãjo do camarada
Stal.j.:"A policia esperava impaciente que ele
iaisH aifUims vez á rua. E isto ocorreu muito
c-üo. Na sala da Bolsa de Kalashnikov rea-
lzava-se um concerto cujo beneficio era
"d''sl inad.' á edição da "Prav-da" e a ontros
f:m- revilucionários A estes concertos, geral-
nientf. acornair. muitos operários e intelec-
ttiais simpatizantes. Compareciam também
or uieiubfof- do Partido que viviam legal-
mr-n.p i inclusive os- militantes que traba-
toavam ua ilegalidade, para os quais isto
era um meie d« encontrar entre o bulido
do püblícíj a' pessoas com quem precisassem
sr-jcaa ilg-umas palavras. Também Stalin
&jc*.d-u •liTÍgi>--se á sala da .Bolsa de Kalash-
rvkr*.*. Malinovski o sabia e comunicou á
Delicia, ti nossa vista Stalin foi detido
íD.:í-.c agente- de policia aquela mesma tarde,
¦flunia dat> saias da Bolsa" (A. BADAIEV —

/ '*Qr boici-ievi-jueí na Duma do Estado",' pag
l 286, ed- wisaY-

^LwfnS^s^
E YAROSLAVbiv

•Lia aquela a ultima, detenção do cama
rada Swiin t*ela sexta vez o governo tzarista
o enviou ao desterro, agora mais alem do
clrcuio polar no território de rurukán:
primeiro, ao povoado de Kostino e mais tarde,
em ineadot de 1913, á. aldeia-de Kureika.

A bolchevique Vera Shveitser, deportada
também jara o território de Ttífukán, des-
creve da seguint-* maneira a aldeia de Kurei-
ka ci*de vivia o camarada-Staün:"Ocu tando-nos dos guardiães, no inver-
no Sur°Jj Spandarian e eu fomos á aldeia
Kureika ver Stalin, Tínhamos a resolver
uma ser;» de questões relacionadas com o
proetsso a que foram submetidos1, então, os
deputados da fração bolchevique da Duma
e com vários' assuntos internos do Partido.
Eçáiàv-;;diii> que se confundiam numa só e
interminável noite polar, com suas, nevas-
3-is cruéis. Corríamos a toda marcha nos
t.en$i tirado? por cães, sobre o rio Yenesei
completamente gelado, sem nos determos em
uenhum* parte através da extensão deserta
qne seoarava a aldeia de Monastirskóie de
Kurtka, numa distancia de cerca de 200
auilomel-o», Nossa carreira era apenas

incessante dosdcoi. pannaaf peio uiuiar
lobos-

Chegamos a Kureika Encontramos a
tíhòçi. em qu*- morava o camarada Stalin.
ar;t:«, aõ 15 choças do povoado era a mais
Düb-t. composta de uma entrada, uma co-
•èinha onde habitava a família do dono e
»UTA quarto ocupado por Stalin; E nada
ttiflío .

O camarada, Stalin alegrou-se bastante
•-.uri a i'i.-íssa chegada inesperada 3 -encheu
d'i Stençôes ao.*: "viajantes OOlares" Para '

oí)seauiar-.ios da melhor maneira possivel, a
orimeifá coisa qué fez foi correr ao Yenisei,
ao prço aberto no gelo e no qual tinha o seu
"pescadot automático" (uma corda com um
grauie anzol). Poucos minutos depois vi-
mos ò camarada Stalin de volta trazendo ao
o»nb-o a.i enorme estrurjão. Sob a direção
do "pe»'.í-dox esperto" limpamos rápida-
¦uic-ue -> pescado e preparamos o caviar e
uma sopa. S ali mesmo, durante os afaze-
res. dom*-sticos, se entabulou uma animada
s-invTSa.-ão em torno dos assunto^ do Pár-
bide, En> sua habitação tudo indicava . o
niWnto o cérebro de Stalin trabalhava in-

Densamente áem contudo tazei abstração
das -onfutõe* reai.* em que vivia. Sua mesa
•siata -íieia de. livros e grandes -jacoteí de
d!.»ri<*& Num canto estava estendido todo una
.•quiyan tí.to de diferentes objeto^ dé pese*" eá$a, teito& pessoalmente por Stalin.'¦(Proieta^kaia Revolntsia". num. 8 de
1037)

Nesr-i çiftsterro, o camarada Stalin per-
iiiaiieceu até a revolução de fevereiro de

Np período do novo incremento revo-
ljci navio u camarada Stalii. se achava à¦aoeça p'o Bireau do Coniité Central, na
Rirssía, dinglndo o trabalho de organização
2.o. Petí;."-burgo a campanha eleitoral paxá-*- 1\ üvma dc Estado, dirigia a "Pravda"
e cjimiJtaneamente realizava grande ativi-
dáíie ^cricá na revista *Trosve>ehenie" o
ainrí-vèti uma obra notável "O marxismo e
a piobli*i-»a nacional", cujas idéias desempe--iharam um pape) gigantesco na Revolução
Sofista de Outubro e nos anos posteriores,inrJ.nte a construção do Estado Socialista-

-41'^*- idéias são as que guiaram o Partido,
o governo soviético' e os povos da TJ.R.S S.

r-PWa livé-tar 0s trabalhadores da. Ucràniü •
da Biei->-Russia ocidentais do iugo do« "pa-
ms'' polacos.

Milnares de quilômetros separavam Lenin
ii Ptal')i no periodo da guerra imperia-
U-ta. Retamente chegavam os diários a "Tu-
ruk/mka ao povoado de Kureika. A's ve-**is o ecr-reio trazia-os com dois Ou três -me*
sjSí. de arraso E só pouquíssimas cartas do
caiiiarada Stalin podiam atravessai os lar-
ges e --fifeeis caminhos que haviam de cru-
zir pare chegar ás mão» de Lenin. Uma
desta,», <-o.-tas dc camarada Stalin que se
cdn-.erv-u testemunha da firme segurança que
tinha1 na vitoria ria revolv.ção, sua fidelidade
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